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Ministros do Supremo Tribunal Federal contesta-
ram a ofensiva de parlamentares que aprovaram, 
na Comissão de Constituição e Justiça, propostas 
que confrontam a atuação de integrantes da Corte. 

“Não se mexe em instituições que estão funcio-
nando e cumprindo bem a sua missão”, afirmou 
o presidente do tribunal, ministro Luís Roberto 
Barroso. Em outra frente, o ministro Flávio Dino 

disse que “permanece grave e inaceitável” a con-
tinuidade das irregularidades identificadas no or-
çamento secreto. O magistrado manteve suspen-
sa a execução das emendas de comissão (RP8) 

e emendas de relator (RP9). Dino deixou claro 
seu descontentamento após participar de reu-
nião com integrantes do governo e do Congresso, 
convocada para tratar do impasse orçamentário.

Supremo reage à Câmara. 
Dino mantém veto a emendas 

PÁGINA 2

PÁGINA 14

Sonho de ser mãe

Quando amar 
é doar vida

A espera por um 
órgão foi curta para 

Priscylla, que recebeu 
um rim do irmão, 
Júlio. No DF, 829 

aguardam doação. 

PÁGINA 13

Especialista em reprodução 
humana, Natália Paes explica, 

no CB.Saúde, as técnicas e 
medidas para obter sucesso.

No Dia das Crianças, um 
roteiro dos restaurantes 

com pratos especiais para 
os pequenos e os grandes.

Festival Fado 2024 destaca a 
música portuguesa na capital.

Um viva a Antonio Duarte, 

um mestre do vinho.

Última turnê do cantor 
sertanejo Gusttavo Lima, 

amanhã, no Mané Garrincha.

Sabor de  
infância

Despedida
do Buteco 

Irlam Rocha Lima

Liana Sabo

PÁGINAS 20 A 22

Igor Jesus e Luiz Henrique, jogadores do Botafogo, salvaram 
o time de Dorival Júnior de uma derrota contra o Chile em 

Santiago, pelas Eliminatórias da Copa. Com um futebol instável 
e muitas fragilidades, a Seleção venceu por 2x1 e terminou a 

rodada em quarto lugar na classificação para o Mundial de 2026.  

Às margens da ponte que 
homenageia o fundador de Brasília, 

Jucelino Junior é um dos sete 
brasileiros que disputam, na capital, 

duas competições de high diving, 
modalidade dos saltos ornamentais.

Tenista de 38 
anos anuncia a 
aposentadoria. 

Entra para a 
história como o 
segundo maior 

vencedor de 
torneios de 

Grand Slam, os 
mais disputados 
do esporte, com 

22 títulos. 

Salto para

a vitória
Estrelas na Seleção

O mito

Nadal

Joaquina, Maria das Graças e Cecília comemoraram a doação, oficializada ontem pelo GDF e pela União, de 
terreno para a construção de uma igreja dedicada ao santo, a ser erguida na quadra 706 do Noroeste. PÁGINA 17 

Ministério da Fazenda 
apresenta proposta para 

estabelecer regras adicionais 
para as grandes plataformas e 
ajustes na aplicação da Lei de 

Defesa da Concorrência, tendo 
o Cade como órgão regulador.

Estudo sobre o impacto da 
doença no tronco cerebral 

sugere uma relação com 
sequelas como fadiga, 

ansiedade e outras. PÁGINA 12

PÁGINA 7

PÁGINA 9

PÁGINA 15 

Governo 
quer regular 

big techs

Inflamação no 
cérebro por trás 
da covid longa 

No rastro do furacão, 
13 mortos e destruição

Três presos por venda 
de drogas na Esplanada

Milton

Tráfico

Para louvar
Santo Antônio

Satiro Sodré/Saltos Brasil
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OFENSIVA CONTRA O STF

Barroso reage: “Não se 
mexe em instituições”

Após CCJ da Câmara aprovar propostas de retaliação ao Supremo, presidente da Corte enfatiza que tribunal não  
pode sofrer alterações no seu funcionamento “por interesses políticos circunstanciais e dos ciclos eleitorais”

U
m dia depois de a Co-
missão de Constituição 
e Justiça (CCJ) da Câmara 
aprovar propostas que li-

mitam a atuação do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), o presidente 
da Corte, ministro Luís Roberto 
Barroso, fez um incisivo discurso 
em prol da instituição. O magis-
trado aproveitou o início da ses-
são de ontem para mandar um 
recado ao Congresso. 

“No mundo plural, não exis-
tem unanimidades. Porém, não 
se mexe em instituições que es-
tão funcionando e cumprindo 
bem a sua missão por injun-
ções dos interesses políticos cir-
cunstanciais e dos ciclos eleito-
rais”, enfatizou. “As Constitui-
ções existem precisamente para 
que os valores permanentes não 
sejam afetados pelas paixões de 
cada momento.” 

Barroso não citou nominal-
mente nenhuma das casas le-
gislativas, mas deixou claro o 
incômodo que ele e os pares 
estão em relação à ofensiva do 
Congresso — avaliada como 
uma retaliação à paralisação 
dos repasses de emendas par-
lamentares, determinada pelo 
ministro Flávio Dino, por causa 
da falta de transparência (leia 
reportagem ao lado). 

O magistrado fez um breve 
histórico das ações do STF des-
de sua fundação. Destacou que a 
Corte está cumprindo seu papel 
e não há motivos para mudanças 
na sua forma de funcionamento. 
“Como toda instituição humana, 
o Supremo é passível de erros e 
está sujeito a críticas e a medi-
das de aprimoramento”, afirmou. 
“Porém, se o propósito de uma 
Constituição é assegurar o go-
verno da maioria, o Estado de Di-
reito e os direitos fundamentais, 
e se o seu guardião é o Supremo, 
chega-se à reconfortante consta-
tação de que o tribunal cumpriu 
o seu papel e serviu bem ao país 
nesses 36 anos de vigência da 
Carta de 1988”, declarou.

O ministro Gilmar Mendes 
fez declarações no mesmo sen-
tido. Deixou claro que as pro-
postas discutidas no Congresso 

não encontram respaldo na 
Constituição. Ele alertou que é 
preciso “muitíssimo cuidado”. 
“Não passa por qualquer cri-
vo de um modelo de Estado de 
Direito constitucional”, frisou o 
decano da Corte.

Uma das PEC aprovadas pe-
la CCJ, a 8/2021, limita decisões 
monocráticas, ou seja, tomadas 
por apenas um ministro. O tex-
to recebeu o aval do Senado em 
novembro do ano passado. Já a 
PEC 28/2024 permite que o Con-
gresso suspenda determinações 
do ST se considerar que a Corte 
ultrapassou o exercício adequa-
do de sua função. Ambas as pro-
postas terão de passar por co-
missão especial antes de seguir 
para o plenário.

Por sua vez, os projetos de lei 
4754/2016 e 658/2022 aumen-
tam as possibilidades de impea-
chment de ministros do STF e 
estabelecem que o Senado deve-
rá apreciar a denúncia no prazo 
de 15 dias úteis, contados da da-
ta da apresentação do pedido de 
impedimento. Os textos seguirão 
para o plenário. 

Inconstitucionais

No Congresso, parlamentares 
criticaram os textos. Para o depu-
tado Chico Alencar (PSol- RJ), as 
aprovações foram motivadas por 
“retaliação ao STF, vingança”. “Na 
verdade, a Comissão de Cons-
tituição, Justiça e Cidadania da 
Câmara feriu a Constituição. As 
matérias são inconstitucionais. 
Os Poderes harmônicos e inde-
pendentes da República devem 
se autorregular”, afirmou. 

O deputado Patrus Ananias 
(PT-MG) classificou as aprova-
ções como um retrocesso. “Foi 
uma sessão da CCJ com projetos 
única e exclusivamente contra o 
STF. Não é uma discussão sobre o 
Poder Judiciário”, destacou. 

Já a deputada Bia Kicis (PL-
DF) argumentou que o país vi-
ve uma “situação insustentável 
de ativismo judicial e de insegu-
rança jurídica”.  “O Supremo Tri-
bunal Federal, por intermédio de 
alguns ministros, tem usurpado 
a competência do Congresso, e o 
Congresso precisa defender a sua 
atribuição”, sustentou.

 » RENATO SOUZA
 » JÚLIA PORTELA

Barroso abriu a sessão de ontem com o recado ao Congresso e fez um breve histórico das ações do Supremo desde a sua fundação

Antonio Augusto/STF

No mundo plural, não 
existem unanimidades. 
Porém, não se mexe 
em instituições que 
estão funcionando e 
cumprindo bem a sua 
missão por injunções 
dos interesses políticos 
circunstanciais e dos 
ciclos eleitorais”

Luís Roberto Barroso, 
presidente do STF

O presidente da Câmara, Ar-
thur Lira (PP-AL), não pretende, 
por enquanto, acelerar a trami-
tação dos projetos que limitam 
a atuação do Supremo Tribunal 
Federal (STF). Ele ainda está em 
Alagoas, estado onde está sua 
base eleitoral e onde se dedicou 
a apoiar candidatura de aliados. 
Na quarta-feira, a Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ) apro-
vou duas propostas de emen-
da constitucional e dois projetos 
que atingem a Corte.

Segundo pessoas próximas, Li-
ra só retornará a Brasília na pró-
xima semana e, até o momento, 
não deu qualquer indicação de 
que vai incentivar a votação céle-
re das pautas aprovadas por larga 
maioria na CCJ com apoio de in-
tegrantes do Centrão. O presiden-
te da Câmara — relata um auxilar 
— teria manifestado preocupa-
ção com uma das PECs aprova-
das, a que dá ao Congresso poder 
de anular julgamentos do Supre-
mo. Mas segue sem se posicionar 

a respeito das demais propostas.
A segunda PEC votada na CCJ 

impõe restrições às decisões mo-
nocráticas de ministros do STF, 
medida que é defendida por boa 
parte dos congressistas, incluin-
do o presidente do Senado, Ro-
drigo Pacheco (PSD-MG). Essa 
PEC já foi aprovada na Casa le-
gislativa presidida pelo senador 
mineiro e ficou travada por qua-
se nove meses até ser remetida 
para apreciação da CCJ.

Até o momento, Lira retardou 
ao máximo a apreciação das pro-
postas. A PEC aprovada pelo Se-
nado chegou à Câmara em 6 de 
dezembro de 2023. Ficou para-
da na direção da Mesa até 19 
de agosto deste ano. Já a segun-
da PEC, que autoriza o Congres-
so a derrubar decisões do STF, 
foi apresentada originalmente 
na Câmara, pelo deputado Rei-
nhold Stephanes (PSD-PR), em 
julho deste ano. Seguiu para a 
CCJ no mesmo dia da outra PEC.

Os dois projetos foram 

entregues à comissão que é pre-
sidida pela deputada bolsonaris-
ta Caroline de Toni (PL-SC) mo-
mento em que o ministro Flávio 
Dino, do Supremo, emitiu deci-
sões travando emendas aos Or-
çamento. O gesto de tirar as pro-
postas da gaveta foi interpretado 
como uma retaliação.

“Velocidade política”

Entre aliados de Lira, a explica-
ção sobre como o tema vem sen-
do tratado na Câmara dá conta de 
que o timing de tramitação das 
propostas segue uma “velocidade 
política”. Ou seja, os projetos são 
vistos como trunfo do Congresso 
no embate com o Judiciário so-
bre o direito dos parlamentares de 
continuarem dando as cartas no 
repasse de recursos da União por 
meio de emendas ao Orçamento.

A tramitação das propostas 
também está comprometida pe-
lo calendário eleitoral. O segun-
do turno das eleições municipais 

está marcado para o dia 27. Até 
lá, não haveria quórum seguro 
para garantir aprovação de medi-
das polêmicas. Há ainda na mesa 
a disputa pelo cargo de Lira, que 
deixará a presidência da Câmara 
no início do próximo ano.

“É tudo um jogo político pa-
ra se tentar definir a Presidên-
cia da Câmara”, diz Fausto Pina-
to (PP-SP). Ele foi um dos mem-
bros trocados na CCJ pelo PP, de 
Lira, para garantir a aprovação 
de projetos ligados à pauta do ex
-presidente Jair Bolsonaro (PL).

Governistas se dizem otimis-
tas de que podem impedir a tra-
mitação das proposições. Na lei-
tura desses deputados, derrubar 
os textos ainda na CCJ seria mais 
custoso do que nas comissões es-
peciais e no plenário.

Caso as iniciativas avancem, 
Hélder Salomão (PT-ES) avalia 
ser possível que o próprio STF 
derrube as propostas. “Já denun-
ciamos a inconstitucionalidade 
dessas matérias”, diz. 

Lira não tem plano de acelerar pacote “anti-STF”

Lira teria manifestado preocupação com uma das PECs aprovadas

Mário Agra/Câmara dos Deputados

O ministro Flávio Dino, Su-
premo Tribunal Federal (STF), 
disse que “permanece grave e 
inaceitável” o quadro de des-
cumprimento da decisão que 
declarou a inconstitucionalida-
de do orçamento secreto, em 
2022. Ele manteve suspensa a 
execução das emendas de co-
missão (RP8) e das emendas de 
relator (RP9) até que o Legisla-
tivo e o Executivo apresentem 
medidas efetivas para identifi-
car a autoria das emendas e dar 
transparência e rastreabilidade 
aos repasses.

“À vista das carências quan-
to ao cumprimento das deter-
minações judiciais, permane-
ce inviável o restabelecimento 

da plena execução das emendas 
parlamentares no corrente exer-
cício de 2024, até que os Pode-
res Legislativo e Executivo consi-
gam cumprir às inteiras a ordem 
constitucional e as decisões do 
plenário do STF”, enfatizou Di-
no na decisão.

A determinação foi proferida 
após uma reunião realizada na 
manhã de ontem, da qual Dino 
não participou, com represen-
tantes do Congresso e do Execu-
tivo. O encontro foi convocado 
para cobrar a apresentação de 
propostas que façam valer o fim 
do orçamento secreto.

O magistrado destacou que o 
Congresso se limitou a apontar 
que as soluções serão definidas 

por meio de um Projeto de Lei 
Complementar (PLP), cuja tra-
mitação ainda não iniciou. Em 
relação ao Executivo, Dino con-
siderou que foram apresentadas 
respostas “objetivas”.

De acordo com Dino, tanto 
esse processo quanto os que tra-
tam sobre as “emendas Pix” se-
rão “oportunamente apresenta-
dos ao plenário do STF” assim 
que forem apresentados os docu-
mentos requisitados e uma no-
va lei que seja compatível com a 
Constituição.

“Na condição de relator, espe-
ro que isso ocorra com a brevida-
de necessária e congruente com 
as relevantes controvérsias deba-
tidas nos autos”, concluiu.

Dino: bronca sobre emendas
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ATOS ANTIDEMOCRÁTICOS

Moraes dá ultimato à PMDF
Ministro do STF fixa prazo de 24 horas para que a corporação forneça documentos sobre o 8 de janeiro, “sob pena de desobediência” 

O 
ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), deu 
prazo de 24 horas para 

que o comando da Polícia Mili-
tar do Distrito Federal envie do-
cumentos relativos a registros de 
ações da corporação em 8 de ja-
neiro de 2023, quando extremis-
tas bolsonaristas atacaram as se-
des dos Três Poderes. 

A decisão foi tomada na ter-
ça-feira, mas o prazo ainda não 
se esgotou, porque passa a con-
tar apenas quando a notificação 
é recebida pelo destinatário.

No processo, consta que a 
PMDF enviou documentos em 
26 de setembro. Porém, esta-
riam faltando outros registros 
importantes para a investiga-
ção. A Procuradoria-Geral da 
República (PGR) informou, 
na ação, que a corporação es-
tá descumprindo, desde o ano 
passado, decisões que determi-
nam o envio de materiais soli-
citados pela Corte.

Moraes afirma, no documen-
to desta terça-feira, que, se a de-
terminação não for cumprida, o 
atual comandante está “sob pena 
de desobediência” da ação judi-
cial, que pode resultar, inclusive, 
em prisão, a depender do enten-
dimento do magistrado. 

“Considerando o atendi-
mento parcial da decisão por 
mim proferida em 4/5/2023, 
conforme acima relatado, rei-
tere-se o ofício expedido ao 
atual Comandante-Geral da 
Polícia Militar do Distrito Fe-
deral, requisitando, no prazo 
de 24 (vinte e quatro) horas, 
sob pena de desobediência, o 
fornecimento das cópias dos 

documentos faltantes”, descre-
ve o Moraes na decisão.

O Correio apurou, com fon-
tes ligadas ao caso, que as docu-
mentações solicitadas se referem, 
principalmente, à 1ª Companhia 
de Policiamento Regional e ao 
6º Batalhão de Polícia Militar, o 
chamado “Batalhão da Esplana-
da”. São ofícios, ordens de servi-
ço e relatórios circunstanciados. 
Moraes quer saber qual era o pa-
pel dos oficiais que estavam nes-
sas unidades ou responsáveis por 
elas no dia dos ataques.

A suspeita dos investigado-
res é de que existe em curso um 
planejamento para tentar livrar 
a cúpula da PMDF das respon-
sabilidades sobre os atos de 8 
de janeiro.

Os investigadores acreditam 
que o atual comando pode estar 
atuando para dificultar a produ-
ção de provas de oficiais que são 
ligados a quem está na cúpula da 
corporação no momento. Procu-
rada, a PMDF informou que “vai 
cumprir a decisão assim que for 
notificada”.

Ministro quer documentos sobre ações da corporação no 8/1, quando extremistas bolsonaristas atacaram as sedes dos Três Poderes

 Ed Alves/CB/D.A Press.

 » RENATO SOUZA

Reitere-se o ofício expedido ao atual 
Comandante-Geral da Polícia Militar do 
Distrito Federal, requisitando, no prazo 
de 24 (vinte e quatro) horas, sob pena de 
desobediência, o fornecimento das cópias 
dos documentos faltantes”

Trecho da decisão de Moraes

Após conseguir a progressão 
para o regime semiaberto, o ex-
deputado Daniel Silveira está na 
Colônia Agrícola Marco Auré-
lio Vargas Tavares de Mattos, em 
Magé, no Rio, onde detentos par-
ticipam de um projeto de plan-
tio de árvores nativas da Mata 
Atlântica. Porém, o bolsonarista 
pediu ao ministro Alexandre de 
Moraes, do STF, para trabalhar 
fora do presídio. Ele cita propos-
tas que teria recebido: de está-
gio em escritório de advocacia e 
de trabalho em uma academia.

Na quarta-feira, a defesa do 
bolsonarista pediu a Moraes que 
autorize o trabalho externo de 
Silveira, reclamando que já fo-
ram feitos 58 pedidos de seme-
lhante teor ao ministro.

A solicitação foi feita dois dias 
após o Moraes conceder a pro-
gressão de regime, abatendo 140 
dias da pena de Silveira, em razão 
de atividades na cadeia, entre es-
tudos e labor.

Para alcançar o benefício, Sil-
veira teve de pagar multa corrigi-
da de R$ 271 mil por violar a tor-
nozeleira eletrônica quando es-
tava em prisão domiciliar.

Os advogados ainda querem 
que o parlamentar cumpra o se-
miaberto — no qual o preso po-
de trabalhar de dia e se recolher 
à noite e nos finais de semana — 
em regime domiciliar, com uso 
de tornozeleira eletrônica.

Silveira foi condenado, em 
abril de 2022, a oito anos e nove 
meses de prisão por ameaça e in-
citação à violência contra minis-
tros do STF.

O apelo de 
Daniel Silveira 

O ministro Aloysio Corrêa da 
Veiga tomou posse, ontem, co-
mo o novo presidente do Tribu-
nal Superior do Trabalho (TST) 
e do Conselho Superior da Justi-
ça do Trabalho (CSJT). Na mes-
ma cerimônia, Maurício Godi-
nho Delgado assumiu como vi-
ce-presidente, e Vieira de Mello 
Filho, como corregedor-geral da 
Justiça do Trabalho. 

Aloysio Corrêa da Veiga substi-
tuirá o ministro Lelio Bentes. Em 
seu discurso, ele defendeu a atua-
ção da Justiça do Trabalho na me-
diação dos conflitos surgidos das 
relações trabalhistas, como prevê 
a Carta Magna. “A competência 
da Justiça do Trabalho é tema que 
precisa ser reafirmado, a cada dia, 
em cada momento, para não dei-
tar ao vazio o comando contido 
na Constituição Federal”, disse.

Segundo o magistrado, é pre-
ciso se adequar à realidade atual. 
“Hoje, a maior empresa de trans-
porte urbano não tem um veícu-
lo sequer. É mais um algoritmo. 
A prestação de serviço nestas no-
vas modalidades, decorrentes dos 
avanços tecnológicos, necessita 
de regulamentação, notadamen-
te no que toca à Previdência So-
cial, ao seguro de acidentes e ou-
tros temas interligados. O que fa-
zer diante da lacuna da lei se não 
atrair a atuação do Poder Judicial 
na pacificação social?”, ressaltou. 

Os novos dirigentes do tribu-
nal foram eleitos por unanimi-
dade em sessão do pleno em 12 
de agosto. 

Estavam presentes à mesa 
de honra os presidentes do Su-
premo Tribunal Federal (STF), 
Luís Roberto Barroso; do Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE), Cár-
men Lúcia; do Superior Tribunal 
de Justiça (STJ), Herman Benja-
min; e do Superior Tribunal Mili-
tar (STM), Joseli Parente Camelo, 
além do procurador-geral da Re-
pública, Paulo Gonet. 

O último ano foi marcado por 
divergências entre a Justiça do 
Trabalho e o STF sobre terceiriza-
ção e a chamada “pejotização”. A 
situação levou a Suprema Corte 

 » LUANA PATRIOLINO

JUDICIÁRIO

Aloysio da Veiga assume TST

Aloysio Corrêa da Veiga foi eleito para o biênio 2024-2026

Secom/TST

a cassar diversas decisões de juí-
zes trabalhistas que haviam reco-
nhecido vínculo empregatício. 

Na solenidade de posse, Le-
lio Bentes Corrêa destacou que a 
eleição interna no TST para esco-
lha da nova gestão foi unânime, 
“por aclamação, fato inédito e sem 
precedentes nos 80 anos da Justi-
ça do Trabalho”, e que isso sinaliza 
a “coesão e unidade dos integran-
tes do TST em torno do ideal de 
bem servir a sociedade brasileira”.

Segundo Bentes, os últimos 
dois anos foram um “período en-
riquecedor e desafiador, durante 
o qual tivemos oportunidade de 
consolidar o papel da Justiça do 
Trabalho para a cidadania”.

“A Justiça do Trabalho conta-
rá com a diligente liderança de 
magistrados que evidenciaram o 
absoluto comprometimento com 
os valores republicanos da dig-
nidade, da democracia e da Jus-
tiça social.” 

Novos integrantes 

Aloysio Corrêa da Veiga — presidente do TST
Ingressou na magistratura em 1981 no Rio de Janeiro. Em 1997, tornou-
se desembargador do TRT-1. Em 2004, tomou posse como ministro do TST. 
Foi corregedor-geral da Justiça do Trabalho no biênio 2020/2022 e vice-
presidente na atual gestão. Nesse último cargo, deixou como legado o Painel 
Estatístico dos Acordos de Cooperação Técnica realizados pela Corte. Também 
foi professor e membro de academias jurídicas.

Maurício José Godinho Delgado — vice-presidente
É ministro do TST desde 2007. Graduado em direito pela Universidade Federal 
de Juiz de Fora (UFJF), é mestre em ciência política e doutor em direito pela 
Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG). Foi desembargador do TRT-3. 

Luiz Philippe Vieira de Mello Filho — corregedor
Nasceu em Belo Horizonte e formou-se em direito pela UFMG, em 1985. Dois 
anos depois, tornou-se juiz do trabalho substituto no TRT-3. Em 2006, foi 
nomeado ministro do TST.

DENGUE.AHORADE PREVENIRÉAG RA. AS CHUVAS NÃO PODEMTRAZERADENGUE DE VOLTA.

Ligue 199e denuncie.
Esvaziegarrafase guarde-asde cabeçapara baixo.

Descarteo lixoem localapropriado.

Retire oentulhodo quintal.
Coloqueareia nosvasos deplantas.
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Nunes abre 2º turno à 
frente de Boulos

A primeira Pesquisa Datafolha após o primeiro turno, divul-
gada ontem, mostra Ricardo Nunes (MDB) com 55% das in-
tenções de voto e Guilherme Boulos (PSol), com 33%. A pes-
quisa, encomendada pela TV Globo e pela Folha de S.Paulo, 
foi realizada entre 8 e 9 de outubro e entrevistou presencial-
mente 1.204 pessoas acima de 16 anos.

No grupo de eleitores que votou em Pablo Marçal (PRTB) 
no primeiro turno, 84% agora declaram voto em Nunes, con-
tra 4% que escolhem Boulos. No eleitorado de Tabata Amaral 
(PSB), 35% indicam preferir o atual prefeito e 50% migram pa-
ra o candidato do PSol. A margem de erro da pesquisa é de três 
pontos percentuais, para mais ou para menos, considerando 
um nível de confiança de 95% (TSE-SP 04306/2024).

Outra pesquisa foi divulgada, ontem, pelo instituto Pa-
raná Pesquisas, na qual Nunes também lidera com folga, 
porém menor, a disputa contra Boulos. Segundo o levan-
tamento, realizado entre 7 e 9 de outubro, o prefeito tem 
52,8% das intenções de voto totais, em cenário estimulado 
de segundo turno (ou seja, quando o entrevistador apresen-
ta ao eleitor os nomes dos candidatos). Boulos aparece com 
39%, enquanto 4,8% indicaram votar em branco ou nulo e 
3,4% não responderam.

Entre as pessoas que têm de 45 a 49 anos, Nunes so-
ma 52,4%; Boulos, 39%. Para quem tem 60 ou mais, o pre-
feito é o preferido de 54,1%, enquanto 37,9% devem votar 
no candidato de oposição. O Paraná Pesquisas entrevistou 
1.200 eleitores de São Paulo entre 7 e 9 de outubro. A mar-
gem de erro do levantamento é de 2,9 pontos porcentuais, 
para mais ou para menos, e o grau de confiança é de 95%. 
(TSE-SP 08049/2024).

Erros nos levantamentos

A discrepância entre as duas pesquisas é normal, pois o mes-
mo ocorreu no primeiro turno das eleições. Diferenças de me-
todologia (presencial, telefone ou recrutamento digital aleató-
rio) e mudanças de comportamento dos eleitores durante as 
abordagens interferem nos resultados. No primeiro turno, por 
exemplo, o DataFolha apresentou as seguintes diferenças entre 
os resultados: Nunes teve 29,48%, o instituto aferiu 26%, erro 
de 3,48%; Boulos, 29,07%, o instituto aferiu 29%, erro de 0,07%; 
Marçal, obteve 27,07%, a pesquisa dava 26%, erro de 2,14%; os 
demais candidatos somados davam 17%, o erro foi de 3,7%.

Na última pesquisa do Paraná Pesquisas no primeiro turno, 
Nunes estava com 26,8%, obteve 29,48%, erro de 2,8%; Bou-
los, com 26%, recebeu 29,07%, erro de 3,7%; Marçal,  obteve 
28,14%, a pesquisa apontava 24,2%, erro de 3,94%; os demais 
candidatos somavam 16,07%, receberam 13,3% dos votos, er-
ro de 3,4% nas pesquisas. A margem de erro era de 2,6 pontos 
percentuais, para mais e para menos.

Quem mais ficou per-
to dos resultados foi a 
Quaest, que deu 28% pa-
ra Nunes, erro de 1,48%; 
29% para Boulos, erro de 
0,07%; 27% para Marçal, 
erro de 1,14%; e 16% pa-
ra os demais candidatos, 
erro de 2,7%. A AtlasIn-
tel, que usou a metodolo-
gia do recrutamento digi-
tal aleatório, apresentou 
resultados mais distan-
tes: Nunes com 20%, di-
ferença de 9,48%; Bou-
los com 32,3%, diferen-
ça de 3,23%; Marçal com 
30%, erro de 1,96%; e os 
demais candidatos com 17,7%, aferição 4,40% distante do re-
sultado.

Virada em BH

O Datafolha divulgou resultado de pesquisa eleitoral em Be-
lo Horizonte com uma virada do prefeito Fuad Noman (PSD), 
que agora lidera a disputa, com 48%, tendo Bruno Engler (PL), 
candidato do ex-presidente Jair Bolsonaro,  em segundo lugar, 
com 41%. Branco/nulo/nenhum representam 8%; não sabe, 
4%. A soma dos percentuais dá 101% por causa do arredon-
damento dos números.

Entre os eleitores que votaram em Mauro Tramonte (Re-
publicanos), o terceiro colocado no primeiro turno, o prefei-
to tem preferência: 46% declararam voto em Fuad, e 36%, em 
Engler. Entre os eleitores de Gabriel (MDB), quarto colocado, 
também: 49% escolheram Fuad no segundo turno e 39%, En-
gler. A maior transferência de votos, porém, foi entre os elei-
tores de Duda Salabert (PDT), quinta colocada: 79% têm in-
tenção de votar no atual prefeito e 7%, no candidato do PL. 
A pesquisa, contratada pela TV Globo e pela Folha de S.Pau-
lo, foi realizada presencialmente com 910 pessoas de 16 anos 
ou mais em Belo Horizonte, em 8 e 9 de outubro (TSE-MG 
09634/2024). A margem de erro é de três pontos percentuais, 
para mais ou para menos.

Já que estamos falando de discrepâncias entre resultados 
e pesquisas, no primeiro turno Engler teve 34,38% dos vo-
tos, contra 26% na última pesquisa Datafolha — diferença de 
8,38%; Fuad obteve 26,54% dos votos, contra 25% na pesquisa, 
erro de 1,54%; Tramonte obteve 15,2% dos votos, a pesquisa 
apurou 23%, erro de 7,78%; os demais candidatos receberam 
23,86% dos votos contra 25% na pesquisa, diferença de 1,14%.

DIFERENÇAS DE 
METODOLOGIA E 
MUDANÇAS DE 
COMPORTAMENTO 
DOS ELEITORES 
DURANTE 
INTERFEREM NAS 
PESQUISAS

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

O 
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva aproveitou 
o dia em Brasília, antes 
de viajar para Fortaleza 

e Belém, para gravar campanhas 
eleitorais com aliados. Um de-
les o deputado federal Guilher-
me Boulos (PSol), que está no se-
gundo turno da corrida eleitoral 
à Prefeitura paulistana contra Ri-
cardo Nunes (MDB). O candida-
to apoiado por Lula, porém, re-
cebeu uma má notícia: nas duas 
pesquisas de intenção de votos 
divulgadas ontem, do Datafolha 
e do Instituto Paraná Pesquisas, 
ele está muitos pontos percen-
tuais atrás do adversário, apoiado 
pelo ex-presidente Jair Bolsonaro 
(veja os percentuais e compara-
tivos na coluna Nas Entrelinhas).

Mais cedo, Boulos participou 
daquele que seria o primeiro de-
bate do segundo turno, na rádio 
CBN. Terminou por ser uma saba-
tina, uma vez que Nunes não com-
pareceu. A certo momento, o can-
didato se aborreceu porque não es-
tavam lhe fazendo perguntas sobre 
a capital paulista. A irritação veio 
depois de uma pergunta da jorna-
lista Vera Magalhães, que indagou 
a Boulos se o mau desempenho 
de Edmilson Rodrigues, seu cor-
religionário e que ficou de fora do 
segundo turno em Belém, não era 
um atestado sobre a pouca com-
petência administrativa do PSol.

A derrota do partido de Bou-
los na capital paraense tornou-
se motivo de ironia para Nunes. 
Em sabatina da TV Record, tam-
bém ontem, ele alfinetou a aju-
da de Lula ao adversário e citou o 
fato de Edmilson não ter recebi-
do apoio do Palácio do Planalto.

“Vamos pegar a única capital 
do Brasil governada pelo PSol, 
que é lá em Belém, e o prefeito 
sequer foi para o segundo tur-
no, com 80% de rejeição. Por que 

 » MAYARA SOUTO
Ricardo Stuckert / PR

Lula grava com Boulos, 
atrás nas pesquisas
Presidente tenta turbinar candidato e também faz vídeos com nomes que apoia

Candidato do PSol está a uma grande distância de Nunes. Vídeo com Lula serve para tentar equilibrar a disputa

o governo federal não ajudou o 
candidato do PSol lá?”, questio-
nou Nunes. 

Segundo o prefeito que tenta 
a reeleição, Boulos foi o candi-
dato mais votado nos presídios, 
onde, segundo Nunes, teve 100% 
dos votos. “Tem um dado im-
portante: quem foi o candidato 
a prefeito mais votado nos pre-
sídios? Guilherme Boulos. Teve 
presídio em que ele teve 100% 
dos votos”, acusou.

Nunes voltou a acenar aos elei-
tores de Pablo Marçal (PRTB), indi-
cando ser o “melhor caminho” para 
a cidade. O prefeito também man-
dou um recado para aqueles que 
votaram em Tabata Amaral (PSB) 
e José Luiz Datena (PSDB). “O elei-
tor decidiu, no segundo turno, que 
sou eu e Guilherme Boulos. Ago-
ra, a gente fala com os eleitores. Os 

eleitores do Marçal, Tabata e Date-
na são muito bem-vindos. O que o 
eleitor de Marçal tem como carac-
terística? Ser de direita. É o que re-
presento, o centro e a direita. Tem 
um campo do eleitor do Marçal que 
fala do empreendedorismo e fa-
ço, aqui, um reconhecimento: es-
tou fazendo muitas ações de em-
preendedorismo, mas falo muito 
pouco. Ele trouxe, dentro deste de-
bate, que preciso falar mais e colo-
car de forma mais clara e melhorar 
minhas ações em relação ao em-
preendedorismo”, salientou.

Gravações

Além de gravar vídeo em 
apoio a Boulos, Lula fez regis-
tros na Granja do Torto, com can-
didatos à prefeitura de Olinda 
(PE), Niterói (RJ) e Cuiabá (MT). 

O pernambucano Vinicius Cas-
tello (PT) é o favorito a levar a 
prefeitura de Olinda, já que te-
ve 38,75% dos votos no primeiro 
turno. Ele superou a candidata 
Mirella Almeida (PSD), indicada 
pelo atual prefeito, Professor Lu-
pércio, que alcançou 30%.

Lúdio Cabral (PT) ficou em 
segundo lugar no primeiro tur-
no das eleições, com 28,31% dos 
votos. Ele enfrenta o bolsona-
rista Abilio Brunini (PL), que fez 
39,61% dos votos válidos. Lula 
estaria evitando ir à capital de 
Mato Grosso pela rejeição que 
Lúdio poderia sofrer.

Candidato da base do governo 
de Lula, Rodrigo Neves (PDT) é o 
favorito em Niterói – no primeiro 
turno, fez 48,47% dos votos con-
tra 35,59% do bolsonarista Carlos 
Jordy (PL). (Com Agência Estado)

O Ministério Público e o Tri-
bunal de Contas da União (TCU) 
pediram a suspensão imediata 
do pagamento de um “penduri-
calho” a integrantes da Advoca-
cia-Geral da União (AGU) fora do 
teto salarial dos funcionários pú-
blicos. A Resolução CCHA/AGU 
16, de 7 de outubro de 2024, ins-
titui o pagamento de uma ver-
ba indenizatória de R$ 3 mil pa-
ra servidores ativos e R$ 3,5 mil 
aos aposentados.

O extra é direcionado a mem-
bros da carreira da AGU e trata-se 
de um “auxílio saúde suplemen-
tar”, de caráter indenizatório. O 
benefício foi estabelecido pelo 
Conselho Curador de Honorá-
rios Advocatícios (CCHA) e cau-
sou revolta desde a aprovação.

O subprocurador-geral Lu-
cas Furtado, que assinou a re-
presentação contra a medida, 

entende que a resolução “bus-
ca uma maneira de driblar” as 
regras. “Considero que a reso-
lução do CCHA busca, de ma-
neira clara, driblar o regramen-
to estabelecido por ocasião da 
aprovação do pagamento de 
honorários de sucumbência 
aos membros da carreira, de 
forma incluir no pagamento 
dos servidores beneficiados 
com a resolução parte dos re-
cursos provenientes dos hono-
rários, sob administração do 
CCHA, que hoje não podem ser 
recebidos pelos servidores que 
já possuem remuneração aci-
ma do teto, por fora do teto re-
muneratório”, salienta Furtado.

Por ser uma verba indeniza-
tória, os servidores recebem to-
do o valor do auxílio, o que pode 
extrapolar o teto remuneratório 
do serviço público, de R$ 44 mil. 
Assim, a parcela extra se soma 
aos honorários de sucumbência 

 » MARIA BEATRIZ GIUSTI*

FUNCIONALISMO

MP e TCU pedem a suspensão 
de auxílio a servidores da AGU

— bonificações aos servidores da 
advocacia do Poder Executivo.

Para os parlamentares do No-
vo, o penduricalho viola os prin-
cípios constitucionais da legali-
dade, moralidade e razoabilida-
de. O deputado Marcel van Hat-
tem (Novo-RS) manifestou indig-
nação com o pagamento. “Essa 
manobra grotesca para driblar o 
teto constitucional é uma afronta 

direta aos princípios básicos da 
administração pública. Hono-
rários para advogados públicos 
nem deveriam existir, pois esses 
profissionais já gozam de salários 
pagos pelo pagador de imposto e 
de toda a estrutura oferecida pelo 
Estado brasileiro”, argumentou.

*Estagiária sob a supervisão de 
Fabio Grecchi

Van Hatten: “Manobra grotesca para driblar o teto constitucional”

Elaine Menke/Câmara dos Deputados

O Tribunal de Justiça de São 
Paulo (TJ-SP) negou, ontem, um 
pedido de indenização de R$ 1 mi-
lhão do presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva contra a revista IstoÉ, os 
repórteres Sérgio Pardellas e Ger-
mano Oliveira e uma fonte cha-
mada Davincci Lourenço de Al-
meida. Com a decisão, o presiden-
te deverá pagar R$ 150 mil em ho-
norários aos advogados dos réus.

O processo foi iniciado em 
2017, após publicação de uma 

reportagem de capa com o títu-
lo “Levei mala de dinheiro pa-
ra Lula”. Apresentado como “tes-
temunha-bomba”, Davincci afir-
ma ter transportado, em 2012, 
uma mala de dinheiro para uma 
terceira pessoa, que a repassaria 
ao petista.

De acordo com a revista, o va-
lor seria para o pagamento pe-
la ajuda em um contrato de R$ 
100 milhões da empreiteira Ca-
margo Corrêa com a Petrobras. 

Davincci era apresentando na 
reportagem como íntimo dos in-
tegrantes do alto do comando da 
empresa e encarregado de “mis-
sões especiais”.

Ele teria levado a mala — com 
um valor que não soube infor-
mar — do hangar da empreitei-
ra, em São Carlos (SP) até a se-
de de uma empresa de táxi aéreo, 
que também seria de propriedade 
da Camargo Corrêa, no aeroporto 
de Congonhas. O valor teria sido 

entregue a um funcionário da em-
presa de aviação, que o repassaria 
ao então ex-presidente.

Ao rejeitar o pedido de Lula, os 
desembargadores consideraram 
que a reportagem teve “caráter 
informativo, com a identificação 
da fonte”. O relator do caso, de-
sembargador James Siano, desta-
cou que “não havia indícios con-
cretos de falsidade nas informa-
ções divulgadas” e que a publi-
cação respeitou os limites legais.

Derrota em processo contra revista
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Cadeira vazia

E a cadeira, quem diria, voltou 
a chamar a atenção na eleição 
municipal de São Paulo. Com 
a ausência de Nunes ao debate 
promovido pelo grupo Globo, Boulos 
dirigiu duas perguntas ao adversário 
faltoso. Os holofotes ficaram com o 
móvel, imóvel. Já foi pior, como se 
viu no primeiro turno.

Todos à mesa

A embaixada brasileira 
em Roma, na icônica Piazza 
Navona, serviu de palco para 
o jantar de abertura do Fórum 
Esfera, realizado ontem, sob o 
comando de João Camargo e sua 
filha Camila Camargo, CEO da 
Esfera. O cardápio assinado por 
Gegè Mangano, de Puglia, foi 
servido para autoridades como 
o presidente do Senado, Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG), e o ministro da 
Justiça, Ricardo Lewandowski.

Confraria

Também estavam presentes o 
presidente do Tribunal de Contas 
da União (TCU), Bruno Dantas; 
o presidente da Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ) do 
Senado, Davi Alcolumbre (União-
AP); o presidente do PP, Ciro 
Nogueira; o presidente da Cemig, 
Reynaldo Passanezi Filho; e os 
empresários da JBS, Joesley Batista 
e Wesley Batista, além de outros 
convidados.

Pensando o Brasil

O Fórum Esfera será realizado 
hoje e amanhã, na capital italiana, 
com diversos painéis. Segurança 
jurídica, investimentos, segurança 
alimentar e outros temas estarão 
entre os debates.

Boulos vai a Lula e  
corre contra o tempo

A vinda de Guilherme Boulos a Brasília é o sinal 
mais evidente de que o candidato à Prefeitura de 
São Paulo precisa, mais do que nunca, do apoio do 
presidente Lula para reverter a desvantagem contra 
o adversário Ricardo Nunes. As primeiras pesquisas 
divulgadas após o primeiro turno sinalizam que 
o postulante do PSol terá de trabalhar muito para 
obter a virada ante o candidato emedebista.

Parte da estratégia de Boulos para os 17 dias 
finais de campanha é mostrar a boa relação com 

o governo federal. A ideia é valorizar as propostas 
para a capital paulista que terão a “parceria”, nas 
palavras de Boulos, com o governo Lula.

Ao concorrer entre duas candidaturas de 
direita, Boulos chega ao segundo turno com uma 
dupla missão: conquistar os votos de Tabata 
Amaral e convencer o eleitor paulistano a trocar 
um prefeito conservador, no exercício do cargo, 
por um progressista que ainda não assumiu um 
cargo no Executivo.

Visão árabe

Os Emirados Árabes 
Unidos despontam como um 
dos importantes atores no 
desenvolvimento da Inteligência 
Artificial, com projetos bilionários 
em curso no país e no exterior, 
particularmente nos Estados 
Unidos. A nação localizada no 
Oriente Médio, anfitriã da COP28, 
também atua fortemente em 
projetos sustentáveis, com mais 
de 40 mil fazendas mantidas em 
região árida.

Cortesia

Esses foram alguns dos temas 
abordados por representantes 
do jornal Aletihad em visita 
ao Correio. O CEO da Aletihad 
News Centre e editor-chefe do 
Aletihad, Hamad Al-Kaabi, e o 
editor de inglês da Aletihad News 
Centre, foram recebidos pelo 
presidente do jornal, Guilherme 
Machado (foto).

No poder

Durante a passagem por 
Brasília, Al-Kaabi e Ghamal se 
encontraram com o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva 
Executivo; o presidente do 
Senado, Rodrigo Pacheco; além de 
outras autoridades do Executivo e 
do Legislativo.

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

(COM DENISE ROTHENBURG E EDUARDA ESPOSITO)
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VIOLÊNCIA

Carandiru: penas pelo 
massacre são extintas

Indulto de Bolsonaro, concedido em 2022, é confirmado pelo TJ-SP. À época da chacina, homicídio não era crime hediondo

O 
Tribunal de Justiça do 
estado de São Paulo (TJ
-SP) extinguiu as penas 
dos 74 policiais milita-

res envolvidos no massacre do 
Carandiru, no qual 111 detentos 
foram mortos pela tropa de cho-
que, que invadiu o presídio pa-
ra debelar uma rebelião (leia no 
quadro ao lado). A extinção das 
punições foi tomada em função 
de ter sido considerado constitu-
cional o indulto concedido pelo 
então presidente Jair Bolsonaro, 
em dezembro de 2022. Isso livrou 
os agentes relacionados aos as-
sassinatos de penas que variam 
de 48 a 624 anos de prisão em re-
gime fechado.

O indulto se soma a um pro-
cesso marcado pela impunida-
de, uma vez que nenhum dos po-
liciais militares condenados pelo 
massacre passou um dia sequer 
na cadeia. Em novembro de 2022, 
quando o TJ-SP dera início à aná-
lise das penas para os 69 agentes 
ainda vivos, Bolsonaro baixou o 
indulto — o que fez com que as 
condenações fossem suspensas.

A justificativa que favoreceu 
os policiais é de que o crime ha-
via sido cometido há mais de 30 
anos e que “não era considera-
do hediondo no momento de 
sua prática”. A Procuradoria-
Geral da República (PGR), então 
sob a gestão de Augusto Aras, 
moveu uma ação no Supremo 
Tribunal Federal (STF) contra 
o perdão presidencial da pena. 
Um mês depois de decretado o 
indulto, a hoje ministra aposen-
tada Rosa Weber, do STF, sus-
pendeu liminarmente um tre-
cho que beneficiava os conde-
nados pelo massacre.

Em abril de 2023, o Órgão Es-
pecial do TJ-SP analisou as acu-
sações de inconstitucionalidade 
do indulto, mas decidiu esperar 
uma decisão definitiva pelo Su-
premo. Depois de mais de um 
ano parado, o ministro Luiz Fux, 
atual relator do caso, determinou 
que o Tribunal de Justiça prosse-
guisse com a análise sobre a in-
constitucionalidade, sem espe-
rar pelo julgamento do tema pe-
lo plenário do Supremo. O TJ-SP 
decidiu pela constitucionalidade 
do indulto na quarta-feira.

Alamiro Velludo, advogado 
e professor de Direito Penal da 

Universiade de São Paulo (USP), 
explica que o presidente da Re-
pública tem plena liberdade pa-
ra a concessão de indultos, exce-
to para os crimes que são expres-
samente vedados pela Consti-
tuição. A Carta veda o perdão da 
pena para tráfico de drogas, ter-
rorismo, tortura e outros crimes 
considerados hediondos.

“A Lei dos Crimes Hediondos, 
que é de 1990, na primeira versão 
não inclui o homicídio como es-
se tipo de crime. O homicídio só 
será incluído em 1994, ou seja, 
quatro anos depois da promul-
gação da lei,” explica.

Quando ocorreu o massacre, 
em 1992, os homicídio não foram 
considerados crimes hediondos. 
Isso significa que os assassinatos 
cometidos na invasão do Caran-
diru não se enquadravam nas ca-
tegorias de delitos cujo indulto é 
proibido pela Constituição.

Velludo destaca que, embo-
ra o homicídio tenha sido poste-
riormente classificado como he-
diondo, “esses delitos, ainda que 
tenham sido objeto de indulto, 
após a mudança da lei não po-
dem ser incluídos no rol dos deli-
tos que são vetados — criaria, se-
gundo ele, “uma legislação penal 
que retroagiria em desfavor do 
acusado”. Esse foi o mesmo en-
tendimento do TJ-SP.

Como o indulto é uma discri-
cionariedade do presidente da 
República, Velludo frisa que o Ju-
diciário “não pode entrar no mé-
rito se é correto ou não”. No ca-
so do massacre, Bolsonaro “agiu 
dentro de suas atribuições”.

O Ministério Público do esta-
do (MP-SP) contestou a constitu-
cionalidade do indulto. De acor-
do com o promotor Maurício An-
tonio Ribeiro Lopes, o perdão da 
pena não abrange crimes “pra-
ticados mediante grave ameaça 
ou violência contra a pessoa ou 
com violência doméstica e fami-
liar contra a mulher”.

O caso poderá ser retomado 
no STF, mas, para o advogado 
especialista em direito penal e 
constitucional Ilmar Muniz, a de-
cisão dificilmente será reforma-
da. “Acredito que tem uma pro-
babilidade muito grande de o 
STF considerar constitucional, 
sim. O presidente tinha essa li-
berdade”, pontuou.

*Estagiários sob a supervisão 
de Fabio Grecchi

 » MARIA BEATRIZ GIUSTI*
 » PEDRO JOSÉ*

Arquivo/AE/Reprodução

Invasão à Casa de Detenção vira banho de sangue

» Em 2 de outubro de 1992, um jogo de 
futebol entre detentos do Pavilhão 9 da 
Casa de Detenção de São Paulo, é motivo 
de briga entre grupos rivais. Foi o rastilho 
que levou à rebelião que terminou na 
chacina de 111 presos (no alto à esquerda).

» A confusão começou por volta das 14h e se 
generalizou. Os guardas penitenciários não 
conseguiram conter a revolta. Acionaram o 
alarme e chamaram a tropa de choque da 
Polícia Militar (PM). À frente da operação, 
estava o coronel Ubiratan Guimarães.

» Ele ouviu o relato de funcionários 
da penitenciária sobre a situação: o 
Pavilhão 9 — que abrigava 2.070 dos 
7.257 detentos da Casa de Detenção — 
tinha “caído”, gíria das penitenciárias 
para as rebeliões. O prédio tinha 428 
celas — as individuais abrigavam 
até três presos, mas nas coletivas 
moravam cerca de 40 detentos. A 
construção era destinada aos presos 
que ainda aguardavam julgamento, e 
a maioria tinha entre 18 e 25 anos.

» O diretor da penitenciária, José Ismael 
Pedrosa, tentou negociar com os rebelados. 
Fracassou. Percebendo que a situação 
tendia a se agravar ainda mais, relatou 

o que tentara ao coronel Ubiratan, que 
chamou policiais das Rondas Ostensivas 
Tobias de Aguiar (Rota), do Choque, do 
Grupo de Ações Táticas Especiais (Gate) 
e do Comando de Operações Especiais 
(COE). Era por volta das 15h30.

» A invasão em torno das 16h30. A tropa 
era composta por 330 PMs, 25 cavalos e 13 
cães. No primeiro piso do Pavilhão 9, não 
houve mortos. No segundo, 15 presos foram 
assassinados. Nos outros três andares, 
morreram 96 — quase todos a tiros.

» Por volta das 17h15, a rebelião tinha 
acabado. Presos que testemunharam 
o massacre afirmaram que houve 
uma espécie de “competição” entre os 
policiais para ver quem matava mais. 
Além disso, os cães da tropa foram 
utilizados para mutilar os corpos. Os 
PMs afirmaram que foram atacados com 
facas e estiletes e, por isso, reagiram.

» Pelas 17h30, os sobreviventes foram 
obrigados a ficar nus pelos policiais e, 
depois de serem agredidos, recolheram 
os cadáveres dos detentos que se 
espalhavam pelo chão repleto de sangue 
(no alto à direita). Os corpos eram 
jogados nos carros da polícia. Segundo 

relatos de encarcerados que fizeram 
o serviço, havia vivos entre eles.

» Ubiratan foi julgado e condenado, em 
2001, a 632 anos de prisão. Mas, em 2006, 
o júri foi anulado pelos desembargadores 
do Tribunal de Justiça de São Paulo 
(TJ-SP). O coronel, já na reserva, tornou-se 
deputado estadual pelo PTB e passou a ter 
prerrogativa de foro (acima à esquerda). 
Terminou inocentado. Ubiratan foi morto 
a tiros pela namorada dele à época, 
Carla Cepollina. Acusada de matá-lo 
por ciúmes, foi julgada e inocentada.

» Os policiais envolvidos no massacre 
foram denunciados e condenados 
em um processo repleto de idas e 
vindas, com anulações e confirmações 
de sentença. Ninguém foi colocado 
em regime fechado de prisão.

» Os pavilhões 6, 8 e 9 do Carandiru 
foram implodidos em 8 de dezembro 
de 2002, no governo do hoje vice-
presidente Geraldo Alckmin (acima 
à direita). No local, há um parque e 
um memorial aos mortos do massacre, 
que tornou-se livro do médico Dráusio 
Varela — e deu origem ao filme dirigido 
por Hector Babenco, lançado em 2003.

Baku (Azerbaijão) — Repre-
sentantes de quase uma centena 
de países estão reunidos em Ba-
ku, capital do Azerbaijão, na bus-
ca de consensos que possam ser 
aprovados na próxima Conferên-
cia do Clima das Nações Unidas 
(COP29), em novembro, no país 
asiático. A reunião preliminar foi 
aberta, ontem, com uma mensa-
gem do presidente do Azerbai-
jão, Ilham Aliyev, lida pelo presi-
dente designado da COP29, Mu-
khtar Babayev. No documento, 
um apelo para que todos “se en-
volvam de forma construtiva e de 
boa fé em prol da humanidade”.

Não são poucos os desafios. A 
Pré-COP29 vai se dedicar à cons-
trução de um documento que 

possa servir de base para a confe-
rência de novembro, que conta-
rá com chefes de Estado e de go-
verno de todo o planeta. A princi-
pal questão é o financiamento da 
transição energética dos países 
em desenvolvimento, considera-
da fundamental para o enfrenta-
mento da emergência climática.

O problema ganhou contor-
nos dramáticos neste ano, com 
eventos extremos assolando vá-
rios países. As enchentes no Sul 
do Brasil, a seca histórica da Ama-
zônia e a fúria do furacão Milton 
foram citadas como exemplo de 
que não há tempo a perder.

Para o Brasil, representado pe-
lo secretário de Clima, Energia e 
Meio Ambientes do Ministério 
das Relações Exteriores (MRE), 
André Corrêa, a reunião preci-
sa encontrar soluções que sejam 

pactuadas por toda a comunida-
de internacional. Como anfitrião 
da próxima Conferência do Cli-
ma, em 2025, em Belém, o Bra-
sil trouxe a Baku “uma posição 
muito clara” no sentido de que 
é preciso deixar interesses indi-
viduais de lado na busca de so-
luções objetivas.

“A questão das mudanças cli-
máticas nos obriga a pensar em 
uma ação muito mais global, por-
que o que acontece em um país, 
tem impacto no outro”, alertou 
Corrêa, em entrevista ao Correio.

O acordo que se busca po-
de viabilizar o financiamento de 
ações de mitigação, adaptação e 
de apoio aos países mais vulnerá-
veis aos eventos climáticos extre-
mos, como as nações insulares do 
Pacífico — que correm o risco de 
desaparecer com o aumento do 

nível dos oceanos. Entre as medi-
das de curto prazo que estão sen-
do negociadas, estão a regulariza-
ção em âmbito global do mercado 
de carbono e o aumento da con-
tribuição dos países ricos aos fun-
dos multilaterais de financiamen-
to de ações de enfrentamento das 
mudanças climáticas.

Brasil e Azerbaijão são gran-
des produtores de combustíveis 
fósseis e defendem o uso do di-
nheiro do petróleo para bancar 
parte dos investimentos necessá-
rios da transição para uma eco-
nomia de baixo carbono. O Bra-
sil, porém, mantém a posição de 
que esses recursos também se-
jam usados no combate às desi-
gualdades sociais. Por isso, cobra 
mais engajamento dos países de-
senvolvidos. (O repórter viajou a 
Baku a convite da COP29) 

Formas de bancar transição energética mobilizam Pré-COP29
CLIMA EXTREMO

Corrêa enfatizou que crises climáticas causam reações em cadeia

Vinicius Doria/CB/D.A Press

Arquivo/Alesp

Epitácio Pessoa/AE

Rafael Hupsel/Futura Press

» VINICIUS DORIA 
    Enviado especial
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Salário mínimo

R$ 1.412

Dólar
Na quinta-feira Últimos 

R$ 5,587
(+ 0,0%)

4/outubro                                  5,455

7/outubro 5,486

8/outubro                                 5,532

9/outubro 5,587

Bolsas
Na quinta-feira

0,3%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

           7/10        8/10              9/10 10/10

132.018  130.353
0,14%
Nova York

Euro

R$ 6,111

Comercial, venda 
na quinta-feira

CDB

10,77%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Maio/2024 0,46
Junho/2024 0,21
Julho/2024 0,38
Agosto/2024 - 0,02
Setembro/2024             0,44

Ao ano

CDI

10,65%

PLATAFORMAS DIGITAIS

Big techs sob a mira 
Fazenda apresenta proposta para regular as gigantes globais de tecnologia no país, em parte, pela Lei de Concorrência

O 
Ministério da Fazenda 
apresentou uma propos-
ta de regulação para as 
“big techs”, as gigantes 

globais da tecnologia. O objetivo 
é evitar práticas predatórias por 
grandes plataformas digitais que 
limitam o acesso de consumido-
res a produtos e empresas.

A ideia do governo é estabe-
lecer regras adicionais para as 
grandes empresas, sob coman-
do do Conselho Administrati-
vo de Defesa Econômica (Ca-
de), que seria o órgão regula-
dor. Atualmente, o Cade atua 
quando identifica algum caso 
que fere o equilíbrio dos mer-
cados. “São dois grupos de me-
didas, o primeiro trata de re-
gras preventivas apenas para 
as grandes plataformas. E o se-
gundo seria de ajustes, em ge-
ral, na aplicação da Lei de De-
fesa da Concorrência”, explicou 
o Marcos Pinto, secretário de 
Reformas Econômicas do Mi-
nistério da Fazenda, em entre-
vista aos jornalistas.

A equipe econômica apre-
sentou um estudo em que se 
baseia em regras para a atua-
ção dessas plataformas já apli-
cadas em 10 países, entre eles, 
Estados Unidos, Alemanha, In-
glaterra, Austrália e União Eu-
ropeia. De acordo com o se-
cretário, trata-se de um “for-
talecimento institucional”. “É 
fortalecer as competências do 
Cade para fazer o que temos 
visto, sobretudo na prática do 
Reino Unido, que são os estu-
dos de mercado. O que esta-
mos propondo não difere tan-
to do que o Cade já faz hoje, 
mas seria fortalecer algumas 

prerrogativas para coleta de in-
formação”, afirmou. 

A recomendação da Fazen-
da é a revisão da Lei de Con-
corrência, para lidar com a im-
plementação de um sistema de 
proteção no âmbito dos merca-
dos digitais. “A gente ainda não 
definiu como vai ser o encami-
nhamento político dessa reco-
mendação. Acho que existe um 
grande nível de consenso den-
tro do governo de que esse é o 
caminho a ser adotado, ago-
ra a tramitação política depen-
de ainda de algumas decisões”, 
disse Marcos Pinto. 

Atualmente, existem proje-
tos em tramitação no Congres-
so que tratam sobre o tema. Um 
deles é o PL das Fake News, que 
institui a Lei Brasileira de Liber-
dade, Responsabilidade e Trans-
parência na internet. Segundo 
o secretário, o Executivo ainda 
não decidiu se irá utilizar algum 
projeto em tramitação ou enviar 
um próprio.

Ao contrário de outros pro-
jetos, a proposta da Fazenda 
trata apenas dos aspectos eco-
nômicos e não envolve conteú-
do. “Aqui, estamos tratando de 
uma reforma da Lei da Concor-
rência, diferentemente do que 
está lá nos outros projetos que 
tratam diretamente do digital 
em seus diversos aspectos. Tal-
vez o caminho seja o próprio 
Executivo mandar um projeto, 
mas isso ainda não está decidi-
do”, afirmou.

A expectativa do governo é 
de que esse tema avance ainda 
neste ano. “De qualquer forma, a 
gente acha que esse debate está 
bem maduro dentro do governo 
e que temos condições de, até o 
fim do ano, dar um encaminha-
mento para isso”, completou.  

 » RAFAELA GONÇALVES 
 » PEDRO JOSÉ*

Resistência à regulação 

O tema, contudo, é sensível e 
enfrenta forte resistência das gi-
gantes do mercado, como Goo-
gle, Amazon, Apple e Meta (dona 
de Facebook, Instagram e What-
sApp). Recentemente o X, anti-
go Twitter, passou por bloqueio 
no país ao tentar driblar a legis-
lação brasileira. 

Questionado sobre a oposição 
das redes sociais à  regulamen-
tação no país, o secretário Mar-
cos Pinto afirmou que isso é “ab-
solutamente natural”. “Nenhu-
ma empresa quer ser regulada, 
até porque muitas delas confiam 
que estão agindo corretamente 
e não precisam do Estado para 
tutelá-las. Mas, não obstante, a 
gente acha muito importante a 
regulação. As plataformas apre-
sentaram sugestões na consulta 
pública, mas acho que o recado 
do Ministério da Fazenda a elas é 
de que o que estamos propondo 

é muito razoável e muito equili-
brado”, disse. 

Para Marcelo Cárgano, advo-
gado especialista em direito digi-
tal e coordenador do Japan Desk 
no escritório Abe Advogados, há 
um consenso emergente de que 
o setor precisa ser mais bem re-
gulamentado, especialmente em 
questões de concorrência, tribu-
tação e controle de conteúdo on
-line.  O analista destacou que a 
principal preocupação dos go-
vernos é a alta concentração de 
mercado nas mãos de poucas 
empresas. “Hoje, o Google con-
trola cerca de 90% do mercado 
de buscas”, afirmou. 

Além do Google, Cárga-
no mencionou gigantes como 
Apple, Samsung, Microsoft e Me-
ta, que dominam setores como 
smartphones, softwares e redes 
sociais. Essa concentração de po-
der levanta sérias preocupações 
sobre monopólios. “O foco das 
autoridades, como o Ministério 
da Fazenda, é aplicar regras de 

concorrência que já existem em 
outros setores, impedindo a for-
mação de monopólios, que não 
são benéficos”, explicou o advo-
gado. A intenção é promover um 
ambiente mais competitivo e jus-
to, evitando que essas empresas 
abusem de suas posições domi-
nantes no mercado.

Tributação

Uma das críticas à proposta 
apresentada pela Fazenda fei-
ta pelo advogado é que ela não 
trata de tributação. A Organiza-
ção para a Cooperação e Desen-
volvimento Econômico (OCDE), 
conhecida como o clube dos paí-
ses ricos, defende que as grandes 
multinacionais, incluindo as big 
techs, paguem uma taxa mínima 
de 15% sobre os lucros nas juris-
dições em que operam. A pasta 
afirmou que a cobrança deve fi-
car para um segundo momento.  

Esse é um enorme desa-
fio, de acordo com Marcelo 

Cárgano. O especialista em di-
reito digital ressaltou que “em-
presas tradicionais pagam im-
postos no país onde estão lo-
calizadas fisicamente”. No en-
tanto, com as big techs, isso se 
torna mais complexo, pois elas 
operam de forma descentrali-
zada e podem prestar serviços 
em diversos países sem uma 
presença física clara.

“Hoje, o consumidor pode 
comprar um produto sem saber 
onde a empresa que está venden-
do realmente está sediada. Isso 
gera dúvidas sobre quem tem o 
direito de coletar os impostos e 
quais tributos seriam aplicados”, 
observou Cárgano. Como muitas 
dessas empresas atuam no Bra-
sil e possuem clientes brasileiros, 
mas a tributação ocorre no exte-
rior, isso cria um desequilíbrio 
na arrecadação de impostos, de 
acordo com o analista.

*Estagiário sob a supervisão de 
Rosana Hessel

Veja as principais 
mudanças previstas 
na Lei de Concorrência 
(Lei 12.529 de 2011) 

»   Estabelecer critérios qualitativos 
e de faturamento mínimo para 
o Conselho Admnistrativo de 
Defesa Econômica (Cade) definir 
quais são as plataformas de 
relevância “sistêmicas para 
mercados digitais”; 

»  Definir obrigações de 
transparência com notificação 
às companhias; 

»  Estabelecer procedimentos que 
permitam o Cade investigar 
as empresas e definir as 
obrigações específicas para 
cada caso; 

»  Criação de uma unidade 
especializada no Cade 
que será responsável pela 
implementação da nova 
ferramenta pró-competitiva;

»  Acompanhar as obrigações das 
plataformas em cooperação 
com órgãos reguladores 
— Agência Nacional de 

Telecomunicações (Anatel) 
e Autoridade Nacional de 
Proteção de Dados (ANPD).

 Ferramentas antitruste: 

»  Atualizar as ferramentas de 
análise antitruste utilizado pelo 
Cade para identificar riscos 
competitivos; 

»  Atualizar os valores de 
faturamento para notificação 
prévia de atos de concentração 
estabelecidos na lei 12.529.

Fonte: Ministério da Fazenda. 

Para entender melhor

São dois grupos de 
medidas, o primeiro 
trata de regras 
preventivas apenas 
para as grandes 
plataformas”

Marcos Pinto, secretário 

de Reformas Econômicas 

do Ministério da Fazenda

O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, segue discutindo 
diversos cenários para a reforma 
do Imposto de Renda, o segun-
do passo da reforma tributária, 
como ele sempre costuma dizer. 
Em breve conversa, ontem, com 
jornalistas, ele disse que o pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) tem quatro cenários sobre a 
mesa, incluindo a taxação sobre 
os milionários, mas ainda não 
bateu o martelo sobre o assunto. 

De acordo com o ministro, Lu-
la faz questão que algumas medi-
das sejam incluídas no texto que 
será encaminhado ao Congresso 
Nacional, ainda sem previsão de 
quando isso deve acontecer. O 
primeiro critério defendido pe-
lo presidente é a neutralidade da 
reforma, do ponto de vista da ar-
recadação. “Ou seja, não pode ter 
perda de arrecadação e não pode 
ter ganho de arrecadação no sen-
tido de buscar, pela reforma do 
Imposto de Renda, resolver um 
problema que está sendo resol-
vido de outra forma, que a ques-
tão do deficit dado pelo gover-
no anterior”, explicou o ministro.

O segundo fator é a análise da 
Receita Federal, que deve estu-
dar, com base nos cenários apre-
sentados pela equipe econômica, 
a reforma mais viável, na visão da 
pasta. Por fim, o ministro ressal-
tou que busca, com o projeto a 
ser apresentado, equiparar o ní-
vel do Brasil com o de países da 
Organização para a Cooperação 
e Desenvolvimento Econômico 

 » RAPHAEL PATI

Quatro cenários para o IR

REFORMA TRIBUTÁRIA

Segundo o ministro, Lula está avaliando e exigiu alguns critérios

Raphael Pati

(OCDE), em relação à tributa-
ção por pessoa física e jurídica. 
“Então são esses os critérios que 
o presidente pediu para obser-
var antes de definir qual vai ser o 
projeto de lei encaminhado, com 
o Congresso, que é quem vai, afi-
nal de contas, deliberar. Então 
nós queremos mandar com esses 
três critérios atendidos”, acres-
centou Haddad.

Entre os cenários levados pe-
lo ministro da Fazenda ao presi-
dente da República, há a inclusão 
de uma nova taxa para as pessoas 
físicas (PF) que recebem acima 
de R$ 1 milhão por ano. De acor-
do com fontes do ministério, essa 
proposta que está sendo avaliada 

estabelece uma alíquota entre 
12% a 15% da renda para este pú-
blico. No Brasil, mais de 250 mil 
pessoas seriam diretamente im-
pactadas pela medida. 

Sobre o prazo para levar o tex-
to ao Congresso, o chefe da equi-
pe econômica não confirmou ne-
nhuma data e revelou que não 
tem pressa para encaminhar o 
projeto. “Para aprovar, você pre-
cisa mandar um bom texto com 
análises técnicas bem feitas. En-
tão, enquanto nós internamen-
te não estivermos absolutamen-
te convencidos da proposta, ela 
está em análise com o presidente 
acompanhando cada movimen-
to nosso”, afirmou.
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VAREJO

Vendas recuam 0,3%
Comércio desacelera em agosto e analistas alertam para cenário mais desafiador com juros mais altos

O 
comércio varejista desacele-
rou em agosto e deixou ana-
listas preocupados com o 
desempenho do setor em 

um cenário com juros mais altos. 
Conforme dados da Pesquisa Men-
sal do Comércio (PMC), divulgada, 
ontem, pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE), o vo-
lume de vendas no varejo recuou 
0,3%, em agosto após registrar alta 
de 0,6% em julho. A queda ocorreu, 
em grande medida, devido ao re-
cuo da demanda dos brasileiros por 
itens de uso pessoal e doméstico, 
cujas vendas no oitavo mês do ano 
registraram saldo negativo de 3,9% 
na comparação com o mês anterior. 

Dos oito setores analisados 
pelo IBGE, somente um obteve 
crescimento no mês, que foram 
os Artigos farmacêuticos, médi-
cos, ortopédicos e de perfumaria, 
que cresceram 1,3% no período. 
Outras quedas expressivas foram 
observadas nos segmentos de Li-
vros, jornais, revistas e papelaria 
(-2,6%), Equipamentos e mate-
rial para escritório, informática 
e comunicação (-2,0%), Móveis e 
eletrodomésticos (-1,6%) e Teci-
dos, vestuário e calçados (-0,4%).

Apesar da queda mensal, ao 
comparar com agosto de 2023, 
os resultados foram melhores. 
No geral, houve crescimento de 
5,1% nesse período, com desta-
que para Artigos farmacêuticos, 
médicos, ortopédicos e de per-
fumaria (15,7%), Móveis e ele-
trodomésticos (6,4%), Hiper, su-
permercados, produtos alimentí-
cios, bebidas e fumo (6,1%), Teci-
dos, vestuário e calçados (5,8%) 
e Outros artigos de uso pessoal e 
doméstico (1,6%), que fecharam 
no azul em relação ao mesmo 
mês do ano anterior. 

Na avaliação do gerente da 

 » RAPHAEL PATI

Com a volta da alta dos juros, analistas alertam para cenário de retração de consumo, apesar de datas festivas, como Dia das Crianças

 Kayo Magalhães/CB/D.A Press)
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 Os críticos da medida, contudo, afirmam 
que os exemplos de outros países mostram 

que a iniciativa é equivocada

Taxação de super-ricos poderia 
gerar arrecadação de R$ 45 bi

A proposta do governo em taxar os 
super-ricos trará impactos positivos 
para os cofres públicos? As opiniões 
variam muito, a depender das 
convicções de cada um. De acordo com 
um estudo realizado pela corretora 
Warren Investimentos, uma taxação 
de 12% da renda de quem possui 
rendimentos anuais acima de R$ 1 
milhão — esta é uma das propostas 
na mesa — seria o suficiente para 
gerar R$ 44,8 bilhões em arrecadação. 
Trata-se, sem dúvida, de uma cifra 
considerável, que poderia trazer algum 
alívio para as contas públicas. Os 
críticos da medida, contudo, afirmam 
que os exemplos de outros países 
mostram que a iniciativa é equivocada. 
Na Argentina, França e Turquia, 
argumentam, a tributação fez com que 
os ricos procurassem outros destinos, 
o que acabou gerando perdas aos 
países. “Nós apresentamos os estudos para o presidente Lula, mas não é 
uma coisa simples”, disse o ministro da Fazenda, Fernando Haddad.
 

pesquisa do IBGE, Christiano 
Santos, as lojas de departamen-
to são o principal tipo de empre-
sa atuante no setor de outros ar-
tigos. “Elas tiveram, em 2023, um 
ano muito turbulento, com re-
gistros de problemas contábeis 
afetando alguns dos principais 
players desse mercado, fazendo 
com que revisassem seus balan-
ços patrimoniais”, lembrou. 

Um exemplo foi o que acon-
teceu com as lojas Americanas, 
atualmente em regime de recu-
peração judicial. Diversas em-
presas como Polishop, Dia e Star-
bucks, também entraram em re-
cuperação judicial neste ano. “Is-
so provocou ajustes em toda a 
cadeia produtiva, levando à re-
dução do número de lojas físicas. 
O aumento da competição com 
outros nichos e a sazonalidade 

de promoções também influen-
ciaram a queda no volume de 
vendas em agosto”, explicou.

No comércio varejista amplia-
do, que inclui os veículos, motos, 
partes e peças, material de cons-
trução e atacado de produtos ali-
mentícios, bebidas e fumo, o vo-
lume de vendas registrou queda 
de 0,8% na série com ajuste sazo-
nal. A média móvel por trimestre 
variou negativamente em 0,1%. 
Na série sem ajuste sazonal, o 
varejo ampliado cresceu 3,1%, 
com alta de 4,5% no acumulado 
do ano, ante o mesmo período 
de 2023 e de 3,7% em 12 meses.

“Nessa perspectiva do ano de 
2024, a gente pode observar que 
o resultado do acumulado do ano 
até agosto é muito positivo e esse 
acumulado está muito acima dos 
resultados dos anos anteriores. O 

fechamento do ano de 2023, por 
exemplo, foi de 1,7%, enquanto a 
gente ainda está em agosto com 
5,1%. O mesmo acontece para o va-
rejo ampliado”, acrescentou Santos. 

Retração

Apesar de o cenário ainda 
sinalizar recuperação em rela-
ção a um ano turbulento co-
mo foi 2023, com prejuízos pa-
ra diversos segmentos do va-
rejo, o resultado de agosto po-
de ser um indicativo de retra-
ção no comércio diante de um 
poder de compra enfraqueci-
do, de acordo com o doutor em 
Administração pela Pontifícia 
Universidade Católica do Para-
ná (PUC-PR) Judson Gurgel. “A 
alta nos preços de itens essen-
ciais, como alimentos, energia 

e combustíveis, está reduzin-
do o poder de compra das fa-
mílias. Além disso, a retomada 
de um novo ciclo de elevação 
da taxa básica de juros (Selic) 
agrava ainda mais essa situação, 
comprimindo a renda familiar”, 
avaliou. Segundo ele, o cenário 
de retração do consumo pode 
indicar resultados mais fracos 
nas próximas datas importan-
tes para o varejo, como o Dia 
das Crianças e a Black Friday. 
“Esse cenário pode resultar em 
vendas abaixo das expectativas 
para essas datas, assim como 
para o Natal, diante das pre-
visões de instabilidade econô-
mica para os próximos meses, 
conforme apontam relatórios 
do Banco Central e a ata da úl-
tima reunião do Comitê de Polí-
tica Monetária (Copom)”, disse.

Em processo de reestruturação, 
Dasa vende operação de seguros

A rede de hospitais e laboratórios Dasa deu 
um passo importante para o seu processo 
de recuperação financeira. Com o objetivo 
de fazer caixa, a empresa vendeu a divisão 
de seguros para o Grupo Case por R$ 255 
milhões. “A operação representa mais um 
passo na implementação da estratégia 
de focar nas atividades centrais de 
diagnósticos, hospitais e oncologia”, disse 
a Dasa. O cenário permanece desafiador. 
No segundo trimestre, a companhia 
acumulava dívidas de R$ 8,3 bilhões.

Diploma de engenheiro é 
o que mais abre portas no 
mercado de trabalho

Quais são os diplomas universitários que 
oferecem as melhores oportunidades 
profissionais? A resposta é desafiadora, 
mas a empresa americana de serviços 
financeiros Bankrate decidiu apontar as 
candidatas após consultar profissionais 
de RH e números do mercado de trabalho 
nos Estados Unidos. De acordo com 
o estudo, os diplomas de engenharia 
elétrica, engenharia de computação, 
engenharia de petróleo, engenharia 
aeroespacial e ciência dos materiais 
são aqueles que abrem mais portas.

Elie Horn cria “laboratório 
de ideias” para fomentar 
filantropia

Principal referência em filantropia no 
Brasil, o empresário Elie Horn, fundador 
da incorporadora imobiliária Cyrela, criou 
o “Think Tank do Bem”, um “laboratório de 
ideias” que reúne empresários, políticos 
e intelectuais com um único objetivo: 
estimular a criação de projetos que 
promovam a cultura da doação no país. 
Participam da iniciativa nomes como 
Guilherme Benchimol, fundador da XP, 
Pedro Passos, cofundador da Natura, e 
Flávio Rocha, presidente do conselho 
de administração da Guararapes.

» Do total de débitos negativados em maio, 
36,3% foram pagos ou renegociados pelas 
companhias inadimplentes em até 60 dias 
do mês de referência  — trata-se do menor 
percentual dos últimos 12 meses. Os dados 
fazem parte do Indicador de Recuperação de 
Crédito da Serasa Experian, maior datatech do 
Brasil, antecipado com exclusividade à Coluna

» Os credores que atuam na indústria, 
agronegócio e terceiro setor responderam pela 
maior parte das dívidas sanadas (42,2%). “A 
alta taxa de juros tem dificultado o acesso ao 
crédito, tornando os empréstimos mais caros 
e menos atraentes para as empresas”, afirma 
Luiz Rabi, economista da Serasa Experian.

» Uma pesquisa recente da Câmara Brasileira 
da Indústria da Construção (CBIC) estima 
que uma maior uniformidade regulatória 
poderia adicionar até 1% ao Produto Interno 
Bruto (PIB) brasileiro (o equivalente a R$ 25 
bilhões), estimulando a geração de emprego 
e o desenvolvimento econômico, além de 
reduzir o deficit habitacional no país.

» Outro dado alarmante do estudo feito pela 
entidade afirma que o cumprimento das 
normas de inúmeros planos diretores e outros 
processos burocráticos em cidades com mais 
de 20 mil habitantes tem elevado o preço final 
dos imóveis em até 30% para o consumidor 
final. O cenário, diz a CBIC, mostra a urgência 
de debater uma nova política para o setor.
 

0,3%
foi quanto recuaram, em agosto, 
as vendas do comércio varejista 

brasileiro em comparação com o mês 
anterior, segundo o Instituto Brasileiro 

de Geografi a e Estatística (IBGE). O 
dado veio melhor do que a expectativa 
do mercado, que projetava uma queda 

de 0,5% no período

O sonho americano está 
desaparecendo para muitos 
porque as oportunidades não 
são compartilhadas igualmente. 
A ausência de uma boa política 
prejudica aqueles que já são 
mais desfavorecidos”

Jamie Dimon, CEO do banco americano J.P. Morgan

 Reprodução/Seu Dinheiro

EBC

A partir de hoje, os sites das 
casas de apostas on-line que 
não estão na lista do Minis-
tério da Fazenda serão retira-
dos do ar. O prazo para que os 
apostadores sacassem os re-
cursos depositados nas ban-
cas irregulares venceu ontem. 

A pasta deu um prazo de 10 
dias para os usuários retirarem o 
dinheiro de suas contas nas ca-
sas de apostas.  Nesse período, 
ocorreram duas atualizações da 
listagem e a mais recente foi di-
vulgada no dia 8. Na lista nacio-
nal, havia 96 empresas com res-
pectivamente 210 bets.  A lista 
dos estados possui 18 empresas.

“Esses 10 dias são mais pa-
ra o apostador do que para a 
casa de aposta. Porque tem 
muita gente que tem recur-
so financeiro depositado na 
casa de aposta. Então, é uma 
questão de tempo. Os 10 dias 
são para a pessoa verificar se 
tem saldo e pedir a restitui-
ção. Caso contrário, nós tira-
ríamos (os sites irregulares) 
do ar imediatamente”, disse o 
ministro da Fazenda, Fernan-
do Haddad, no dia 1º.

Ao Correio, a pasta explicou 
que não está “detalhando a si-
tuação de cada uma, mas in-
cluímos os  diversos motivos 
que fizeram algumas empre-
sas não serem incluídas na lis-
ta, assim como falamos do que 
acontece com quem não está 
na lista: a partir de hoje, os si-
tes de apostas ilegais começam 
a ser retirados do ar com auxílio 
da Anatel. Se houver alterações, 
as listas do MF serão atualiza-
das”. Vale ressaltar que as casas 
de apostas autorizadas pela Lo-
teria do Estado do Rio de Janei-
ro (Loterj) poderão funcionar 
apenas no estado fluminense. 

APOSTAS ON-LINE

Fim do 
prazo 
para bets 
irregulares
 » EDUARDA ESPOSITO
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ESTADOS UNIDOS 

Rastro de destruição
Furacão Milton deixa pelo menos 13 mortos e prejuízos bilionários na Flórida. Presidente Joe Biden admite que medidas 

emergenciais tomadas pelas autoridades salvaram vidas. Tempestade de categoria 3 produziu número atípico de tornados

P
elo menos 13 mortos, árvores 
arrancadas, enchentes, pre-
juízos estimados em mais de 
US$ 50 bilhões, cerca de 3,2 

milhões de pessoas sem energia 
elétrica e uma série de tornados 
mortais. Apesar de ter perdido força 
pouco antes de tocar o solo da Fló-
rida, na noite de quarta-feira, como 
uma tempestade de categoria 3 (na 
escala Saffir-Simpson, que vai até 
5), o furacão Milton deixou trans-
tornos e um rastro de destruição. 
Em uma das imagens mais simbó-
licas, grande parte do teto do Tro-
picana Field, estádio onde a equipe 
de beisebol MLB Tampa Bay Rays 
sedia suas partidas, foi arrancada 
pela força da ventania. O secretário 
de Segurança Interna dos Estados 
Unidos, Alejandro Mayorkas, atri-
buiu as 13 mortes aos tornados — 
seis no condado de St. Lucie, dois 
em St. Petersburg, quatro no con-
dado de Volusia e uma no condado 
de Citrus.  Até o fechamento desta 
edição, 340 pessoas e 49 animais de 
estimação tinham sido resgatados. 

O presidente Joe Biden acredita 
ser cedo para avaliar os completos 
danos causados pelo furacão Mil-
ton, mas admitiu que as medidas 
tomadas para salvar vidas “fizeram 
a diferença”. “Ainda existem condi-
ções muito perigosas na Flórida. As 
pessoas deveriam esperar que seus 
líderes as autorizem, antes de saí-
rem de casa”, acrescentou. Na ma-
nhã de ontem, Milton retornou ao 
Atlântico, depois de causar enchen-
tes na costa leste da península e no 
coração da Flórida, como Orlando, 
onde os parques temáticos da Dis-
ney World permaneceram fecha-
dos por precaução. 

Horas antes da chegada do fura-
cão, Biden o definiu como “a tem-
pestade do século”. Os piores prog-
nósticos não se confirmaram. “A 
submersão marinha não foi tão sig-
nificativa quanto foi durante o fura-
cão Helene, há algumas semanas”, 
disse o governador da Flórida, Ron 
DeSantis. Uma perda de intensi-
dade e uma mudança de rota fize-
ram com que Milton não produ-
zisse inundações tão significativas.  

“Estamos sem energia elétri-
ca e tentamos economizar a ba-
teria. Há partes da cidade blo-
queadas pela polícia por cau-
sa das árvores, que foram ar-
rancadas e tombaram nas ruas. 
Além disso, algumas áreas estão 
inundadas”, contou ao Correio 

 » RodRigo CRaveiRo

O teto do Tropicana Field, estádio da equipe de beisebol MLB Tampa Bay Rays, foi arrancado pelos ventos, na cidade de St. Petersburg

Bryan R. Smith/aFP

Bella Pozo, moradora de Tam-
pa e funcionária de um par-
que de diversões. “Muitas linhas 
de eletricidade caíram. Por is-
so, as autoridades avisaram às 
pessoas para ficarem dentro de 

casa, até que as ruas estejam 
limpas.” Ela disse que conse-
guiu dormir depois das 2h (ho-
ra local). “Os ventos uivavam 
tão alto! Guardamos água e co-
mida em caixas térmicas cheias 

de gelo. Então, creio que ficare-
mos bem por alguns dias.”

Steve MacLaughlin, meteo-
rologista e repórter sobre mu-
danças climáticas da NBC6, 
emissora do sul da Flórida, 

admitiu à reportagem que, ape-
sar de ter avançado pelo Gol-
fo do México como um fura-
cão de categoria 5, Milton não 
se firmou como uma “tempes-
tade histórica” para a região de 

Nome que despertou a curio-
sidade do Ocidente quando lan-
çou o existencial A vegetariana e 
desbancou nomes como Orhan 
Pamuk e Elena Ferrante, a sul-
coreana Han Kang, 53 anos, ga-
nhou o Prêmio Nobel de Lite-
ratura 2024, anunciado ontem 
de manhã. Segundo a Academia 
Sueca, que concede a honraria, 
a autora foi agraciada por “sua 
intensa prosa poética que con-
fronta traumas históricos e expõe 
a fragilidade da vida humana”.

A autora tem quatro livros pu-
blicados no Brasil: A vegetariana 
e O livro branco, ambos pela To-
davia, e Atos humanos e Lições 
de grego, pela Dom Quixote. 
A vegetariana ganhou o Man 
Booker Internacional, em 2016, 
passando à frente de Orhan 
Pamuk e Elena Ferrante. No li-
vro, a protagonista, Yeong-hye, 
decide parar de comer carne e 
acredita estar em processo de 
transformação em uma árvo-
re. Rotulada como louca, ela 

se afasta da civilização e acaba 
internada. O ato implica numa 
série de rompimentos de rela-
ções com o marido e com a fa-
mília, num simbolismo de corte 
de laços sociais e familiares que 
a oprimiam. A personagem se 
depara com a incompreensão 
humana diante das coisas da 
natureza. O livro ganhou uma 
adaptação cinematográfica. 

Nascida em 27 de novembro 
de 1970 em Gwangju, Han Kang 
se mudou com a família para 
Seul aos 9 anos. Filha de um pro-
fessor universitário e irmã de 
um escritor, que a influencia-
ram, estudou literatura corea-
na na Universidade Yonsei e 
estreou como autora em 1993, 
com poemas em uma revista 
voltada para temas de literatu-
ra e sociedade. Seu primeiro ro-
mance, Black Deer, foi lançado 
em 1998 e é inédito no Brasil. 

Em O livro branco, é uma tra-
gédia pessoal que move a es-
crita. Lançado no Brasil no ano 

Nobel premia um olhar para a vulnerabilidade
LiTeRaTuRa

a autora sul-coreana 
Han Kang, 53, 
ganhadora deste 
ano: estilo poético e 
exposição das dores 
humanas permeiam  
as suas obras

YoNHaP / aFP

passado, o romance reflete so-
bre o luto e a ausência de uma 
irmã que a autora nunca chegou 
a conhecer. Em Atos humanos, 
luto e memória estão de volta, 

assim como o episódio históri-
co do massacre de Gwangju, que 
também influenciou A vegetaria-
na. Enlutados ou traumatizados, 
os personagens da autora são 

marcados por tentativas de apa-
gamento das tragédias vividas. 

Prosa contemporânea 

Com um estilo poético e ex-
perimental, Han Kang se tornou 
um nome inovador na prosa con-
temporânea, justificando a esco-
lha do Nobel. Han também tem 
ligação com a arte e a música, 
que refletem em elementos de 
sua produção literária. Segundo 
a Academia Sueca, “o trabalho 
de Han Kang é caracterizado por 
uma dupla exposição de dor, uma 
correspondência entre tormento 
mental e físico com conexões pró-
ximas ao pensamento oriental”.

O presidente do Comitê do 
Nobel, Anders Olsson, ressal-
tou a “empatia física de Han 
pelas vidas vulneráveis, mui-
tas vezes femininas” de seus 
personagens. Anna-Karin Palm, 
membro do Comitê de Literatu-
ra do Nobel, disse que Han es-
creve “uma prosa lírica intensa, 
que é ao mesmo tempo tenra e 
brutal, e, às vezes, também um 
pouco surrealista”. A escritora 
é a primeira sul-coreana a re-
ceber o Nobel de Literatura e 
a segunda a ganhar um Nobel. 
Em 2000, o ex-presidente Kim 
Dae-jung levou o Nobel da Paz 
por seus esforços para restau-
rar a democracia no país du-
rante o anterior governo mili-
tar e melhorar por as relações 
com a Coreia do Norte. O Nobel 
de Literatura é concedido a um 
autor pelo conjunto da obra. 
Os laureados recebem, além 
da tradicional medalha e do di-
ploma, o valor de 11 milhões de 
coroas suecas (R$ 5,9 milhões). 

Tampa Bay. “Os danos causa-
dos pelo vento e a chuva se-
rão lembrados, principalmen-
te ao redor da área em que ele 
tocou o solo. Além disso, mere-
cem destaque os tornados pro-
vocados pelo furacão.”

De acordo com MacLaughlin, 
Milton não foi tão diferente dos 
furacões com os quais a popula-
ção da Flórida precisou se acostu-
mar nos últimos anos. “O sistema 
se intensificou rapidamente, algo 
que não ocorria com frequência 
no passado. O perigo representado 
pelo Milton é que ele incluiu quatro 
fenômenos climáticos cortando a 
parte mais populosa de um estado 
densamente povoado: tempestade, 
ventos, chuva e o que acabou sen-
do a maior sequência de tornados 
da história da Flórida”, acrescentou 
o meteorologista. 

Flagrante de tornado em Palm Beach: em 
algumas áreas, casas foram arruinadas 

imagem de drone mostra rua inundada em 
Siesta Key, na Flórida, após a tempestade  

Moradores são resgatados do segundo 
andar de prédio na região de Clearwater 

X/Reprodução Miguel J. Rodriguez Carrillo/aFP Bryan R. Smith/aFP

Noaa

Cinzas lançadas no  
olho do furacão

o cientista Peter dodge era tão 
apaixonado por tempestades 

que 20 colegas decidiram inovar, 
ao escolherem um local para o 
último descanso do caçador de 
furacões, morto em março de 

2023, aos 72 anos. Na terça-feira, 
a bordo de um voo científico, a 

480km da Flórida, eles lançaram 
um tubo com as cinzas de dodge 
sobre o olho do furacão Milton. 
dodge era especialista de radar 

da administração oceânica e 
atmosférica Nacional (Noaa). 

antes, seus colegas leram 
o poema Paz, meu coração, 

de Rabindranath Tagore. “Paz, 
meu coração, que o tempo para a 
despedida seja doce. Que não seja 
uma morte, mas completude. Que 
o amor se derreta em memória e 
a dor em canções. Que o voo pelo 
céu termine no dobrar das asas 

sobre o ninho”.
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N
a próxima década, espe-
cificamente em 2035, te-
remos um aumento de 
27% no número absolu-

to de casos de câncer de mama 
em todo o mundo. As estatísticas 
não param por aqui. Além de ser 
o mais comum em 157 países, es-
se tumor representa três em cada 
10 casos da doença nas mulheres 
brasileiras. Em 2025, a projeção é 
de 73.610 novos casos e, em 2035, 
2,9 milhões de registros no plane-
ta. Quanto ao número de óbitos, 
passará de 666 mil anualmente 
para 888 mil — o que correspon-
de a um crescimento de 33% em 
pouco mais de uma década. 

Representantes da Sociedade 
Brasileira de Cirurgia Oncológica 
(SBCO) demonstram preocupa-
ção quanto às estatísticas desa-
fiadoras e reforçam a importância 
da campanha Outubro Rosa para 
a conscientização sobre a doença. 
Se muitas questões mudaram no 
que se refere aos avanços tecno-
lógicos e na capacidade de adap-
tação do ser humano frente a uma 
série de enfermidades, as reco-
mendações de oncologistas e ou-
tros profissionais da saúde são ba-
sicamente as mesmas e se resu-
mem em uma palavra: prevenção 
— seja ela primária (evitar que a 
doença ocorra, por exemplo, com 
a adoção de estilo de vida saudá-
vel), secundária (diagnóstico pre-
coce) e terciária (início do trata-
mento em prazo adequado, com 
qualidade). 

Portanto, a estratégia passa pe-
la dieta equilibrada, prática fre-
quente de atividade física, redu-
ção e manutenção do peso, mo-
deração no consumo de bebidas 
alcoólicas e não fumar. É impor-
tante destacar que o autoexame 

deixou de ser um indicador ro-
busto para o câncer de mama, o 
que não significa que não deve 
ser feito. A prática não é mais re-
comendada em países desenvol-
vidos por não ser capaz de identi-
ficar tumores de até 1 centímetro. 
O medo dos médicos é que, ao se 
autoapalpar e não perceber alte-
ração, a mulher deixe de procurar 
os exames preventivos.

Ainda que o diagnóstico pre-
coce seja “meio caminho andado” 
para a remissão da doença, redu-
zindo, assim, os impactos físico, 
emocional e financeiro das pa-
cientes e suas famílias, cada vez 
mais é possível melhorar alguns 
parâmetros médicos, como o tem-
po e a qualidade de vida das mu-
lheres que descobrem o câncer de 
mama em estágio avançado. Vale 
lembrar, também, que nem só as 
mulheres são diagnosticadas com 
câncer de mama. Cerca de 0,5% a 
1% dos casos ocorre em homens.

O Sistema Único de Saúde 
(SUS) prevê uma estrutura de 
atendimento gratuito aos pacien-
tes assistidos nas capitais e cida-
des-polo, mas é longa a lista de di-
ficuldades. Pacientes com tumo-
res mais raros, que exigem aportes 
financeiro e médico maiores, por 
exemplo, precisam lutar judicial-
mente para obter o tratamento. 
Essa batalha pela vida não tira o 
mérito do trabalho desenvolvido 
pela rede pública de saúde, mas é 
preciso que o poder público ofe-
reça mais condições para que as 
recomendações feitas pelos pro-
fissionais de saúde façam, de fa-
to, parte do cotidiano da popula-
ção brasileira. Aumentar o inves-
timento no atendimento básico, o 
principal lugar das medidas pre-
ventivas, é o caminho. 

Prevenir é mesmo 
o melhor remédio 

Não é terra sem lei

ROBERTO FONSECA

robertofonseca.df@dabr.com.br

O X, o antigo Twitter, está longe 
de ser a rede social preferida dos 
brasileiros. Dados do mais recen-
te Digital News Report, do Institu-
to Reuters, indicam que é a sex-
ta plataforma mais utilizada para 
entretenimento e busca de notí-
cias. Está bem atrás de WhatsA-
pp, YouTube, Instagram, Facebook 
e TikTok como fonte de informa-
ção, com apenas 9% da preferên-
cia dos usuários.

Com a designação do represen-
tante legal e o pagamento da mul-
ta de R$ 28,6 milhões, a rede social 
do bilionário Elon Musk voltou a 
ficar acessível para todos os bra-
sileiros, o que deve ser celebra-
do. Primeiro porque não se trata 
de censura, mas, sim, da adequa-
ção da empresa às leis nacionais, 
principalmente o estabelecido no 
Marco Civil da Internet.

Se o retorno do X se deu ape-
nas após o primeiro turno da 
eleição municipal, ocorreu ex-
clusivamente por conta do tem-
po que a rede social levou pa-
ra cumprir todas as determina-
ções do Supremo Tribunal Fe-
deral. Se o período coincidiu, a 
conta precisa ser cobrada dos 
responsáveis pela empresa. Eles 
que demoraram a se enquadrar 

em todas as determinações le-
gais existentes.

Entre os analistas e marque-
teiros políticos, há um sentimen-
to majoritário de que o X terá um 
papel importante no segundo tur-
no das eleições, que será realiza-
do em 52 cidades. Por ser uma re-
de social de código aberto, diver-
sas ferramentas conseguem cap-
tar em tempo real as reações dos 
usuários a vídeos e memes pu-
blicados. Como a minutagem na 
propaganda no rádio e na televi-
são é igual, qualquer ponto fora 
da curva poderá decidir a eleição.

Então, agora, mais do que nun-
ca, as campanhas precisam estar 
cientes do poder das redes sociais 
para moldar percepções e influen-
ciar decisões. Cabe aos candidatos, 
e principalmente aos eleitores, ga-
rantir que o X seja usado para o 
bem — como um espaço de deba-
te saudável e transparente, e não 
de manipulação e desinformação. 
O Brasil merece uma eleição lim-
pa, onde o diálogo prevaleça sobre 
o caos digital.

As redes sociais não podem ser 
terra sem lei. A democracia digi-
tal exige vigilância constante, e o 
Brasil tem normas para garantir a 
sua integridade.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Lago Paranoá

Sobre a ação solidária que retirou 200kg de lixo do La-
go Paranoá, acho que, finalmente, parece que o brasiliense 
voltou a ter aquele senso de coletividade que tanto nos or-
gulhamos nas décadas de 80/90 até meados de 2000. Eu era 
adolescente e participei de vários mutirões de limpeza de 
rua, até plantio de árvores. Era uma festa, um sentimento 
de coletividade que contagiava a todos. Éramos referência 
nisso. Torço para que volte e Brasília volte a ser um exem-
plo de civilidade.

 » Sheila Braga

Brasília

Prêmio da Lusofonia

Amanhã (12/10), o professor, jornalista e escritor Ed-
mílson Caminha, brasiliense, recebe em Lisboa, no Cas-
sino Estoril, o Prêmio Especial Lusofonia Língua Portu-
guesa 2024. É o chamado Prêmio Gala da Lusofonia, ins-
tituído pela Associação Internacional da Língua Portu-
guesa (AILP), que contempla, anualmente, intelectuais 
e artistas das nações lusófonas: Portugal, Brasil, Angola, 
Moçambique, São Tomé e Príncipe, Guiné-Bissau, Guiné 
Equatorial, Cabo Verde e Timor-Leste. A proposta, nes-
te ano, partiu do embaixador brasileiro Lauro Barbosa 
da Silva Moreira e foi aclamada por unanimidade  pela 
AILP. Trata-se de importante láurea, um galardão de ca-
riz simbólico, constituído por um troféu e um diploma. 
Edmílson  Caminha, 72 anos, formado em letras, nasceu 
em Fortaleza, foi consultor legislativo da Câmara dos 
Deputados, é autor de vários livros, especialista em Car-
los Drummond de Andrade, João Cabral de Melo Neto, 
Antônio Carlos Villaça e Rachel de Queiroz. Ele é mem-
bro da Associação Nacional de Escritores (ANE), da Aca-
demia Brasiliense de Letras, da Academia Cearense de 
Letras e da Academia de Letras do Brasil. Edmílson Ca-
minha é verbete do livro Dicionário de Escritores de Bra-
sília, em 4ª edição, de autoria de Napoleão  Valadares.

 » Danilo Gomes

Lago Norte 

Legislativo 

Legislar tornou-se uma atividade discutível. A indepen-
dência dos Três Poderes está ameaçada. Mas o que não é na 
atual composição do Congresso Nacional? O desrespeito e 
a deturpação da Constituição Cidadã de 1988 são atitudes 
que caracterizam o perfil do Legislativo. Deputados podem 
cometer o crime que bem entenderem que eles criam uma 
emenda à Constituição para anistiar os malfeitores. Se os 
interesses de grupos não são contemplados na legislação e 
vedados pela Carta Magna, mais uma emenda para tornar o 
imponderável atividade legalizada. Foi assim com o Marco 
Temporal, que autoriza a redução das terras dos povos ori-
ginário (indígenas) e tradicionais (quilombolas) para dar le-
gitimidade às ações ilegais de garimpeiros e grileiros. Ainda 
não satisfeita, a tropa de plantão quer eliminar atribuições 
do Supremo Tribunal Federal para evitar qualquer interfe-
rência do Judiciário nos atos temerários de deputados e se-
nadores. E se sentença da Alta Corte não agradar, o Con-
gresso poderá suspender as decisões se implicarem prejuí-
zos para os grupos organizados do parlamento. Retrocessos 
são tudo que o Legislativo tem para oferecer ao país.

 » Wilson Cosme

Asa Sul

Dois meninos morreram 

envenenados por “chumbinho” 

(veneno de matar reto) inserido em 

bombom dado por uma mulher. O 

crime ocorreu no Rio de Janeiro. O 

que justifica tamanha crueldade?

Paula Vicente — Lago Sul 

No Brasil é mais fácil mudar a 

Constituição que o regimento 

interno de um condomínio.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Em oração para que Deus proteja o 

povo da Flórida de qualquer perigo. 

José R. Pinheiro Filho — Asa Norte

A contracapa do caderno Cidades, 

do CB (10/10), dedicada ao escritor 

Fernando Sabino, trouxe à baila 

uma crônica que escrevi faz muitos 

anos, sobre epitáfios, em que narrei 

que no túmulo desse admirado 

mineiro consagraram essa pérola: 

“Aqui jaz, Fernando Sabino. Nasceu 

homem, morreu menino...”.

Lauro A. C. Pinheiro — Asa Sul

Brasília “dá carona” a estrangeiros 

repatriados em voos da Força Aérea 

Brasileira. Certíssimo! A vida de 

qualquer pessoa ou animal é o que 

mais importa. Parabéns à FAB. 

Tânia Gomes — Brasília

Tomara que os incendiários das 

nossas florestas fiquem muitos 

anos presos. Estão fazendo 

isso com intenções perversas 

e a serviço dos maus.

Valéria Emerick — Rio de Janeiro
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A 
educação científica em conjunto com a 
alfabetização das letras e a dos números 
são os três pilares de uma educação de 
qualidade. A ciência é o melhor cami-

nho para se entender o mundo. O conhecimento 
científico é o capital mais importante do mundo 
civilizado. A educação científica desenvolve ha-
bilidades, define conceitos e conhecimentos, es-
timulando a criança e o jovem a observar, ques-
tionar, investigar e entender de maneira lógica 
os seres vivos, o meio em que vivem e os eventos 
do dia a dia. Além disso, estimula a curiosidade, 
a imaginação e o entendimento do processo de 
construção do conhecimento.

Investir no conhecimento científico contri-
buirá para que os seus resultados estejam ao 
alcance de todos. É fundamental para que a so-
ciedade possa compreender a importância da 
ciência no cotidiano. Ela também representa o 
primeiro degrau da formação de recursos huma-
nos para as atividades de pesquisa científica e 
tecnológica. É preciso considerar que o analfa-
betismo científico aumentará as desigualdades, 
marginalizando o mercado de trabalho as maio-
rias que hoje já são excluídas.

No Brasil, com mais de 60 milhões de estudan-
tes, ainda falta muito que fazer para que a educa-
ção científica tenha seu merecido destaque no cur-
rículo escolar. O desafio é criar um sistema edu-
cacional que explore a curiosidade das crianças e 
mantenha a sua motivação para aprender por meio 
da vida. As escolas precisam se constituir em am-
bientes estimulantes. Experiências recentes têm 
estimulado o interesse das crianças e jovens pela 
ciência e tecnologia.

Um deles é o Projeto Mão na Massa, introdu-
zido no Brasil pela Academia Brasileira de Ciên-
cias. Essa iniciativa faz uso de atividades experi-
mentais, estimulando o desenvolvimento da lin-
guagem oral e escrita e investindo na formação de 
docentes. Outra experiência de sucesso foi con-
duzida em Natal, Macaíba (RN) e Serrinha (BA). 
As crianças frequentavam uma escola de ciências 
nos horários opostos ao horário escolar formal. 
Os ambientes de aprendizagem (laboratórios, 
oficinas etc.) foram desenhados e equipados es-
pecialmente para despertar o interesse pela ciên-
cia nos estudantes do ensino fundamental. Outra 
iniciativa que foi implantada há mais de 20 anos 
e continua até o presente é o Programa de Voca-
ções Científicas (Provoc), do Instituto Oswaldo 
Cruz (Fiocruz), que tem estimulado vocações na 
área biomédica em centenas de jovens.

A célebre frase de Paulo Freire “A leitura do mun-
do precede a leitura da palavra” aponta a importân-
cia da educação científica para as crianças que, de 
posse de um conjunto de conhecimentos, facilitam 
a realização da leitura do mundo em que vivem. A 
visão do mundo é construída a partir da infância, 
na família, e tem o seu ponto de inflexão na esco-
la. Diante das novas necessidades da educação em 
ciências no século 21, a escola deve ser percebida 
como tendo um potencial riquíssimo de encontro 
humano, desperdiçado pela repetição secular de 
uma pedagogia tradicional.

Por meio de uma nova educação científica no 
ensino infantil e fundamental, poderemos mudar 

esse nível de ensino, preparando jovens que não 
vão aceitar um ensino médio ou superior de baixa 
qualidade. Nessa nova pedagogia, a experimen-
tação deverá ser o principal instrumento de estí-
mulo e da aprendizagem da ciência. Os recursos 
modernos de comunicação por meio de mídias 
digitais (vídeos, interação via TV digital, internet 
etc.) deverão ter um papel importante no ensino 
de ciências para nossos jovens.

A comunidade acadêmica sempre reconheceu a 
importância da educação científica. Um exemplo 
que se destaca são as reuniões anuais da Socieda-
de Brasileira para o Progresso da Ciência (SBPC), 
que introduziu há vários anos a SBPC Jovem com 
ampla participação de estudantes e professores 

do ensino básico. A ampliação de notáveis inicia-
tivas, como clube de ciências, feiras de ciências, 
museus científicos, olimpíadas e outros espaços 
de aprendizagem, devem estar sempre nas agen-
das das crianças e dos jovens do Brasil.

É fundamental que o ensino de ciências seja fei-
to de modo agradável e divertido. Os professores 
deveriam ter em mente que o ensino de ciências 
deve ser prazeroso. O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva visitou a escola de ciências de Natal, men-
cionada anteriormente. Nessa ocasião, perguntou 
a uma estudante de 10 anos o seguinte: “Você gos-
ta dessa escola de ciências?”. A aluna respondeu: 
“Isso não é escola de ciências, isso é um parque de 
diversões”. Sem comentários.

 » ISAAC ROITMAN
Professor emérito da Universidade de Brasília (UnB), pesquisador emérito do CNPq, membro da Academia  

Brasileira de Ciências e do Movimento 2022–2030 o Brasil e o Mundo que queremos

Educação científica 
é pilar de uma 

sociedade civilizada

G
randes nomes da sociedade civil, governos, 
entidades públicas e privadas têm sentado 
à mesa nos últimos tempos para discutir 
como podemos erradicar a fome no mundo 

e atingir os Objetivos de Desenvolvimento Susten-
tável (ODS 1 e 2), estabelecidos pelas Nações Uni-
das. De acordo com o último relatório da Organi-
zação das Nações Unidas para a Alimentação e a 
Agricultura (FAO), há um aumento da insegurança 
alimentar no mundo, com um retrocesso nos per-
centuais nas diversas regiões, em especial nos paí-
ses africanos e países em desenvolvimento, como 
na América Latina e Ásia. São 780 milhões de pes-
soas que passam fome todos os dias no mundo. Os 
dados do Brasil, em 2023, indicam que ainda esta-
mos em uma situação pior do que há uma década 
em insegurança alimentar no patamar médio e gra-
ve, apesar da recuperação nos últimos dois anos.

Importante lembrar que, para além da agen-
da internacional, o Brasil está neste momento 
discutindo sua Reforma Tributária, e essa é uma 
oportunidade única para cruzar esse debate do 
que está acontecendo na agenda mundial com 
a agenda Brasil para subsidiarmos os tomado-
res de decisão sobre como avançar no combate 
à fome e garantir uma alimentação de qualida-
de e saudável para toda a população. 

O sistema tributário nacional foi definido nos 

anos de 1960, em um contexto totalmente diferen-
te da realidade atual. Recentemente, assisti ao do-
cumentário Tax Wars, uma analogia ao filme Star 
Wars, que tem dados muito impressionantes com 
relação ao sistema tributário global, quem paga im-
posto, quem não paga e manobras fiscais que fazem 
com que essa arquitetura financeira mundial fique 
ainda mais complexa e que o desafio de enfrentar 
as desigualdades, seja dentro dos países ou entre 
países, fique quase intransponível se não dermos 
conta de mexer com o sistema tributário do mundo.

Por aqui, uma das discussões muito importan-
tes sobre a mudança estrutural no nosso sistema 
de tributação sobre bens e serviços se entrelaça 
com a discussão sobre a disponibilidade e o acesso 
a uma alimentação saudável para toda a popula-
ção. Temos a oportunidade de uma articulação da 
política tributária com a política de promoção de 
um sistema alimentar mais saudável, sustentável 
e inclusivo para o futuro do nosso país, pensando 
da produção até o consumo.

 Ao dar um tratamento diferenciado para os ali-
mentos que estão no Guia Alimentar da popula-
ção brasileira, do Ministério da Saúde — os in na-
tura e minimamente processados, que ficariam 
isentos de impostos ou pagariam menos impos-
tos, em contraponto aos alimentos ultraprocessa-
dos, que teriam a incidência do imposto seletivo 

adicional —, poderemos desestimular o consumo 
desses últimos e promover uma justiça tributária 
até mesmo entre os produtores, já que 77% dos es-
tabelecimentos rurais são de agricultura familiar 
e pequenos produtores, que são responsáveis pela 
produção dessa alimentação saudável.

Um estudo do Banco Mundial coloca essa 
questão no centro da discussão ao demonstrar 
que as doenças não transmissíveis são respon-
sáveis por mais de 70% das mortes globais, for-
temente associadas ao risco alimentar. Outro 
estudo recente da Comissão Econômica para a 
América Latina (Cepal) aponta que o custo pa-
ra lidar com problemas da má nutrição (subnu-
trição, obesidade, sobrepeso, doenças do cora-
ção, doenças renais, diabetes) na América Lati-
na e Caribe é de 6,4% do Produto Interno Bruto 
(PIB) da região. Por outro lado, fornecer uma ali-
mentação saudável custaria apenas 0,5% do PIB. 

Como pode-se observar, há no Brasil uma sé-
rie de distorções que vão do campo da produção 
até o consumo, até efetivamente o alimento che-
gar ao prato das pessoas. Mas estou convencida 
de que este é o momento para avaliarmos os ca-
minhos possíveis para enfrentarmos o problema 
da fome no país e avançarmos no convencimento 
das nossas autoridades para uma reforma que seja 
3 S para o Brasil: solidária, sustentável e saudável.

 » PAULA JOHNS
Socióloga, cofundadora e diretora executiva da ACT Promoção da Saúde

A conexão entre a Reforma Tributária 
e a alimentação saudável no Brasil

Aprendendo 
a ler

A
inda criança, em Sorocaba, apren-
di duas línguas diferentes. Jogan-
do bolinha de vidro (não se usava 
a palavra gude, que aprendi bem 

mais tarde) com meus amigos na Vila Ga-
gliardi, então um beco sem saída, faláva-
mos o português praticado em todo o in-
terior paulista, com “nóis vai” e “nóis fica”, 
com total desprezo pela consoante final 
de palavras terminadas em erre (falá em 
vez de falar), com a troca do éle pelo erre 
(parco em vez de palco), e assim por dian-
te. Meus amigos falavam assim. Zezé fala-
va assim, Neu falava assim, Tufi falava as-
sim. Pelo rádio ouvíamos uma língua mui-
to diferente, mesmo nas emissoras locais, 
desde a pioneira PRD7, Rádio Clube de So-
rocaba até a Rádio Cacique e, mais tarde, 
a Vanguarda. Mas rádio não era algo real, 
palpável, e achávamos razoável que lá se 
falasse uma língua distinta da nossa. 

Em casa, falava-se uma língua muito di-
ferente. Meus pais ainda estavam se acul-
turando à cidade, falavam português com 
sotaque e preferiam conversar conosco em 
iídiche, a língua falada pelos judeus euro-
peus, os ashkenazim. Quase toda noite, 
quando íamos dormir, meu pai ou minha 
mãe entravam no nosso quarto portando 
um livro nessa língua e liam um conto, ou 
três páginas de um romance, de escrito-
res como Sholem Aleichem, autor de Vio-
linista no Telhado. Essa rotina se manteve 
por muito tempo, enquanto éramos ape-
nas dois filhos, Cecília e eu, ela dois anos 
mais velha. Ficávamos encantados com o 
mundo que emergia daqueles livros gros-
sos, com capa dura, importados dos Esta-
dos Unidos (EUA) ou da Argentina e vivía-
mos a vida dos personagens como se fos-
sem gente da casa ao lado. 

Mas aí descobrimos a chave que abria 
uma porta que ficava nos fundos da loja. 
A instituição que alugou o espaço para a 
loja do meu pai tinha tido uma biblioteca 
circulante, que fora desativada, e o acervo 
fora empilhado, de forma desorganizada, 
em uma pequena sala a que essa chave da-
va acesso. Eram milhares de obras, princi-
palmente para crianças, histórias de fadas 
e princesas, e reis com longas barbas que 
passavam o dia com suas coroas na cabeça, 
e bruxas cruéis, especializadas em venenos 
e comida que deixava as pessoas dormin-
do durante décadas. Eram obras escritas há 
muito tempo e traduzidas em um português 
que não se falava mais, se é que algum dia 
se falou, mas que continuava a encantar. 

Cecília, com 7 anos, lia e muito bem. Ela 
se sentava e lia em voz alta, eu me senta-
va atrás dela para enxergar de onde e co-
mo ela tirava tantas maravilhas de simples 
manchas incompreensíveis de tinta que 
ela chamava de letras. Às vezes, eu pedia 
para ela repetir uma passagem, particular-
mente deslumbrante e reveladora, o que 
ela fazia, resmungando, mas fazia. Quan-
do se esquecia de apontar para a palavra li-
da eu protestava com veemência, pois não 
conseguia estabelecer conexão entre o lido 
por ela e o ouvido por mim. 

Em pouco tempo, eu me senti apto a 
decodificar alguns sinais gráficos e minha 
santa irmã aceitou corrigir minhas falhas, 
não sem aproveitar para me chamar de 
pirralho ignorante. Meu orgulho aceitava 
pagar o preço do ensinamento que ela me 
proporcionava. O mundo novo que eu vis-
lumbrava valia cada risinho sarcástico de-
la. O importante era continuar e conquis-
tar cada palavra, uma por vez.

Quando eu me dei conta, sabia ler! Sin-
ceramente, não poderia precisar quanto 
tempo levei para notar que não precisava 
dela. Ou melhor, quase não precisava. Pas-
sei a ir sozinho até o depósito. Agora não 
dividia o ar empoeirado com ninguém, a 
não ser as princesas e os reis e os bando-
leiros, e o irmão do príncipe, (esse era mau 
caráter), todos nós juntos, ficção e realida-
de se misturando, como precisa acontecer 
quando lemos com paixão.

Aí, eu me dei conta de que estava ten-
do acesso a uma nova  linguagem, que 
não era a que falavam meus pais, nem a 
que eles liam, nem aquela praticada pe-
la minha turma de bolinha de vidro, mas 
a língua dos livros velhos e empoeirados, 
língua distante do meu dia a dia, língua 
contraditoriamente  arcaica e inovadora, 
pois mesmo vindo de livros usados estava 
abrindo novos horizontes e (isso eu não 
sabia, mas sei agora) desenvolvendo meu 
cérebro no processo de leitura, como en-
sina Maryanne Wolf. 

Quando, no ano seguinte, entrei na es-
cola regular e a professora começou a en-
sinar letras e palavras e frases e, mais tar-
de, pequenas historietas, eu já sabia ler e 
levava um jornal (A Gazeta do dia anterior, 
comprada a pedido do meu tio na véspe-
ra, e herdada por mim) para a sala de aula.

 Quando o diretor da escola entrou na 
sala de aula e perguntou à professora co-
mo ia a alfabetização da turma, ela não te-
ve dúvidas; disse ao diretor que a turma ia 
muito bem e até um menino que se senta-
va atrás estava alfabetizado. Era eu! Achei 
que ela estava se apropriando de créditos 
que pertenciam à minha irmã, mas não vi 
como consertar isso. Mas agora estou con-
tando pra todo mundo, Cecília!

JAIME PINSKY 
Professor, editor e escritor
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Resposta no tronco 
cerebral

Estudo com avançado equipamento de imagem mostra 
inflamação em importantes áreas do órgão de sobreviventes da 
covid-19 que continuam sofrendo alguns sintomas pós-infecção, 
como ansiedade, taquicardia e perda de memória

A
té 20% de pessoas que 
tiveram covid-19 sofrem 
sequelas físicas e neu-
rológicas que persistem 

muito tempo depois da infecção, 
como taquicardia, fadiga, per-
da de memória, desorientação e 
ansiedade. Estudos no cérebro 
de indivíduos que morreram 
da doença já apontaram di-
versos danos ao órgão, mas, 
agora, uma pesquisa com pa-
cientes vivos identificou o que 
pode estar por trás desses efei-
tos: uma inflamação crônica 
no centro de controle cerebral. 

No estudo, cientistas das uni-
versidades de Cambridge e Ox-
ford, no Reino Unido, observa-
ram, pela primeira vez, detalhes 
dos prejuízos do Sars-CoV-2 ao 
cérebro. Para isso, usaram pode-
rosas máquinas de ressonância 
magnética conhecidas como es-
câneres 7-Tesla, ou 7T, capazes 
de fornecer uma resolução 10 ve-
zes maior das imagens, compa-
rados aos aparelhos disponíveis 
nas maiorias das clínicas. 

Os pesquisadores escanearam 
os cérebros de 30 pessoas inter-
nadas com covid grave no iní-
cio da pandemia, quando ain-
da não havia vacinas. Eles des-
cobriram que a infecção pelo 
coronavírus inflama e danifi-
ca a região do tronco cerebral 
associada a falta de ar, fadiga e 
ansiedade. O estudo foi publi-
cado na revista Brain e, segun-
do os autores, seus resultados 
ajudarão a entender os efeitos 
de longo prazo do Sars-CoV-2, 
além de aumentar as chances 
de terapias em potencial. 

Função

O tronco cerebral, que conec-
ta o cérebro à medula espinhal, 
é o centro de controle de muitas 
funções básicas da vida, assim 
como de reflexos. Aglomerados 
de células nervosas na região, 
conhecidos como núcleos, são 
responsáveis por regular e pro-
cessar papéis essenciais do or-
ganismo, como respirar, sentir 
dor, manter a frequência car-
díaca e a pressão arterial. 

“Coisas que acontecem den-
tro e ao redor do tronco cerebral 
são vitais para a qualidade de vi-
da, mas era impossível escanear 
a inflamação dos núcleos des-
sa região em pessoas vivas, de-
vido ao seu tamanho minúsculo 
e à posição difícil”, explica, em 
nota, Catarina Rua, do Departa-
mento de Neurociências Clínicas 
da Universidade de Cambridge, 
e primeira autora da pesquisa. 
“Normalmente, os cientistas só 

 » PALOMA OLIVETO Exames de imagem feitos 
em clínicas e hospitais não 
conseguem capturar com 
tanta precisão as alterações 
cerebrais causadas pela 
infecção pelo coronavírus, 
mas o 7T detectou  
diversas alterações

iStock/Divulgação

conseguem dar uma boa olhada 
no tronco cerebral durante exa-
mes post-mortem.”

O neurocientista James Ro-
we, que coliderou a pesquisa, 
define o tronco cerebral co-
mo “a caixa de junção crítica 
entre nosso eu consciente e o 
que está acontecendo em nos-
sos corpos”. “A capacidade de 
ver e entender como o tronco 

cerebral muda em resposta à 
covid-19 ajudará a explicar e 
tratar os efeitos de longo prazo 
de forma mais eficaz”, afirma. 

Rowe lembra que, no início da 
pandemia, antes que houvesse va-
cinas eficazes, os estudos post-mor-
tem de pacientes que sofre-
ram infecções graves pela co-
vid-19 mostraram alterações 
nos troncos cerebrais, incluindo 

inflamação. Muitas delas foram 
consideradas resultantes de 
uma resposta imune pós-in-
fecção, em vez de invasão di-
reta do vírus no cérebro.

“Pessoas que estavam muito 
doentes no início da pandemia 
exibiram alterações cerebrais 
duradouras, provavelmen-
te causadas por uma respos-
ta imune ao vírus. Mas medir 

essa resposta imune é difícil 
em pessoas vivas”, observa Ro-
we. “Os equipamentos de resso-
nância magnética normais do 
tipo hospitalar não conseguem 
ver o interior do cérebro com o 
tipo de detalhe químico e físi-
co de que precisamos.”

Porém, com o 7T, é possível 
obter o detalhamento neces-
sário. “As células imunes ativas 

Três perguntas para

Mais investimentos em vaci-
nas podem evitar mortes devi-
do à resistência antimicrobia-
na (RAM), reduzir o uso de anti-
bióticos e economizar dinheiro 
no tratamento de infecções re-
sistentes, segundo um relatório 
da Organização Mundial da Saú-
de (OMS). O documento conclui 
que imunizantes contra 24 pató-
genos têm potencial para reduzir 
em 22% — ou 2,5 bilhões de do-
ses diárias ao ano — a utilização 
desses medicamentos. 

A RAM ocorre quando bac-
térias, vírus, fungos e parasitas 
não respondem mais aos medi-
camentos antimicrobianos, dei-
xando as pessoas mais doentes 

e aumentando o risco de enfer-
midades, morte e disseminação 
de infecções difíceis de tratar. 
Trata-se de um problema, em 
grande parte, impulsionado 
pelo uso indevido e excessivo 
de antimicrobianos. Ao mes-
mo tempo, muitas pessoas ao 
redor do mundo não têm aces-
so aos antibióticos essenciais. 

A OMS ressalta que as va-
cinas são uma parte essen-
cial da resposta para redu-
zir a RAM, associada a quase 
5 milhões de mortes anuais 
globalmente. Como previnem 
infecções, os imunizantes re-
duzem o uso dos antibióticos 
e retardam o surgimento e a 

disseminação de patógenos 
resistentes a medicamentos.

Tuberculose

O novo relatório também 
diz que mais 543 mil mortes 
associadas à RAM poderão 
ser evitadas todos os anos 
quando novas vacinas para 
tuberculose ( TB) e Klebsiel-
la pneumonia e  f o re m  d e -
senvolvidas e lançadas glo-
balmente. Enquanto imuni-
zantes mais poderosos para 
TB estão em ensaios clínicos, 
um contra a superbactéria en-
contra-se em estágio inicial de 
desenvolvimento.

“Abordar a resistência antimi-
crobiana começa com a preven-
ção de infecções, e as vacinas es-
tão entre as ferramentas mais po-
derosas para fazer isso”, disse Te-
dros Adhanom Ghebreyesus, di-
retor-geral da OMS. “A preven-
ção é melhor do que a cura, e 
aumentar o acesso às vacinas 
existentes e desenvolver no-
vas para doenças críticas, co-
mo tuberculose, é essencial para 
salvar vidas e virar a maré da RAM.”

Vacinas podem evitar resistência 
SupErbacTériaS 

a Klebsiella 
pneumoniae é um dos 

micróbios que mais 
preocupam atualmente
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interferem no campo magnéti-
co ultra-alto, de modo que so-
mos capazes de detectar como 
elas estão se comportando.” Na 
Universidade de Cambridge, os 
pesquisadores conseguiram es-
canear os cérebros dos pacien-
tes mais doentes e infecciosos, 
no início da pandemia. 

respiração

Segundo os autores do estu-
do, os sintomas de covid longa 
podem ser, em parte, explicados 
pelos danos aos principais nú-
cleos do tronco cerebral, inclusi-
ve em regiões responsáveis pelo 
controle da respiração. “O fato 
de vermos anormalidades nas 
partes do cérebro associadas 
à respiração sugere fortemen-
te que os sintomas duradouros 
são um efeito da inflamação no 
tronco cerebral após a infecção 
por covid-19”, garante Rowe. 
“Esses efeitos independem de 
idade e gênero, e são mais pro-
nunciados naqueles que tive-
ram covid-19 grave.”

Além dos efeitos adversos fí-
sicos da covid-19, os scanners 
7T forneceram evidências de al-
guns dos sintomas psiquiátricos 
da doença. Além da falta de ar, o 
tronco cerebral controla a fadi-
ga e a ansiedade. “A saúde men-
tal está intimamente conectada à 
saúde do cérebro, e os pacientes 
com a resposta imunológica mais 
acentuada também apresenta-
ram níveis mais altos de depres-
são e ansiedade”, assinala Rowe. 
“Alterações no tronco cerebral 
causadas pela infecção por co-
vid-19 também podem levar a re-
sultados ruins de saúde mental, 
devido à estreita conexão entre a 
saúde física e mental.”

Lisa Sanders, psiquiatra da 
Universidade de Yale, nos Esta-
dos Unidos, destaca que, por en-
quanto, o tratamento das seque-
las psiquiátricas da covid longa 
são os mesmos do que os volta-
dos às pessoas com transtornos 
mentais que não tiveram a infec-
ção. “Talvez uma melhor com-
preensão do que causa a depres-
são e a ansiedade na covid longa 
nos forneça outros tratamen-
tos mais direcionados”, acredi-
ta Sanders, que não participou 
do estudo britânico.

paul MullinS, Professor de 
Neuroimagem da Universidade 
de Bangor, no País de Gales

O que a pesquisa adiciona ao 
que já se sabia sobre os danos 
cerebrais causados pela covid-19?

A descoberta aumenta nosso 
conhecimento sobre quais re-
giões do cérebro a infecção im-
pacta, mostrando mudanças nas 
regiões envolvidas na respiração 
e outras funções autonômicas. 
Embora o estudo não prove con-
clusivamente as causas da covid 
longa, ele aponta o dedo para um 

possível suspeito para alguns dos 
sintomas persistentes da doença. 

Quais são as implicações 
clínicas?

A pesquisa mostra que pode 
haver um aumento na deposição 
de ferro nas regiões do tronco ce-
rebral — o que provavelmente re-
flete inflamação. No entanto, a 
técnica não é capaz de determi-
nar se isso é inflamação contínua 
ou o resultado de inflamações 
passadas, então é provável que 
seja muito cedo para concluir 
que a inflamação persistente está 

presente no tronco cerebral e 
que essa é a causa da covid lon-
ga, apenas com base nesse con-
junto de dados. 

Os resultados podem levar a 
tratamentos novos? 

Ainda não está claro se os re-
sultados contribuem muito em 
termos de possíveis tratamentos 
para covid longa uma vez que ela 
tenha ocorrido. Mas, talvez, o tra-
balho aponte para a necessidade 
de reduzir as respostas inflama-
tórias durante a infecção e a res-
posta inicial da infecção.

Universidade de Bangor/Divulgação 
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DOAÇÃO DE ÓRGÃOS

Laço 
de vida

No Distrito Federal, a maior fila de espera de transplantes é a do rim. O Correio conta a história de um irmão que 
devolveu esperança à irmã, mas não é preciso ser parente para fazer esse gesto de amor ao próximo, dizem especialistas

A 
doação de órgãos é um ato de 
amor que pode ser realizado 
ainda em vida. O Brasil é o se-
gundo colocado em transplan-

tes do mundo, atrás apenas dos Estados 
Unidos. Entretanto, a luta de quem espe-
ra é uma corrida contra o tempo. Entre 
a demanda por órgãos e a oferta com-
patível, não é possível mensurar o tem-
po, o que acaba gerando filas que nun-
ca se esgotam.

No Distrito Federal, há 1.616 pessoas 
aguardando transplantes de rim, córnea, 
coração e fígado. A fila de espera para re-
ceber um rim é a mais longa, com 829 
pacientes aguardando. Segundo estatís-
tica do Ministério da Saúde, o rim é o ór-
gão mais demandado também nacional-
mente, com 41.278 pessoas aguardan-
do. Série histórica divulgada pela pasta 
mostra que 2023 teve o maior número 
de transplantes realizados no DF (898) 
desde 2001, um aumento de 25,2% em 
comparação a 2019 (717). Hoje, o Dis-
trito Federal é a 11ª unidade federativa 
com lista de espera mais longa para rea-
lização de transplantes.

Cirurgião e coordenador do Centro 
Cirúrgico do Sírio Libanês, Lucio Lu-
cas Pereira explica que o rim é o órgão 
mais demandado por conta de doen-
ças que acometem boa parte da popu-
lação. “A insuficiência renal é causada, 
entre outras, por duas patologias bem 
prevalentes na população, o diabetes e 
a hipertensão arterial. Isso faz com que 
ocorram mais casos de falência renal do 
que de outros órgãos”, destacou.

Apesar de não significar uma cura, 
segundo especialistas, o transplante é 
a melhor alternativa de tratamento pa-
ra pacientes portadores de doença re-
nal crônica avançada, principalmen-
te os que estão em suporte dialítico. “O 
paciente deve manter cuidados, como 
uso regular e correto das medicações, 
ingestão de água adequada, alimenta-
ção saudável e prática de atividades fí-
sicas”, explica Hellen Siqueira, nefrolo-
gista do Hospital Brasília Águas Claras.

Quanto às possíveis complicações 
da cirurgia, os riscos, como doenças in-
fecciosas, cardiovasculares ou até mes-
mo o óbito, são maiores em pessoas 
que fazem apenas hemodiálise do que 
nas pessoas que foram submetidas ao 
transplante.

Urologista do Hospital Brasília Águas 
Claras, da rede Dasa, Fransber Rodri-
gues explica que, para a realização do 
transplante de rim, é necessária uma 
compatibilidade de tipo sanguíneo. “Em 
caso de doadores vivos, a grande maio-
ria são doadores da família, mas existem 
casos em que amigos doam. São proces-
sos mais complexos, passam por autori-
zação judicial”, esclarece.

Outra forma de doação de rim é 
o transplante cruzado, que acontece 
quando doadores da mesma família 
não têm compatibilidade. “Hoje, no 
Brasil, existe um banco de dados de 
vários candidatos a receber um rim e 
dos seus doadores. Às vezes, o doador 
do ‘João’ não pode doar para o João, 
mas pode doar para o José; e o doa-
dor do José não pode doar para o Jo-
sé, mas pode doar para o João. Então, 
eles fazem essa doação cruzada”, de-
talha o urologista Fransber Rodrigues. 
“Esses são casos muito específicos, de 
pessoas que fazem parte de um ban-
co de dados. É preciso que se encon-
trem as compatibilidades adequadas. 
Não basta a pessoa querer para poder 
fazer isso”, complementa.

“O transplante renal devolve a auto-
nomia e permite uma nova oportuni-
dade de vida plena para pessoas que vi-
vem com disfunção renal em diálise. O 
impacto é positivo no bem-estar físico, 
social, emocional, além de prolongar a 
expectativa de vida e reduzir as com-
plicações associadas à diálise crônica”, 
conclui a nefrologista Hellen Siqueira.

 » MILA FERREIRA 

Júlio, 28, doou o rim para a sua irmã Priscylla, 36. Ela começou a ter problemas renais após uma infecção por covid-19 

 Kayo Magalhães/CB/D. A. Press

cirurgião, coordenador do centro cirúrgico do Sírio-LibanêS em braSíLia

Júlio e Priscylla fizeram a cirurgia no Dia do Irmão

Arquivo pessoalArquivo pessoal Arquivo pessoal

Priscylla se despede dos colegas de hospitalGisele, 42, teve um rim doado de paciente morto

 2023  2024
Córnea 216 204
Medula óssea 135 163
Fígado 81 81
Rim doador falecido 67 58
Rim doador vivo 24 13
Coração 21 24

*Fonte: Secretaria de Saúde/DF

Transplantes realizados 
entre janeiro e agosto

Fila de espera para 
doação de órgãos no DF

Rim  829
Córnea  724
Coração 42
Fígado  21

*Fonte: Secretaria de Saúde/DF

possível a princípio. “Ele não tinha apoio 
da esposa e isso o impediu naquele mo-
mento”, disse Priscylla. “Quando desco-
bri que minha irmã estava internada pe-
la primeira vez foi como se o meu chão 
sumisse. Fiquei com muito medo de per-
dê-la quando soube que a covid afetou 
os rins dela. Comecei a pensar em doar, 
mas como não tive o apoio da minha ex
-esposa na época, eu desanimei”, com-
pletou o irmão.

Mas Júlio não desistiu. Começou a 
pesquisar sobre a vida de quem doa o 
rim e descobriu que é possível, sim, ter 
uma vida normal. Mas a trajetória até 
a concretização do ato não foi simples. 
Ao entrar em contato com o médico da 
irmã, Júlio deu de cara com alguns obs-
táculos. “Eu sabia que o nosso tipo san-
guíneo era o mesmo e achei que era sufi-
ciente, mas quando fui fazer os exames, 
a demora foi grande. Alguns exames de-
ram errado e precisei repetir. Mas, no 
fim, deu tudo certo”, celebrou.

A doação

Em janeiro de 2024, veio a feliz sur-
presa. Júlio entrou em contato com o 
médico da irmã e informou que que-
ria doar o órgão a ela. “Choramos mui-
to juntos. Foram oito meses de espera e 
ansiedade até o dia da cirurgia”, come-
morou Priscylla.

A doação não poderia ter aconte-
cido em um dia mais emblemático: 5 
de setembro de 2024, Dia do Irmão. O 
transplante de Priscylla foi o primeiro a 
ser realizado no Hospital Brasília Águas 
Claras. “O procedimento de Priscylla foi 

bem-sucedido. Ela está em ótima recu-
peração, com exames laboratoriais den-
tro do esperado para o período. Não 
apresentou intercorrências”, informou 
a nefrologista Hellen Siqueira.

A alta veio finalmente no dia 11 de 
setembro. Em breve, Priscylla voltará 
ao hospital mas, desta vez, para retor-
nar ao exercício da profissão. “Foi mui-
to lindo ver a equipe me dizendo: ‘Até 
breve, nos vemos pelos corredores, mas 
agora com você voltando aos trabalhos. 
Queremos te ver bem longe da interna-
ção’”, contou.

Passada a fase mais delicada, os ir-
mãos agora usam o humor para lidar 
com a situação. “Demos o nome de Rins-
valdinho ao rim doado pelo meu irmão. 
Sigo em casa me recuperando, toman-
do meus imunossupressores e cuidan-
do dessa nova parte de mim. Meu ma-
rido e minha família seguem cuidando 
da gente com todo amor e isso tem nos 
fortalecido”, destacou Priscylla.

Outra opção para transplante de rim 
é receber de um doador pós-morte. É o 
caso da psicanalista Gisele Hedler, 42, 
que teve um rim doado de um paciente 
morto após aguardar 21 dias na fila ge-
ral do Sistema Único de Saúde (SUS). 
“O transplante foi relativamente rápido 
porque o meu tipo sanguíneo é mais ra-
ro, o tipo AB. Portanto, posso receber de 
um doador de qualquer tipo sanguíneo, 
o que aumentou as possibilidades”, con-
tou. “Sou muito grata. A doação é uma 
oportunidade de a pessoa trazer vida, 
ainda que a morte queira vencer. É uma 
possibilidade para dar sentido à morte 
de alguém”, completou.

TRÊS PERGUNTAS /Lucio Lucas Pereira

Quais as partes do corpo podem 
ser doadas para transplante?

Pele, córnea, ligamentos, osso, valvu-
las cardíacas, medula óssea, coração, pul-
mões, fígado, rim, pâncreas, intestino.

Existe limite de idade para 
ser doador ou receptor? 

Não há limite de idade pré-estabelecido. 
Depende de cada órgão e das condições, 

tanto do doador quanto do receptor. Por is-
so, a avaliação, nos extremos da idade, são 
feitas caso a caso.

Eu quero ser doador(a). 
O que devo fazer? 

A autorização é legalmente concedi-
da pela família, por isso, o ideal é avisar 
em casa aos familiares, sobre seu dese-
jo de ser doador.

Ato de amor

É o caso de Júlio Dias, 27 anos, que 
doou um rim para a irmã Priscylla Dias, 
35, devolvendo qualidade de vida a ela 
em um ato de afeto e solidariedade. O 
transplante renal pode ser realizado tan-
to por doador falecido como consanguí-
neo, ou até mesmo por pessoas sem re-
lação de parentesco. 

Os rins de Priscylla começaram a fa-
lhar em 2020, quando ela pegou co-
vid-19. Desde então, a mulher come-
çou a fazer hemodiálise e só parou em 
setembro deste ano, quando recebeu 
o transplante do órgão. “A covid afetou 
meus rins e precisei começar o trata-
mento de hemodiálise. Para mim, foi di-
fícil aceitar que a minha vida iria mudar 
por completo a partir daquele momen-
to, mas meu marido e minha família fo-
ram minha fortaleza”, conta.

“Sou técnica de enfermagem, precisei 
ser deslocada para o trabalho adminis-
trativo porque não estava conseguindo 
conciliar o tratamento com o trabalho, 
pois fazia quatro horas de hemodiáli-
se por dia e passava muito mal. Passei 
por várias internações, cirurgias, fila de 
transplante e a espera angustiante por 
uma doação”, relatou.

“Desde que iniciou a hemodiáli-
se, sua qualidade de vida reduziu bas-
tante. É um tratamento extremamente 
exaustivo. Mesmo sendo jovem, Priscyl-
la sofreu as limitações e consequências 
que a doença renal avançada pode im-
por aos pacientes portadores”, comen-
tou a nefrologista do Hospital Brasília 
Águas Claras Hellen Siqueira.

O irmão de Priscylla, Júlio Dias, sem-
pre demonstrou vontade de ajudar a ir-
mã. Ele chegou a manifestar a vonta-
de de doar o órgão a ela, mas não foi 



14  •  Cidades  •  Brasília, sexta-feira, 11 de outubro de 2024  •  Correio Braziliense

 M
ar

ce
lo

 F
er

re
ira

/C
B/

D.
A 

Pr
es

s

A 
influência da idade nos tra-
tamentos de reprodução as-
sistida e os 40 anos da pri-
meira criança no Brasil 

concebida por meio da técnica fo-
ram temas do CB.Saúde — parce-
ria entre o Correio e a TV Brasília 
— de ontem. Às jornalistas Car-
men Souza e Mila Ferreira, a espe-
cialista em reprodução humana e 
membro da Associação Brasileira 
de Reprodução Assistida Natália 
Paes também falou sobre o aten-
dimento para esse tratamento pe-
lo Sistema Único de Saúde (SUS) e 
as especificidades do procedimento 
para casais homoafetivos.

O que mudou desde a primeira 
experiência bem-sucedida de 
fertilização assistida no Brasil?

Até o próprio nome o mudou. 
Chamavam de bebê de proveta 
porque os primeiros tratamentos 
eram feitos em um tubo de ensaio, 
também conhecido como proveta. 
Hoje, a técnica é completamente 

diferente, já temos um 
arsenal tecnológico, a 
expertise dos profissio-
nais envolvidos tam-
bém mudou muito. 
Hoje, tudo é feito nu-
ma placa, num meio de 
cultivo, e é possível, in-
clusive, pegar um úni-
co espermatozoide e 
injetar dentro do óvu-
lo. O tempo até a gesta-
ção está cada vez mais 
curto, mas existe um 
desafio que é a idade tanto do ho-
mem, como da mulher, principal-
mente da mulher. Quanto mais ve-
lha a mulher, mais difícil conseguir-
mos o resultado. As taxas de suces-
so variam de 30% a 60%, mas se for 
mulher acima de 42, 44 anos, esse 
número pode ser muito reduzido, 
menor do que 5%.

Qual o primeiro passo para os 
casais que desejam buscar a 
reprodução assistida e qual a 
importância da idade?

É importante lembrar que a 

consulta com um es-
pecialista de repro-
dução assistida não é 
igual a uma fertiliza-
ção in vitro. Temos ou-
tros caminhos de tra-
tamento para os casais 
inferteis, dependendo 
do diagnóstico. Mas 
um fator muito impor-
tante é a idade. Mulhe-
res de até 35 anos que 
tentam engravidar es-
pontaneamente e não 

conseguem em até um ano, de-
vem buscar ajuda. Quando a ida-
de é de 35 a 40 anos, esse tempo 
diminui para seis meses. A partir 
de 40, nossa orientação é que a in-
vestigação seja imediata. Mas não 
necessariamente vamos dar esse 
passo para a fertilização in vitro, 
num primeiro momento.

Com relação ao congelamento 
de óvulos, para quais casos 
são recomendados?

O congelamento de óvulos 
inicialmente foi pensado para 

mulheres com diagnóstico de cân-
cer. Depois, ele se estendeu para as 
mulheres que pretendem poster-
gar a gestação. Pensando em óvu-
los próprios, o ideal é que se faça 
o congelamento até os 35 anos de 
idade. O óvulo pode ficar congela-
do sem um limite de tempo, mas, 
hoje, a nossa regulamentação diz 
que o tratamento deve ser feito até 
os 50 anos de idade. Esse limite de 
idade, de acordo com a regulamen-
tação, é o mesmo para se submeter 
à reprodução assistida. Em alguns 
casos, é possível fazer além disso, 
mas há uma série de critérios.

Como funciona a reprodução 
asistida no Sistema Único 
de Saúde (SUS)?

Existem centros no SUS que 
realizam esse tratamento, e Brasí-
lia possui um deles. No Hmib, há 
um centro de reprodução assisti-
da com critérios rígidos de inclu-
são e exclusão, mas essa possibi-
lidade existe. Não é só quem tem 
condição financeira que pode aces-
sar clínicas e centros. Atendemos 

todo tipo de paciente, inclusive, 
de baixíssima renda, e há progra-
mas de acessibilidade no país, além 
de serviços particulares que bene-
ficiam essas famílias. A maior par-
te dos atendimentos inclui tanto o 
serviço público quanto o particular. 

Quais as especificidades 
nos procedimentos para 
casais homoafetivos? 

Quando falamos sobre os ho-
moafetivos, temos que dividir um 
pouco. Pensando nas homoafetivas 
femininas, precisaremos da fertili-
zação in vitro em todos os casos. No 
caso do homo feminino, é necessá-
ria uma amostra de sêmen, que po-
de ser doada de forma anônima ou 
de um parente de até quarto grau, 
desde que não haja consanguini-
dade. O que vemos na maioria dos 

casos é uma delas doar os óvulos, 
que são injetados com espermato-
zoides doados ou de um parente da 
outra, e a outra gesta. Chamamos 
isso de gestação compartilhada. No 
caso dos homens, além dos óvulos, 
precisamos de um útero de substi-
tuição, seguindo as mesmas regras. 
A doação de óvulos deve ser anô-
nima ou de um parente até quarto 
grau, e o sêmen de um deles com 
o útero de substituição para gestar 
o embrião. (...) Há também a pos-
sibilidade de adoção de embrião, 
que muitos casais desconhecem. 
O embrião é doado, normalmente 
por casais que já obtiveram as ges-
tações desejadas e têm embriões 
excedentes. A seleção é feita com 
base em características fenotípicas. 

*  Estagiário sob supervisão 
de Malcia Afonso

Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Poli registra 
chapa para 

a disputa 
à OAB-DF

O advogado Paulo Maurício Siqueira, 
o Poli, registrou a chapa ontem para 
a disputa à OAB-DF. A advogada 
Roberta Queiroz é a vice. O prazo 
final para as inscrições se encerra 
em 18 de outubro, mas, com a 
inscrição, a chapa fica liberada para 
a campanha oficial. Até agora, duas 
chapas estão inscritas: a liderada 
por Poli e a de Everardo Gueiros.

ANA MARIA CAMPOS
anacampos.df@dabr.com.br

“É o bolsonarismo que 
defende bandidos, como Roberto 

Jefferson e Brilhante Ustra. Vi de perto 
eles votarem para relaxar a prisão de 

Chiquinho Brazão, e para anistiar criminosos 
do 8 de janeiro, até quem colocou uma 

bomba nas proximidades do aeroporto”

Deputada federal 
Érika Kokay (PT-DF)

“Quem vai 
defender bandido? 

O bandido tem direitos 
humanos que o protegem, 
mas quem vai defender o 

cidadão que vai trabalhar, que 
pega um ônibus às 5h?”

Vice-governadora 
Celina Leao (PP)

Aponte a 
câmera do 

celular e acesse 
o conteúdo 
completo

 »Entrevista | NATÁLIA PAES | ESPECIALISTA EM REPRODUÇÃO HUMANA

 » JOSÉ ALBUQUERQUE*

 Kayo Magalhães/CB/D.A Press

Idade influencia êxito 
da reprodução assistida

Ao CB.Saúde, a médica afirma que as taxas de sucesso variam de 30% a 60%, mas, no 
caso de mulheres acima de 42 anos, o resultado positivo pode cair para menos de 5%

 Divulgação

 Arquivo Pessoal

Divulgação

Renato Alves/Agência Brasília

 Divulgação

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

À QUEIMA-ROUPA
GERALDO MAGELA, 
ex-deputado federal (PT)

“Se depender de 
mim e dos petistas, 

o PT terá nome para 
disputar o Buriti”

Como avalia o resultado do PT no primeiro 
turno das eleições municipais?
O resultado é positivo. Neste ano, o PT fez muitas alianças para 
apoiar candidatos de outros partidos. Isso faz com que nossos 
números pareçam pequenos, mas o PT cresceu em números 
de prefeitos e vereadores eleitos em relação à eleição de 2020.

Os petistas tradicionais de São Paulo se engajaram 
de verdade na eleição de Guilherme Boulos, uma 
candidatura de outro partido, imposta pela cúpula?
O apoio a Boulos, agora, foi combinado na eleição 
presidencial, quando ele abriu mão da sua candidatura 
para apoiar Lula. Com a indicação de Marta Suplicy 
para vice, o PT está plenamente engajado na 
campanha de Boulos. Aliança é aliança e o PT está 
cumprindo firme com a sua parte no acordo.

O grande vitorioso na eleição foi o Centrão. O 
eleitor está mais conservador em todo o país?
A eleição municipal trata dos problemas das cidades e têm 
características muito locais. Na eleição municipal, o que se 
debate é o buraco nas ruas, a falta de saneamento, a falta de 
médicos etc. Na eleição municipal, o poder econômico dos 
candidatos joga um peso enorme. A eleição municipal não é 
ideológica, não divide os eleitores entre esquerda e direita.
O PT tem nomes para a disputa ao Palácio do Buriti?
A militância do PT quer que o partido tenha uma 
candidatura petista para o GDF. Disso, eu não tenho 
nenhuma dúvida. Nós temos pelo menos três ou 
quatro nomes que podem assumir esse desafio. Neste 
momento, estamos em processo de diálogos internos e 
análises do quadro político local. Se depender de mim 
e dos petistas, o PT terá nome para disputar o Buriti.

Como será definida essa escolha?
Não há, ainda, uma definição de como será decidida 
a tática eleitoral do PT. A partir do início do próximo 
ano, nós entraremos num processo de renovação e 
mudança das direções do PT. Esse processo vai desde os 
diretórios municipais até a direção nacional. Durante 
esse processo, será inevitável que, aqui no DF, o tema da 
candidatura petista para o governo seja abordado. Mas 
acredito que uma decisão final sobre isso só seja adotada 
no segundo semestre. Antes de decidirmos, vamos 
dialogar com o governo federal e com o PT nacional.

O PV tem Leandro Grass e o PSB tem Ricardo Cappelli. 
Acredita na união das esquerdas no DF?
São excelentes nomes, mas o PT tem todas as condições 
de apresentar os seus nomes para compor um conjunto de 
alternativas. Precisamos avaliar quem reúne as melhores 
condições para vencer. O PT tem o maior numero de 
filiados, tem forte inserção no movimento sindical e está 
presente no movimento popular. Tem tradição e experiência. 
É importante que se faça um esforço pela unidade dos 
partidos democráticos, a partir de um programa claro. 
Mas, para ganhar eleição e governar, é preciso ampliar.
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SÓ PAPOS

OAB para todos

Com o lema “OAB para todos“, o advogado Paulo 
Maurício concorre nas eleições de 17 de novembro, na 
chapa apoiada pelo atual presidente, Délio Lins e Silva 
Júnior. Pela primeira vez na história, a inscrição de 
uma chapa é feita pela internet. Entre os nomes que 
compõem o grupo — que usará o número 1 — estão 
o da atual vice-presidente na gestão de Délio, Lenda 
Tariana que, caso seja eleita, será a primeira mulher 
a concorrer na presidência da Caixa de Assistência 
dos Advogados; o de Rafael Martins como secretário-
geral; Pedro Ivo Velloso como secretário-geral adjunto 
e Raquel Cândido como diretora-tesoureira. O atual 
presidente da OAB-DF, Délio Lins e Silva Júnior, 
integra a chapa como candidato a conselheiro federal.

A candidatura de Poli tem também o apoio dos ex-presidentes da OAB-DF Amaury Serralvo, 
Francisco Lacerda, Safe Carneiro e Francisco Caputo, que reforça a chapa como conselheiro federal. 

Os ex-candidatos a presidente Guilherme Campelo, Paulo Roque, Max Telesca e Renata Amaral também estão com Poli. 
Renata, que na eleição de 2021 teve cerca de três mil votos, também concorre a uma das vagas como conselheira federal.

Ex-presidentes

Caminho de volta

O ex-senador José Antônio 
Reguffe (sem partido) 
tem conversado com 

integrantes do PSB sobre 
2026. Ele tem demonstrado 
disposição para concorrer 

novamente ao Senado.

Em Londres

O governador Ibaneis Rocha (MDB) tem presença confirmada 
no encontro do Lide, que será realizado em Londres no fim 
do mês, ao lado de outros governadores, como Eduardo 
Riedel (Mato Grosso do Sul), Ronaldo Caiado (Goiás), Mauro 
Mendes (Mato Grosso), além do ex-presidente Michel Temer, 
ex-ministros e os presidentes do Senado, Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG), e da Câmara dos Deputados, Arthur Lira (PP-AL).

Em clima de eliminatórias

Brasília entrou no clima do confronto entre Brasil 
e Peru pelas Eliminatórias da Copa do Mundo. Os 

prédios públicos da capital foram iluminados com 
as cores verde e amarela, marcando a contagem 
regressiva para o jogo, que acontece na próxima 

terça-feira, no estádio Mané Garrincha. A cidade 
se prepara para receber milhares de torcedores.
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Sempre tive curiosidade de saber das 
relações de Fernando Sabino com a cida-
de. O mineiro está sendo homenageado 
com uma ampla mostra de cinema. Em 
um lance feliz do acaso, entrei em conta-
to com Domingos Sabino, filho da irmã 
do escritor, Maria Conceição Sabino Di-
niz, brasiliense por adoção. É pelos olhos 
de Domingos que evocarei algumas pas-
sagens de Fernando pela cidade.

Apreciava a beleza plástica, mas o voo 
modernista da arquitetura de Brasília, 
com seus jardins exóticos e seus espa-
ços vazios, sempre esteve aliado ao pra-
zer mineiro de curtir a presença de fa-
miliares e de amigos. A falta de esquinas 
e de maior fluxo de gente nas calçadas 
evitava, infelizmente, encontros casuais.

Entretanto, Sabino não dava a essa ca-
racterística um peso inteiramente nega-
tivo. Brincava que isso obrigava os ami-
gos a terem um comportamento inglês, 
marcando horários rígidos para um en-
contro. Ele foi adido cultural em Londres.

Libriano, afetuoso e elegante, quando 
ficou pronto o livro O gato sou eu, Fer-

nando desejou prestar uma homena-
gem à irmã candanga e aos sobrinhos, 
lançando a obra de maneira insólita, em 
uma banca de jornal da SQS 105, próxi-
ma ao prédio em que residiam. Claro que 
a manhã de autógrafos virou um tremen-
do tumulto e foi preciso chamar a polícia 
para botar ordem no trânsito. Fernando 
achou tudo muito divertido e, para com-
pletar o caos, convidou os mais resisten-
tes para comer pão de queijo com uísque 
no apartamento da irmã.

A pedido dos amigos brasilienses, ele 
realizou duas apresentações em Brasí-
lia com a banda de jazz. Devidamente 
acomodada em seus lugares, a plateia 

demonstrava ceticismo quanto às apti-
dões musicais do convidado, não eco-
nomizando gozações. Fernando ignorou, 
olimpicamente, as provocações, esquen-
tando as baquetas na mesa.

Mas, depois de ser chamado ao palco, 
para ocupar a bateria, calou a boca dos 
detratores e arrancou aplausos. Diferente-
mente da abominável sentença pós-mo-
derna (“cada um com seus problemas”), 
Fernando sempre repetia: “Resolva, pri-
meiro, o problema do outro, depois, o seu”.

Em uma das vindas a Brasília, para 
participar de um programa de palestras 
no Congresso Nacional, saiu direto do 
aeroporto, entrou em uma sala povoa-

da por jovens e entabulou animada con-
versa. A certa altura, Domingos desco-
briu que haviam entrado em sala errada 
e avisou, discretamente, a Fernando. Es-
se não teve a mesma parcimônia: anun-
ciou, a plenos pulmões, que Domingos 
pretendia retirá-lo do recinto e recebeu 
calorosos aplausos, enquanto o sobrinho 
ganhou estrepitosa vaia.

No dia do sepultamento de Sabino, 
a sua banda de jazz surgiu detrás dos 
enormes jazigos, numa aparição espec-
tral, executando um improviso tocante. 
A pedido dele, foi inscrita em sua lápide: 
“Aqui jaz Fernando Sabino. Nasceu ho-
mem, morreu menino”.

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Fernando
Sabino

INVESTIGAÇÃO

Tráfico ao lado do STF 
Investigadores prenderam três pessoas que vendiam entorpecentes no estacionamento entre o STF e 
Câmara dos Deputados. Acusados eram investigados há quase um ano, após detenção de um cúmplice 

P
oliciais civis da 5ª Delega-
cia de Polícia (DP) — lo-
calizada na área central 
de Brasília — prenderam, 

ontem, três pessoas acusadas 
de integrar um grupo criminoso 
que vendia drogas e que contaria 
com um quarto participante que 
se encontra foragido. De acordo 
com as investigações, a comer-
cialização ilícita ocorria duran-
te o horário de almoço em um 
estacionamento que fica entre o 
Supremo Tribunal Federal (STF) 
e um dos anexos da Câmara dos 
Deputados, próximo ao Tribunal 
de Contas da União (TCU).

A Polícia Civil do Distrito Fe-
deral (PCDF) informou que os 
detidos forneciam entorpecen-
tes para pessoas que trabalham 
em órgãos públicos nas proxi-
midades de onde os investigados 
agiam. Segundo agentes do ór-
gão, a ação dos supostos trafican-
tes teve início com um eletricista 
que prestava serviços no STF. Ele 
receberia as substâncias ilegais e 
as repassaria a usuários. Após al-
gum tempo e com a procura cres-
cendo, os outros acusados deci-
diram também fazer as negocia-
ções, diretamente, aos depen-
dentes a fim de aumentar o fa-
turamento. Em setembro do ano 
passado, o homem que atuava na 

infraestrutura elétrica do Supre-
mo foi preso e, como disseram 
as autoridades, ele deu informa-
ções que ajudaram a identificar 
os demais envolvidos no crime. 
Graças a um habeas corpus ob-
tido em fevereiro, o detido em 
2023 ganhou a possibilidade de 
responder ao processo em liber-
dade por enquanto. Nenhum dos 
acusados teve nome e nem ou-
tros dados divulgados porque o 
processo se encontra sob sigilo.

A operação que prendeu os 
acusados — que vinham sendo 
monitorados há cerca de 12 me-
ses — envolveu cerca de 50 poli-
ciais, entre eles equipes da Divisão 
de Operações Especiais (DOE), 
além do apoio de cães farejado-
res. Dois mandados de prisão fo-
ram cumpridos em Samambaia, 
e outro em Águas Lindas de Goiás 
(GO). A PCDF revelou que o gru-
po se comunicava entre si e com 
seus clientes por WhatsApp, e que 
utilizava transferências bancárias 
para tentar evitar que o comércio 
no estacionamento chamasse a 
atenção das autoridades.

Esclarecimento

O STF divulgou nota garan-
tindo não haver participação de 
seus servidores no grupo deti-
do. “A investigação da Polícia Ci-
vil diz respeito ao fornecimento 

que teria ocorrido em um esta-
cionamento próximo ao Supre-
mo Tribunal Federal, mas que 
não pertence ao tribunal. A ad-
ministração do STF já tentou, 
em diversas ocasiões, regulari-
zar e assumir o local para faci-
litar o controle, mas não obte-
ve autorização do Instituto do 

Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional (Iphan)”, ressaltou o co-
municado. A corte também des-
tacou que está cooperando com 
as investigações e que “tem for-
necido informações sempre que 
solicitado pelos investigadores”.

Uma série de denúncias anôni-
mas feitas à PCDF, no ano passado, 

contra o eletricista fizeram a 5ª 
DP iniciar as investigações. Além 
de vender drogas, ele era acusado 
de portar uma arma. Os relatos da-
vam conta de que ele mantinha os 
entorpecentes em seu veículo jun-
to a um revólver. Ele foi preso, mas 
obteve um HC dado pelo Superior 
Tribunal de Justiça (STJ).

Policiais civis cumpriram dois mandados de prisão em Samambaia e outro em Águas Lindas (GO)

PCDF/Divulgação

 » PABLO GIOVANNI

Auditores da Secretaria de 
Economia (Seec), do Governo do 
Distrito Federal (GDF), realiza-
ram, entre quarta-feira e ontem, 
uma operação que resultou na 
recuperação de R$ 158 milhões 
em créditos tributários, incluin-
do impostos e multas. Os alvos 
foram estabelecimentos comer-
ciais, empresas administradoras 
de rodovias privatizadas, trans-
portadoras e o Aeroporto Inter-
nacional de Brasília.

De acordo com a Seec, cerca 
de 40 auditores participaram da 
operação Tributum Finalis. As 
equipes iniciaram as inspeções 
por volta das 22h do primeiro 
dia de trabalho, a fim de verifi-
car eventuais irregularidades em 

pagamentos. O objetivo dessa 
checagem era identificar possí-
veis usos, sem necessidade de di-
ferentes Cadastros Nacionais de 
Pessoa Jurídica (CNPJ) por uma 
mesma empresa. Paralelamen-
te, foi conferido se a emissão de 
documentos fiscais e o recolhi-
mento do Imposto sobre Circu-
lação de Mercadorias e Serviços 
(ICMS) se deu conforme estabe-
lecido pela lei.

“Além do combate à evasão 
fiscal, já identificamos uma ba-
se de cálculo sonegada de apro-
ximadamente R$ 315,7 milhões, 
o que gera um crédito tributário 
potencial (impostos e multas) 
de R$ 158,4 milhões. A expec-
tativa é que esse valor aumente 

conforme as investigações avan-
cem”, explicou o coordenador de 
Fiscalização Tributária da Seec, 
Silvino Nogueira Filho.

Precedente

Em setembro, os auditores da 
Seec realizaram uma operação 
semelhante na capital federal. 
Como resultado, eles desman-
telaram empresas conhecidas 
como “noteiras”, criadas espe-
cificamente para fraudar o pa-
gamento de ICMS. Elas emitiam 
notas fiscais fraudulentas, per-
mitindo que outras companhias 
obtivessem créditos indevidos e 
reduzissem seus débitos fiscais 
de forma ilegal. (PG)

GDF recupera milhões sonegados

Equipes da Seec verificaram documentos de empresas por dois dias

Receita DF/Divulgação

Obituário

 » Campo da Esperança

Afonso Celso Rodrigues Fábio, 
70 anos
Angelita Benigna Dantas, 92 anos
Eugênio da Silva Carvalho,  
61 anos
Floripes Dias Brito, 93 anos
Francelina Ataídes Caldeira,  
93 anos
Gláucia Maria Alves Pereira,  
63 anos
Godofredo Chaves Freitas, 91 anos
Guilherme José da Fonseca 
Berniz Júnior, 47 anos
Hélio Godoy de Avellar, 72 anos

João Alcides Homar, 91 anos
José Valdeirde Almeida Paes, 
56 anos
Maria de Fátima Sousa 
Rodrigues, 49 anos
Maria de Lourdes Nogueira,  
83 anos
Maria do Carmo da Conceição, 
94 anos
Maria Eunice de Souza, 68 anos
Maria Helena Fonseca de 
Moura, 94 anos
Alice Araújo Oliveira, menos de 
um ano
Rafael Vieira Lopes, 30 anos

 » Taguatinga

Amélia Sousa dos Santos,  
80 anos
Antônio Camelo Costa, 79 anos
Cesária Rodrigues Jacaúna,  
72 anos
Francisca Euda Chaves, 80 anos
Francisco Antônio Freire,  
67 anos
Idelzuite Feitosa de Oliveira,  
83 anos
João Antônio da Silveira,  
70 anos
Josemira Rosa dos Santo,  
85 anos

Lucas Rodrigues Queiroz, 
menos de um ano
Luzia Pereira Santos, 95 anos
Maria José Diniz Silva, 69 anos
Marlice Maria de Oliveira 
Santana, 74 anos
Ormezinda Rosa dos Santos,  
96 anos
Rosimeire Rodrigues do 
Nascimento, 48 anos
Sônia Maria Magalhães 
Celestino, 71 anos
Tereza Ferreira Marques, 90 anos
Wellington Pereira Santana,  
48 anos

 » Gama

Clenis da Silva Mendonça 
Naves, 39 anos
Maria Pinto Rofino, 82 anos
Osmar Pedro Leal, 83 anos
Pablo Henrique Lima da Silva, 
40 anos

 » Planaltina

Antônio Pinheiro da Silva, 75 anos
Osmar Goncalves Braga, 62 anos
Osmarina Xavier da Trindade, 
78 anos
Victor Hugo Miranda dos Reis, 
13 anos

 » Sobradinho

Higo Araújo Alves, 36 anos
João Luiz da Silva Garcia, 39 anos
Jorge de Araújo, 57 anos
Maria dos Reis de Souza, 93 anos
Miguel Marcos dos Santos,  
46 anos

 » Jardim Metropolitano

Coraci Neres da Silva, 68 anos
Luiz Rodrigues Jeronimo,  
72 anos (Cremação)
Tácito da Silva Soares,  
91 anos(Cremação)

Sepultamentos em 10 de outubro de 2024

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

IMPOSTOS

Presos em regime semi
-aberto e autorizados para tra-
balho externo foram beneficia-
dos, ontem, com a sétima saída 
temporária deste ano. De acor-
do com a Secretaria de Admi-
nistração Penitenciária do Dis-
trito Federal (Seape-DF), 1.751 
detentos, incluindo 51 mulhe-
res, deixaram as unidades pri-
sionais da capital para passar o 
Dia das Crianças em liberdade.

Essa liberdade temporá-
ria está prevista pela Portaria 
nº 02/2024 da Vara de Execu-
ções Penais (VEP). Os presi-
diários que não retornarem 
aos locais onde cumprem pe-
na, até segunda-feira, serão 
considerados foragidos e po-
derão perder o direito ao regi-
me semiaberto. 

A Polícia Penal do DF (PP-
DF) reforçou que qualquer 
pessoa com informações que 
ajudem a levar à captura de 
foragidos ou de custodiados 
que, eventualmente, descum-
prirem as regras da saída tem-
porária pode fazer denúncias 
anonimamente. Para isso, a 
instituição disponibilizou o 
serviço disque-denúncia, via 
telefone ou WhatsApp, pelo 
número (61) 99666-6000.

Saidinhas

Na última saída temporária, 
concedida em setembro, dos 
1.860 beneficiados, 17 não re-
tornaram às unidades prisio-
nais do Distrito Federal. O nú-
mero, segundo levantamento 
da Seape, representa 0,91% do 
total de pessoas liberada à épo-
ca. Mais duas “saidinhas” estão 
previstas até o final do ano: de 
21 a 25 de novembro e de 23 a 
27 de dezembro. (PG)

JUSTIÇA

Presos 
ganham 
"saidinha"

Entre os mais de 1.700 
beneficiados, 51 são mulheres
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Capital S/A SAMANTA SALLUM
samantasallum.df@cbnet.com.br

A vida é o que acontece com você enquanto 
você está ocupado fazendo planos 

John Lennon

Escorpiões surgem com as chuvas

Águas pluviais invadem esgotos onde aracnídeos se abrigam, estimulando-os a explorar outros ambientes. 
Picadas causam dor intensa e podem levar à morte. Especialista explica sobre espécies existentes e faz recomendações 

C
om o aumento de água 
das chuvas em bueiros, 
caixas de energia e esgo-
tos, os escorpiões que se 

alojam nesses locais são obriga-
dos a procurar abrigo. E é nes-
se momento que pode ocorrer o 
encontro com o ser humano, en-
trando nas casas, sapatos e rou-
pas — muitas vezes se esconden-
do em lugares que ninguém vê. 
Esse fenômeno eleva o risco de 
acidentes, especialmente para 
pessoas desatentas, que podem 
não perceber a presença desses 
aracnídeos. A picada do escor-
pião amarelo (Tityus serrulatus), 
a espécie mais comum e perigo-
sa no Brasil, pode causar reações 
graves e até fatais.

Eles têm hábitos noturnos, se 
alimentam de insetos (principal-
mente grilos e baratas) e costu-
mam se esconder, às vezes tão 
bem, que pegam as pessoas des-
prevenidas. Sandra Mendes, 41, 
moradora de Valparaíso (GO), foi 
uma vítima de picada dentro de 
casa, quando calçava seu tênis 
de corrida. “Assim que eu andei, 
apertei ele no tênis e, imediata-
mente, eu senti uma fisgada co-
mo se algo tivesse me furando, ti-
rei para ver o que era e vi o escor-
pião. Em poucos segundos, não 
sentia mais meu dedo”, descreve. 

O Distrito Federal registrou 
2.157 notificações de acidentes 
protagonizados por escorpiões, 
de janeiro a setembro deste ano. 
No mesmo período do ano pas-
sado, foram 2.223 notificações. 
De acordo com a Secretaria de 
Saúde (SES-DF), 80% dos aciden-
tes são classificados como leves, 
em que há apenas desconfor-
to na área afetada e são tratados 
com medicação. Já sintomas co-
mo náuseas, vômitos e dores de 
cabeça aparecem em situações 

moderadas e graves, em que po-
de ser necessário o uso do soro 
antiescorpiônico.

Os hospitais locais de refe-
rência para tratamento de pica-
das, especialmente do escorpião 
amarelo, são o Hospital Materno 
Infantil de Brasília e dez hospitais 
regionais — Guará, Brazlândia, 
Paranoá, Ceilândia, Gama, San-
ta Maria, Planaltina, Sobradinho, 
Taguatinga e Asa Norte.

Orientações

O biólogo e mestre em zoolo-
gia pela Universidade de Brasília 
(UnB) Feliphe de Freitas Novais 
explica que o soro antiescorpiô-
nico é um tratamento vital para 
vítimas de picadas de escorpiões. 
“Sua principal função é neutrali-
zar as toxinas liberadas pelo vene-
no do escorpião, o tempo é um fa-
tor determinante na gravidade da 
reação do organismo ao veneno. 
Sem o tratamento adequado, as 
toxinas podem causar desde dor 
intensa até reações mais severas, 
como dificuldades respiratórias 
e até mesmo a morte”, esclarece.

Existem cerca de oito espécies 
de escorpiões no DF, como tam-
bém o Tityus fasciolatus. Embo-
ra menos comum em áreas ur-
banas e mais restrito ao Cerrado, 
tem características que podem 
dificultar sua identificação. “O 
Tityus fasciolatus possui um pa-
drão de coloração rajado e, ape-
sar de ser menos perigoso, ainda 
pode causar acidentes. A confu-
são entre as duas espécies pode 
resultar em subnotificações de 
acidentes envolvendo-o, uma vez 
que muitos profissionais de saú-
de podem ter dificuldade em di-
ferenciá-las”, informa. 

Nos últimos 15 dias, o animal 
peçonhento já apareceu duas ve-
zes na casa de Camila Rejaine, 49, 
moradora do Grande Colorado. 

 » FERNANDA CAVALCANTE*

SAÚDE /

Em caso de picada

»  Não aplique nenhuma pomada, nem medicamento caseiro no local
»  Não faça curativo que feche o local, pois pode favorecer a 

ocorrência de infecções
»  Não faça compressas com gelo ou água gelada, pois elas 

costumam acentuar a sensação de dor
»  Não corte, perfure ou queime o local da picada 
»  Não faça torniquete para prender a circulação do sangue
»  Não dê bebidas alcoólicas ao acidentado, pois não têm efeito contra 

o veneno e podem agravar o quadro
»  Não administre medicação à vítima até chegar ao serviço de saúde 

mais próximo
»  Telefones CIATox: 0800 644 6774 / 0800 722 6001 / (61) 9.9288-9358

Na primeira ocasião, ela esta-
va pegando uma roupa para la-
var, quando algo amarelo caiu 
no chão. Sua primeira reação foi 
gritar e, logo em seguida, seu par-
ceiro matou o escorpião. Na se-
gunda vez, quem flagrou foi sua 
enteada, enquanto varria as fo-
lhas caídas do pé de manga. “Mo-
ramos em uma chácara e, aqui, 
tem muita mata. Nosso medo é 
que pique as crianças”, declara. 

O especialista informa que os 
melhores métodos são manter 
sempre a casa organizada, sem 
acúmulo de lixo (que atrai o prin-
cipal alimento dele, as baratas), 

Prevenção

»  Utilize botas ao andar em 
locais com mato alto e com 
materiais acumulados.

»  Use luvas de couro quando 
movimentar tijolos, 
madeiras e entulhos.

»  Examine roupas, calçados, 
toalhas de banho e roupas 
de cama antes de usá-los.

»  Afaste camas e berços das 
paredes e não deixe que as 
roupas de cama encostem-
se ao chão.

assim como o quintal também or-
ganizado. Instalar soleiras nas por-
tas e telas mosquiteiras nas jane-
las também podem ajudar, outra 
forma de prevenção é instalar teli-
nhas nas pias e ralos de banheiros 
e outros ralos que possam existir 
na casa. Além de sempre verificar 
roupas e calçados antes de usá-los, 
caso você more em alguma zona 
com incidência dos escorpiões.

Mas quando, de fato, a pessoa 
é picada, é preciso telefonar para 
o Centro de Informação e Assis-
tência Toxicológica (CIATox) e se 
informar qual o local mais pró-
ximo com o soro específico pa-
ra escorpiões, além de obter to-
das as informações necessárias 
para o socorro necessário. “Gos-
taria de frisar a necessidade de 
um cuidado maior com crianças 
entre a faixa etária de 1 a 4 anos, 
pois o risco de complicações cos-
tuma ser maior, além de idosos e 
também pessoas imunossupri-
midas”, completa. 

* Estagiária sob a supervisão de 
Patrick Selvatti

Fabio Rodrigues Pozzebom/Agencia Brasil

Abrasel adere à ação judicial contra apostas on-line
A Abrasel pediu para participar como amicus curiae na ação judicial contra a chamada “Lei das Bets”, 

que permite o funcionamento de aplicativos de apostas esportivas online. O processo original é movido 
pela Confederação Nacional do Comércio (CNC). A iniciativa quer combater a proliferação dessas 
plataformas que, segundo a Abrasel, têm impactado negativamente o setor de bares e restaurantes. 
Trata-se de uma ADI (ação direta de inconstitucionalidade) que questiona diversos aspectos da lei. A 
Abrasel, como todo o setor do comércio, aponta que a população está gastando muito dinheiro com jogos 
de azar, endividando-se e perdendo o poder de consumo para bens essenciais, alimentação e lazer. 

Ambiente de negócios 
mais equilibrado

“Esse é um passo importante para defender os 
interesses dos nossos associados e garantir um 
ambiente de negócios mais justo e equilibrado”, afirma 
Percival Maricato, advogado da Abrasel e um dos autores 
da ação. “Estamos comprometidos em trabalhar junto 
às autoridades para encontrar soluções que protejam 
tanto os empresários quanto os consumidores”.

Relatoria com Fux

A ação judicial, que tramita no Supremo 
Tribunal Federal (STF) sob a relatoria do Ministro 
Luiz Fux, busca a implementação de medidas 
regulatórias mais rigorosas para os aplicativos 
de apostas esportivas on-line, incluindo a 
exigência de licenciamento e a criação de 
mecanismos de controle para evitar o acesso 
de menores de idade e pessoas vulneráveis.

Concorrência 
desleal

A Abrasel apresentou 
pesquisas que mostram que 
parte significativa do setor 
hoje opera com prejuízo, 
e isso em parte devido 
“à concorrência desleal 
das apostas on-line.”

Arquitetura e 
sustentabilidade

Profissionais da 
arquitetura e design se 
reuniaram ontem na 
Artefacto do Lago Sul 
para o lançamento do 
showroom de madeira 
plástica da TecnoVerde. O 
novo material para pisos 
parece madeira, mas é feito 
de plásticos reciclados. 
“É a união da sofisticação 
com a sustentabilidade”, 
conta a empresária Sandra 
Rodrigues, da Mundial 
Atacadista (de material 
de construção de Brasília) 
que representa a marca 
junto com o empresário 
Paulo Lopes. O ambiente, 
no rooftop da Artefato, 
foi criado pelo premiado 
arquiteto da capital 
federal Hélio Albuquerque. “A madeira plástica traz inovação e tecnologia para 
transformar espaços em ambientes modernos e elegantes, com durabilidade e 
economia energética”, contam Sandra e Paulo, sócios da empresa junto com Ana 
Padilha e Charles Alimandro. A Tecnoverde faz parte do Grupo Mundial de Brasília.

Aumenta realização de 
mamografias por planos de saúde

A Federação Nacional de Saúde Suplementar (FenaSaúde), 
entidade que representa as principais operadoras de planos 
de saúde do país, apresentou neste mês de Outubro Rosa 
dados sobre a realização de mamografias. Segundo a Agência 
Nacional de Saúde Suplementar (ANS), os planos de saúde 
foram responsáveis por 4,9 milhões de mamografias em 2023, 
um aumento de 3,7% em relação a 2022. foram viabilizadas 
mais de 1,3 milhão de consultas médicas com mastologistas, 
refletindo um aumento de 8% em relação a 2022.

Para o diagnóstico precoce

“O aumento do número de 
mamografias e consultas especializadas 
reforça a importância dos planos 
de saúde em viabilizar diagnósticos 
precoces e tratamentos eficazes para a 
população. Além disso, o crescimento 
no número de mulheres com planos, 
de 26,3 milhões em 2022 para 26,7 
milhões em 2023, evidencia o desejo 
da população ao acesso a serviços 
de qualidade’’, destaca Vera Valente, 
diretora-executiva da FenaSaúde.

Programa Mulheres e 
Negócios Internacionais 
da Apex vence WTPO 
Awards 2024

O Programa Mulheres 
e Negócios Internacionais 
(MNI), da Agência Brasileira 
de Promoção de Exportações 
e Investimentos (ApexBrasil), 
acaba de conquistar o 
prêmio internacional WTPO 
Awards 2024 — Excellence 
in Export Development 
Initiatives, concedido pelo 
International Trade Centre 
(ITC). O anúncio ocorreu em 
Genebra. Venceu na categoria 
“Melhor iniciativa que garante 
a inclusão e sustentabilidade 
de um negócio”.

Sonho possível

“É a prova de que 
estamos no caminho certo. 
Eu deixo aqui todo o meu 
agradecimento à equipe 
ApexBrasil e aos parceiros do 
programa Mulheres e Negócios 
Internacionais que tornaram 
esse sonho possível para todas 
nós”, celebrou a diretora de 
Negócios da ApexBrasil e 
idealizadora do programa, 
Ana Paula Repezza.

FenaSaúde/Divulgação

ApexBrasil/Divulgação.

Rosinei Coutinho/SCO/STF

Hélio Albuquerque, Sandra Rodrigues e  Paulo Lopes

Evandro Alecrim/Divulgação
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Em nome de Santo Antônio

GDF e União doam terreno para construção de templo católico no Noroeste. Igreja será erguida em espaço 

O 
Governo do Distrito Fe-
deral (GDF), em parce-
ria com a União, oficiali-
zou, ontem, a doação de 

um terreno no Noroeste desti-
nado à construção de um tem-
plo católico. Localizada na Qua-
dra 706 do Comércio Regional 
Noroeste (CRNW 706), próximo 
ao Núcleo da Fé, a igreja será er-
guida em um espaço de cerca de 
3.800m² e contará com a admi-
nistração do Ordinariado Militar 
do Brasil. O templo irá homena-
gear Santo Antônio, considerado 
o padroeiro do setor.

A doação foi resultado de uma 
colaboração entre a Agência de 
Desenvolvimento do DF (Terra-
cap) e o Ministério da Defesa, 
com a Superintendência do Pa-
trimônio da União no DF. O ter-
reno foi cedido pela Terracap à 
União, que, por sua vez, o transfe-
riu ao Ministério da Defesa. O va-
lor estimado da área é de R$ 16,5 
milhões. Em maio do ano pas-
sado, a doação foi divulgada no 
Diário Oficial da União, e agora 
foi formalizada. A iniciativa aten-
de a uma demanda antiga da co-
munidade local, que durante 10 
anos vem realizando suas cele-
brações religiosas de forma im-
provisada, nos pilotis dos prédios 
residenciais.

Na ocasião, o governador do 
DF, Ibaneis Rocha, destacou a im-
portância da entrega do espa-
ço para a comunidade cristã do 
Noroeste. “Estamos atendendo 
a um pedido antigo dos morado-
res. Durante anos, as missas vêm 
sendo celebradas em locais im-
provisados, e hoje corrigimos is-
so. Além deste espaço, regulariza-
mos mais de 600 templos, e segui-
mos trabalhando para garantir a 
todas as regiões um lugar desti-
nado à fé”, declarou.

Convite ao papa

O governador aproveitou a ce-
rimônia para revelar que ele e 
o cardeal de Brasília, Dom Pau-
lo Cezar, realizaram um convite 
ao papa Francisco para partici-
par das comemorações do aniver-
sário de 65 anos da capital fede-
ral, em 2025. “Dom Paulo está em 
Roma e encaminhou esse convi-
te ao Santo Padre, e estamos con-

fiantes de que ele estará conosco 
para celebrar essa data tão espe-
cial”, informou.

O ministro da Defesa do Bra-
sil, José Múcio Monteiro Filho, 
também esteve presente na ce-
rimônia e comentou a impor-
tância da construção da igreja. 
“Foi uma luta que envolveu mui-
ta gente e muita fé. Enfrentamos 
a burocracia do serviço público, 
mas valeu a pena. Estamos aten-
dendo à comunidade e plantan-
do uma semente de fé aqui. A 
parceria entre o GDF e as Forças 
Armadas foi essencial para isso”, 
declarou Múcio.

Dom Marcony Vinícius Fer-
reira, arcebispo militar do Brasil, 
enfatizou a gratidão pela doação. 
“É um sentimento de gratidão a 
todos que se empenharam para 
que hoje pudéssemos dar esse 
passo. A construção do templo 
dedicado a Santo Antônio não 
vai beneficiar apenas os milita-
res, mas também os civis da re-
gião. Depois de 10 anos celebran-
do missas em espaços improvisa-

dos, agora temos a possibilidade 
de construir um espaço definiti-
vo de fé”, relatou.

O líder eclesiástico ressaltou a 
importância do apoio da comuni-
dade para os próximos passos do 
projeto. “Agora, esperamos contar 
com a ajuda de todos os devotos 
de Santo Antônio para erguer es-
sa igreja, que será um símbolo de 
união e fé para todos os morado-
res do setor Noroeste”, afirmou.

Fiéis

Segundo Maria das Gra-
ças Santiago Luongo, 62 anos, 
psicóloga e coordenadora geral 
das missas da Comunidade San-
to Antõnio de Pádua do Noroes-
te, essa data será lembrada por 
muitos anos. “Este dia é de cele-
bração e gratidão. Foram 10 anos 
de muita perseverança e fé. Agora 
vamos iniciar a obra e, com a aju-
da de todos, esse sonho vai se tor-
nar realidade”, enfatizou.

A coordenadora, que esteve 
presente desde a primeira missa, 

realizada em 9 de março de 2014, 
conta como foi a primeira reunião 
feita no edifício Viverde. “Essa tra-
jetória é longa e muito linda. Na 
primeira missa, cada um levou o 
seu banquinho, levou almofada, 
levou até o seu cachorro. Desde 
então, com nossa devoção a Santo 
Antônio, criamos uma confiança 
em Deus de que esse dia de hoje 
chegaria e estamos muito felizes 
e gratos por isso”, destacou. De 
acordo com ela, após a constru-
ção, o templo será chamado Pa-
róquia Santo Antônio de Pádua 
do Noroeste

Joaquina Zaltum, 59, servidora 
pública, compartilhou suas me-
mórias e relação com o santo que 
dá nome à paroquia. “Eu sempre 
gostei muito de Santo Antônio, e 
tem a própria música que fala: ‘Se 
milagres tu procuras, pede logo a 
Santo Antônio’. Eu sempre acredi-
tei nisso. Tenho certeza de que vai 
ser uma bênção para o Noroeste 
ter uma paróquia chamada San-
to Antônio de Pádua”, destacou.

Cecília Braga, 44, psicólo-

ga, também relatou sua experiên-
cia com a escolha do nome da pa-
róquia. “A ideia inicial era que a 
paróquia se chamasse Santa Cla-
ra. Mas o frei, na época Frei Fabrí-
cio, decidiu mudar o nome para 
Santo Antônio de Pádua”, contou. 
Segunda ela, a mudança foi con-
solidada pelo Frei João Benedito, 
que liderava a paróquia antes de 
falecer, no ano passado. “Logo, lo-
go vai ser construída nossa paró-
quia e cremos que será uma gran-
de benção”, concluiu.

Sílvia Lessa, outra fiel da co-
munidade e voluntária do proje-
to, também compartilhou o sen-
timento com a construção. “Es-
tou aqui desde o início, e hoje é 
um momento de realização. Le-
vamos nossos próprios banqui-
nhos para as missas, e agora va-
mos ver o templo ser erguido. É a 
concretização de um sonho para 
todos nós”, assinalou. A comuni-
dade agora se prepara para iniciar 
as obras, que vão contar com o 
apoio do Exército e da Arquidio-
cese de Brasília.

Dom Marcony Vinícius Ferreira, arcebispo militar do Brasil; Ibaneis Rocha, governador do DF; e José Múcio Monteiro Filho, ministro da Defesa

Davi Cruz/CB/DA Press

 » DAvI CrUz

Alguns serviços da capital 
sofrerão alterações devido 
ao feriado de 12 de outubro 
(amanhã), quando se 
comemora o dia de Nossa 
Senhora Aparecida, Padroeira 
do Brasil e de Brasília. 
Confira as mudanças: 

Transporte Público
Metrô
vai operar até as 22h. Das 
7h às 19h, todas estações 
funcionarão para embarque 
e desembarque, e das 19h às 
22h, somente a Estação Central 
estará aberta para embarque 
e desembarque. As demais 
estações serão apenas para 
desembarque de passageiros.
Ônibus
Os ônibus seguirão os horários 
de domingo, mas com reforço de 
viagens nas linhas com destino 
à região central de Brasília. 

Saúde 
Até o fechamento desta 
edição, a Secretaria de Saúde 
do Distrito Federal (SES-
DF) não havia informado as 
unidades que irão funcionar.

Segurança
Delegacias
Todas as delegacias 
circunscricionais do DF 
funcionam em regime de 
plantão ininterrupto de 24h, 
assim como as delegacias de 
Atendimento à Mulher (DEAM 
I e II) e as duas delegacias 
da Criança e do Adolescente 
(DCA I e II). O telefone é o 197.
Polícia Militar (PMDF)
Trabalho ininterrupto. 
O número é 190.
Corpo de Bombeiros 
Militar (CBMDF)
Trabalho ininterrupto. 
O número é 193.
Detran
Não haverá atendimento 
ao público nas unidades 
do Detran-DF, incluindo 
os pontos de atendimento 
nos postos do Na Hora.

Comércio
A maioria dos comerciários 
poderá trabalhar no 
feriado de 12 de outubro. 
Óticas não trabalharão.

Restaurantes 
comunitários
Abrem: recanto das Emas, 
Planaltina, Pôr do Sol/Sol 
Nascente, Arniqueira, Itapoã, 
varjão, Samambaia, São 
Sebastião e Sobradinho 2. 
Os demais estarão fechados.

O que abre e o que 
fecha no feriadode cerca de 3.800m² e administrada pelo Ordinariado Militar do Brasil. valor da área é de r$ 16,5 milhões

Leilão Eletrônico
SPU nº 19/2024

1. A União, por intermédio do Ministério da Gestão e da Inovação em Serviços Públicos, via Secretaria do Patrimônio da União,
torna público que às 10 horas (horário de Brasília/DF), do dia 18 de novembro de 2024, no Portal VendasGov - Imóveis (https://
imoveis.vendasgov.serpro.gov.br/), será realizada sessão pública eletrônica de leilão para venda de imóvel, sendo permitido
o envio de propostas até às 09h59, do mesmo dia.

2. A licitação será na modalidade leilão, com modo de disputa misto (fase fechada e fase aberta), obedecendo ao disposto no
Edital de Leilão Eletrônico SPU nº 019/2024, pelo qual oferta-se para venda o imóvel a seguir discriminado, nas condições
em que se encontra:

Item Município/UF Endereço Matrículas Cartório Área privativa Preço Mínimo

01 Brasília/DF

AOS 04, Bloco
D, apartamento
110 com vaga de
garagem

52.909 e 52.886
1º Ofício do Registro
de Imóveis do
Distrito Federal

Apartamento: 97,22 m²
Garagem: 12,50 m²

R$ 995.779,12

3. Informações sobre o imóvel poderão ser obtidas nos dias úteis, a partir de 11/10/2024, na Superintendência do Patrimônio
da União no Distrito Federal, localizada à Esplanada dos Ministérios, Bloco K, 3° andar - Brasília/DF, ou solicitadas por e-mail
��������������������������������
� �� ��������
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4. Dúvidas sobre o edital ou Portal VendasGov - Imóveis poderão ser esclarecidas pela Comissão Permanente de Licitação,
	��� ������ ������������	����������������
� �� ��������
 	��� ����
� ���� ����������

THALLYTA DE PAIVA LACERDA
Presidente da Comissão Permanente de Licitação

AVISO DE LICITAÇÃO

SECRETARIA DO PATRIMÔNIO DA UNIÃO
MINISTÉRIO DA

GESTÃO E DA INOVAÇÃO
EM SERVIÇOS PÚBLICOS

Leilão Eletrônico
SPU nº 20/2024

1. AUnião, por intermédio do Ministério da Gestão e da Inovação em Serviços Públicos, via Secretaria do Patrimônio da União,
torna público que às 15 horas (horário de Brasília/DF), do dia 18 de novembro de 2024, no Portal VendasGov - Imóveis
(https://imoveis.vendasgov.serpro.gov.br/), será realizada sessão pública eletrônica de leilão para venda de imóvel, sendo
permitido o envio de propostas até às 14h59, do mesmo dia.

2. A licitação será na modalidade leilão, com modo de disputa misto (fase fechada e fase aberta), obedecendo ao disposto no
Edital de Leilão Eletrônico SPU nº 020/2024, pelo qual oferta-se para venda o imóvel a seguir discriminado, nas condições em
que se encontra:

Item Município/UF Endereço Matrículas Cartório Área privativa Preço Mínimo

01 Brasília/DF

AOS 04, Bloco
E, apartamento
501 com vaga de
garagem

53.170
e 53.040

1º Ofício do Registro
de Imóveis do Distrito
Federal

Apartamento: 97,22 m²
Garagem: 12,50 m²

R$ 991.798,94

3. Informações sobre o imóvel poderão ser obtidas nos dias úteis, a partir de 11/10/2024, na Superintendência do Patrimônio
da União no Distrito Federal, localizada à Esplanada dos Ministérios, Bloco K, 3° andar - Brasília/DF, ou solicitadas por e-mail
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4. Dúvidas sobre o edital ou Portal VendasGov - Imóveis poderão ser esclarecidas pela Comissão Permanente de Licitação,
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THALLYTA DE PAIVA LACERDA
Presidente da Comissão Permanente de Licitação

AVISO DE LICITAÇÃO

11 SECRETARIA DO PATRIMÔNIO DA UNIÃO
MINISTÉRIO DA

GESTÃO E DA INOVAÇÃO
EM SERVIÇOS PÚBLICOS

Leilão Eletrônico
SPU nº 17/2024

1. AUnião, por intermédio do Ministério da Gestão e da Inovação em Serviços Públicos, via Secretaria do Patrimônio da União,
torna público que às 10 horas (horário de Brasília/DF), do dia 14 de novembro de 2024, no Portal VendasGov - Imóveis
(https://imoveis.vendasgov.serpro.gov.br/), será realizada sessão pública eletrônica de leilão para venda de imóvel, sendo
permitido o envio de propostas até às 09h59, do mesmo dia.

2.A licitação será na modalidade leilão, commodo de disputa misto (fase fechada e fase aberta), obedecendo ao disposto no Edital de
Leilão Eletrônico SPU nº 017/2024, pelo qual oferta-se para venda o imóvel a seguir discriminado, nas condições em que se encontra:

Item Município/UF Endereço Matrícula Cartório Descrição Preço Mínimo

01 Brasília/DF

AOS 04, Bloco
E, apartamento
503 com vaga de

garagem

53.172 e 53.013

1º Ofício do
Registro de
Imóveis do

Distrito Federal

Apartamento: 74,61 m²
Garagem: 13,50 m²

R$ 787.604,26

3. Informações sobre o imóvel poderão ser obtidas nos dias úteis, a partir de 11/10/2024, na Superintendência do Patrimônio
da União no Distrito Federal, localizada à Esplanada dos Ministérios, Bloco K, 3° andar - Brasília/DF, ou solicitadas por e-mail
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4. Dúvidas sobre o edital ou Portal VendasGov - Imóveis poderão ser esclarecidas pela Comissão Permanente de Licitação,
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THALLYTA DE PAIVA LACERDA
Presidente da Comissão Permanente de Licitação

AVISO DE LICITAÇÃO

SECRETARIA DO PATRIMÔNIO DA UNIÃO
MINISTÉRIO DA

GESTÃO E DA INOVAÇÃO
EM SERVIÇOS PÚBLICOS

Leilão Eletrônico
SPU nº 18/2024

1. AUnião, por intermédio do Ministério da Gestão e da Inovação em Serviços Públicos, via Secretaria do Patrimônio da União,
torna público que às 15 horas (horário de Brasília/DF), do dia 14 de novembro de 2024, no Portal VendasGov - Imóveis
(https://imoveis.vendasgov.serpro.gov.br/), será realizada sessão pública eletrônica de leilão para venda de imóvel, sendo
permitido o envio de propostas até às 14h59, do mesmo dia.

2. A licitação será na modalidade leilão, com modo de disputa misto (fase fechada e fase aberta), obedecendo ao disposto no
Edital de Leilão Eletrônico SPU nº 018/2024, pelo qual oferta-se para venda o imóvel a seguir discriminado, nas condições em
que se encontra:

Item Município/UF Endereço Matrículas Cartório Área privativa Preço Mínimo

01 Brasília/DF

AOS 04, Bloco
D, apartamento
108 com vaga
de garagem

52.907 e 52.877

1º Ofício do
Registro de
Imóveis do

Distrito Federal

Apartamento: 97,22 m²
Garagem: 12,50 m²

R$ 1.086.655,17

3. Informações sobre o imóvel poderão ser obtidas nos dias úteis, a partir de 11/10/2024, na Superintendência do Patrimônio
da União no Distrito Federal, localizada à Esplanada dos Ministérios, Bloco K, 3° andar - Brasília/DF, ou solicitadas por e-mail
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4. Dúvidas sobre o edital ou Portal VendasGov - Imóveis poderão ser esclarecidas pela Comissão Permanente de Licitação,
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THALLYTA DE PAIVA LACERDA
Presidente da Comissão Permanente de Licitação
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46 anos 
de memórias 
afetivas

O PARQUE DA CIDADE SARAH KUBITSCHEK CELEBRA, HOJE, MAIS UM ANO DE EXISTÊNCIA. ALÉM DA 
IMPORTÂNCIA PARA O MEIO AMBIENTE, O LOCAL TEM UM PAPEL IMPORTANTE NA VIDA DE MUITOS BRASILIENSES

V
iva o Parque da Cidade Sarah Kubits-
chek! O espaço de lazer, encontros, 
conexão com a natureza e práticas 
esportivas completa, hoje, 46 anos. 

Além de ser um dos cartões de visita de Bra-
sília, o lugar projetado por Oscar Niemeyer e 
Athos Bulcão tem um significado especial pa-
ra vários brasilienses, que ali construíram, ou 
estão construindo, suas memórias afetivas.

De acordo com a Secretaria de Esporte e 
Lazer (SEL), circulam em média 12 mil pessoas 
por dia no parque, podendo chegar a 45 mil 
aos fins de semana. Em dias de eventos, o local 
pode receber cerca de 80 mil frequentadores. 
Para não deixar a data passar em branco, nos 
dias 11, 12 e 13 haverá o Festival da Criança.

Memórias

Na infância, sempre que Geraldo Cláudio Al-
ves, 50 anos, queria se divertir com os colegas, 
ele fugia de casa e seguia em direção ao Parque 
da Cidade. “Um dos pontos mais legais era a 
piscina de ondas. Acabei de passar por lá e olhei 
ela desligada. Fica aquela saudade, os domingos 
eram diferentes com ela, eu só ia embora ao fim 
do dia. Isso marcou muito a minha vida”, relem-
brou, falando que, mesmo depois que a área de 
lazer foi fechada, ele continua frequentando o 
parque para praticar esportes, andar de patine-
te e se desligar da rotina de trabalho.

Para Geraldo e Vanderleia Gerhein, 57 o lu-
gar é uma extensão de casa e um local que for-
taleceu os laços amorosos do casal. “No início 
do nosso namoro costumávamos vir aqui pas-
sear, pois ela morava em um apartamento pe-
queno e, aqui, nos sentíamos mais livres. Ela vi-
nha tomar sol e eu a acompanhava. Lembro que 
Vanderleia tinha um poodle e também o trazía-
mos para curtir com a gente”, descreveu. A prá-
tica nunca se perdeu com o tempo e, atualmen-
te, o casal traz o filho Pedro Henrique, 17 anos, 
para o local. “Temos diversas atividades aqui, e 
o piquenique é uma delas”, acrescentou.

Segundo Bernardo Verano, professor, am-
bientalista e pesquisador vinculado à Univer-
sidade de Coimbra (Portugal), além da impor-
tância para os frequentadores, a área também 
desempenha um papel fundamental na me-
lhoria do microclima da região. “A extensa área 
verde do parque funciona como uma espécie 
de 'ilha de frescor', aliviando as altas tempera-
turas típicas da capital federal. Isso ocorre prin-
cipalmente devido à evapotranspiração das 
plantas, que liberam vapor de água para a at-
mosfera, aumentando a umidade do ar e pro-
movendo um resfriamento natural”, explicou.

A área também traz uma série de benefícios 
ambientais significativos para a população lo-
cal, bem como para a fauna e flora nativas, 
disse Bernardo. “Ela atua como um refúgio de 
biodiversidade em meio ao ambiente urbano, 
abrigando várias espécies de plantas e animais 
nativos, o que é crucial para a conservação da 
natureza local. A presença de vegetação tam-
bém melhora a qualidade do ar, uma vez que as 
plantas absorvem dióxido de carbono e outros 
poluentes, ajudando a purificar o ar”, pontuou.

Significado

O Parque da Cidade também tem um 
significado especial para Maíra Barbosa, 38 
anos, que frequenta o espaço desde a infân-
cia. “Sempre adorei esse brinquedo aqui, o 
Foguetão. São em locais como esses que te-
mos um momento em família, lazer de qua-
lidade, união, fortalecimento de laços, res-
tauração da relação com a natureza. Esse lu-
gar significa muito para mim. Eu fico olhan-
do para esses brinquedos e imaginando o 
quanto mudaram, e como eu evoluí ao lon-
go dos anos”, pontuou.

De acordo com Maíra, levar as sobrinhas 
é uma forma de manter viva a tradição fami-
liar de visitar o espaço. “É claro que elas não 
têm o mesmo estilo de vida que tínhamos an-
tes, mas conseguem ter a mínima noção de 
como brincávamos no passado. É algo mui-
to nostálgico, espero que, quando elas cres-
cerem, façam o mesmo com as gerações fu-
turas”, observou. Como professora do Cen-
tro de Ensino Fundamental Miguel Arcanjo, 
em São Sebastião, levar os alunos também é 
algo que traz alegria a todos. “Os estudantes 
têm uma excelente tarde de lazer e diversão 
nesse lugar maravilhoso”, destacou.

Qualidade de vida

Áreas verdes e parques em cidades são 
essenciais para aumentar a qualidade de 
vida das pessoas, pois são um contrapon-
to à devastação ambiental promovida pela 
construção civil, na avaliação do urbanista 
Frederico Flósculo. “O Plano Piloto de Bra-
sília é um grande exemplo de preservação e 
qualidade de vida, pois todas as superqua-
dras ficam em meio a uma área verde que, 
teoricamente, é um parque. É claro que te-
mos algumas áreas onde ocorreram muitas 
construções”, destacou.

Segundo o urbanista, outras Regiões Admi-
nistrativa do Distrito Federal também pode-
riam ter locais como esses, concedendo um va-
lor ambiental às cidades. “É muito importan-
te que todo lugar tenha uma área verde igual 
à urbana. Deveria ser meio a meio. Uma par-
te para a pavimentação e construção e a ou-
tra para a população ter contato direto com a 
natureza”, pontuou.

Contato com a natureza é o que Ricardo 
de Assis, 43, busca no Parque da Cidade, des-
de 1990. “Aqui é como se fosse meu parque 
de diversões. Minha adolescência foi mui-
to divertida passeando por aqui. Costumava 
andar de bicicleta por volta do Parque”, pon-
tuou. Atualmente, o educador físico usa o es-
paço para atividades físicas. “Venho aqui com 
muita frequência. Pelo menos quatro vezes na 
semana”, contabiliza lembrando que os pais 
o levavam ao parque quando ele era criança 
e ajudaram a criar esse elo. “Venho me exer-
citar e fico ao menos uma hora. Tenho várias 
lembranças dos momentos passados. É uma 
nostalgia bem legal”, finalizou.

* Estagiário sob a supervisão de 
Márcia Machado

Fotos: Minervino Júnior/CB/D.A Press

 » LUIS FELLYPE RODRIGUES*

Maíra Barbosa levas as sobrinhas ao parquinho para manter a tradição da família

Geraldo e Vanderleia frequentam o local 
desde a época de namoro

Os pais de Ricardo levavam o filho ao parque 
onde, hoje, ele pratica exercícios físicos

Programação / PARQUE ANA LÍDIA

Hoje
9h: Artetude
9h40:  Mamulengo 

Fuzuê

10h20: Tio André
11h: Bonde do Coringa
14h: Bagagem e CIA
14h40: Tio André

15h:  Sessão Solene na 
Câmara Legislativa 
do DF (CLDF) 

15h20: Palhaço Godinho

Amanhã
9h: Palhaço Godinho
9h40: Mamulengo Fuzuê
11h20: Mandioca Frita

12h: Artetude
14h: Tio André
14h40: Bonde do Coringa
15h20: Bagagem e CIA

Domingo 
9h: Artetude
9h40: Mamulengo Fuzuê
10h20: Tio André

11h: Bonde do Coringa
14h: Artetude
14h40: Bagagem e CIA
15h20: Palhaço Godinho
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CURSOS

Terceiro setor
Gestores de organizações da 
sociedade civil e voluntários de 
ações sociais podem se inscrever 
no projeto Rede Comunidade. A 
iniciativa oferece capacitação ao 
terceiro setor para que as enti-
dades tenham conhecimentos 
sobre prestação de contas, ges-
tão, planejamento, marketing 
digital e captação de recursos 
públicos. As inscrições vão até 
8 de novembro e podem ser fei-
tas pelo site comunidade.df.gov.
br ou presencialmente, na sede 
da Secretaria de Atendimento à 
Comunidade (Seac), no anexo do 
Palácio do Buriti.

OUTROS

Outubro Rosa
De 17 a 30 de outubro, o Pátio 
Brasil será sede do projeto Cor-
te e Compartilhe, promovendo 
doações de cabelo para pacien-
tes em tratamento de câncer 
de mama. As doações serão 
entregues à Rede Feminina de 
Combate ao Câncer de Brasília. 
Quem quiser participar, poderá 
cortar o cabelo gratuitamente, 
doando, pelo menos, 15cm. Não 
há necessidade de agendamento 
prévio, basta comparecer, cortar 
e doar. Horários: segunda-fei-
ra, das 11h as 20h; terça-feira a 
sabado, das 11h as 14h; domin-
go, das 14h as 17h. 

Palestra
A Sociedade Brasileira de Eubio-
se apresenta palestra com o tema 
Vimana — Aeronáutica da História 
Antiga, ministrada por Jefferson 
Poli. Os Vimana, frequentemen-
te, são descritos em textos anti-
gos da Índia. Esses artefatos são 
mencionados em várias escrituras, 
como o Mahabharata e o Rama-
yana. O evento será realizado em 
19 de outubro, às 19h30, na sede 
da Eubiose, quadra 603, L2 Norte. 
Mais informações pelo WhatsApp 
(61) 3226-0896.

Circo
O circo-teatro Atitude, formado 
pelos irmãos Ankomárcio e Rui-
berdan Saúde, celebra 24 anos de 
trajetória com a caravana Antes 
Artes do que Nunca, que desem-
barca em 13 de outubro na Praça 
do Núcleo Bandeirante, e segue 
para Candangolândia e São Sebas-
tião. As apresentações contarão 
com tradução em Libras, sendo 
que uma delas terá áudio-descri-
ção. A entrada é gratuita.

Feira Literária
A Biblioteca do Bosque realiza edi-
ção especial de sua Feira Literária 
para o Dia das Crianças, incentivan-
do a imaginação e a criatividade dos 
jovens leitores. As atividades ocor-
rem na sede da biblioteca, no balão 
do bairro Residencial do Bosque, em 
São Sebastião, das 15h às 18h, no 
sábado (12), e das 9h às 12h30, no 
domingo (13).

Desenho
Aos sábados e domingos de outu-
bro, o Programa Educativo do 
CCBB Brasília oferece aula aberta 
gratuita para crianças de 5 a 12 
anos para o desenvolvimento de 
habilidades em desenho. A ativi-
dade propõe um estudo de forma-
tos da natureza, suas cores, luz e 
sombras. Os horários são 14h30 
para crianças de 5 a 7 anos; 16h 
para crianças de 8 a 10 anos; e 
17h30 para crianças de 10 a 12 
anos. Entrada mediante retirada 
de ingresso no site ccbb.com.br.

Esportes
O projeto social Container do 
Esporte oferece aulas gratuitas de 
vôlei, handebol, tênis, badminton 
e atletismo para crianças de 6 a 
12 anos, no Distrito Federal. As 
inscrições estão abertas e podem 
ser realizadas na EQ 55/56, área 
especial, setor central, em frente à 
Administração Regional do Gama. 
Ao todo, são 240 vagas. As aulas 
têm início em 14 de outubro, na 
Praça 01, Setor Oeste. O projeto 

está pela primeira vez no DF e é 
promovido pelo Instituto Idec, com 
patrocínio da Tecnobank, por meio 
da Lei de Incentivo ao Esporte. 
Mais informações pelo WhatsApp 
(21) 99402-3642.

Defensoria
A Defensoria Pública do DF ofe-
rece atendimento jurídico gratui-
to em Taguatinga e Samambaia 
para quem tem renda de até dois 
salários mínimos. Acadêmicos do 
curso de direito do Centro Univer-
sitário Estácio atuam no Núcleo de 
Práticas Jurídicas e aplicam a teo-
ria recebida em sala de aula. Os 
atendimentos ocorrem no Fórum 
de Samambaia; no espaço próprio 
do câmpus de Samambaia (na 
sala do Núcleo de Práticas Jurí-
dicas da Estácio); e no câmpus de 
Taguatinga Sul, das 8h às 12h e 
das 14h às 17h30.

Cinema
A mostra de cinema 100 anos de 
Fernando Sabino, que celebra o 
centenário do escritor, abre inscri-
ções para duas oficinas voltadas ao 
público interessado em aprimorar 
suas habilidades no audiovisual, 
com as aulas on-line: eixo dramá-
tico de câmera 180º, ministrada por 
Glaucia Pelliccione, e de roteiro 
de Adaptação literária, por Jorge 
Monclar. Mais informações pelo 
Instagram @sececdf.

Inovação
Com o tema Novas formas de cui-
dar, a 10ª edição da Semana de 
Inovação, promovida pela Escola 
Nacional de Administração Públi-
ca (Enap), traz reflexões sobre a 
construção de políticas públicas e 
as inovações em governo a servi-
ço do cuidado. Serão mais de 600 
horas de programação gratuita 
dedicada ao tema, em um evento 
híbrido, em Brasília, nos dias 29, 
30 e 31 de outubro. Mais informa-
ções e inscrições no site semana-
deinovacao.enap.gov.br.

Musical 
O CCBB recebe até 13 de outubro o 
musical Operilda Cai no Choro. O 
espetáculo, ambientado na cidade 
do Rio de Janeiro do final do Sécu-
lo 19, berço e época do surgimen-
to do choro, traz fatos históricos, 
curiosidades e nomes importantes 
que fizeram desse ritmo um dos 
mais apreciados pelos brasilei-
ros e por muitos estrangeiros. As 
sessões serão na hoje e amanhã, 
às 19h; sábado, às 15h e às 17h; e 
domingo, às 15h. Os ingressos cus-
tam R$ 15 (meia) e R$ 30 (inteira) e 
estão disponíveis no site bb.com.br/
cultura ou na bilheteira física.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM, 
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 - 
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3, 
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

NÚCLEO BANDEIRANTE CEILÂNDIA

TRANSPORTE PÚBLICO ESGOTO
A moradora do Núcleo Bandeirante, Leticia dos Santos, 

de 24 anos, queixa-se da organização do transporte público. 
Segundo ela, às vezes, as linhas 0082 e 0160 passam juntas. 
“É um problema muito constante pela manhã. Nos horários 
de pico, os ônibus que nos levam para o terminal vêm todos 
de uma vez. Após isso, temos de esperar muito tempo para 
pegar outro”, detalha.

 » A Secretaria de Transporte e Mobilidade (Semob) explica 
que as linhas possuem viagens intercaladas. “Contudo, 
a programação, ao longo do percurso da linha, poderá 
sofrer interferências do trânsito,  tais como semáforos ou 
congestionamentos”, diz, em nota. A Semob orienta que, 
quando um horário não for cumprido, o usuário pode 
denunciar o problema por meio da Ouvidoria, ligando no 
162 ou pelo site participa.df.gov.br. Para isso, é necessário 
informar o número da linha, o local e o horário.

Valmira Neves, 51 anos, moradora de Ceilândia, reclama de 
esgoto nas ruas.  “O esgoto está transbordando há oito dias, na QNN 
24. O cheiro é péssimo, sem contar que pode causar doenças. Com 
a chuva chegando, fico muito preocupada com a saúde dos meus 
filhos”, completa.

 » A Caesb, por meio de sua Ouvidoria, informa que uma equipe de 
manutenção foi ao local para realizar o serviço de desobstrução 
da rede de esgotos. “É necessário que a população faça a sua parte 
e não descarte materiais irregularmente na rede, tais como cabos, 
lixo, sacos plásticos, fibras de tecido, madeira e areia, gordura etc., 
pois esses itens são considerados estranhos aos esgotos, e os maiores 
responsáveis pelos problemas de obstrução das redes coletoras. 
Orientamos que, para o pronto atendimento das solicitações, 
faz-se necessário o registro junto aos canais de atendimento 
disponibilizados pela Caesb: Central 115, App Caesb e Portal de 
Serviços (contido no site caesb.df.gov.br)”, explica, em nota.

Desligamentos 
programados de 
energia

 » PLANALTINA
Horário: 12h às 18h
Local: Estância Mestre Darmas 
III, módulos 20, 21, 22 e 23
Local: Fazenda Mestre 
Darmasm Chácara 64, Lote 06
Serviço: Manutenção da rede 
elétrica.

 » SOBRADINHO

Horário: 12h às 18h
Local: QMS 1A, 1B, QMS 30 e 
QMS 30A.
Serviço: Manutenção da rede 
elétrica.

 » LAGO SUL

Horário: 12h às 18h
Local: SHIS QL 10, Conjunto 10.
Serviço: Manutenção da rede 
elétrica.

Igrejinha

Isto é Brasília 

A Igreja Nossa Senhora de Fátima foi tombada pela Unesco como patrimônio cultural nacional 
em 1987. Localizada na entrequedra 307/308 Sul, foi projetada por Oscar Niemeyer. O templo, 
inaugurado em 1958, é composto por três pilares que sustentam uma laje em referência aos 
antigos chapéus usados por freiras. A parte externa da parede é revestida por azulejos de Athos 
Bulcão, simbolizando a descida do Espírito Santo e a Estrela da Natividade.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb 
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Dia das Crianças 

»  O Coletivo Origens, com 
incentivo do Fundo de 
Apoio à Cultura (FAC), 
promove o Festival 

Céu de Brincadeiras, 
em comemoração ao 
Dia das Crianças. O 
evento será realizado no 
Parque Leste do Gama, 
amanhã, das 9h às 16h, 
oferecendo uma ampla 
programação cultural 
e artística voltada para 
o público infantil. O 
espaço será palco de 
espetáculos teatrais, 
contação de histórias, 
atividades recreativas e 
manifestações de arte 
popular. A entrada é 
gratuita.

Natureza urbana

»  O movimento cultural 
Vulica realiza a exposição 
Natureza Urbana, até 
20 de outubro, das 9h às 
21h, no CCBB. A mostra 
reúne artistas brasileiros 
e internacionais, como 
ECHO (Belarus, Leste 
Europeu), Daiara Tukano 
(DF), Ramon Martins 
(SP) e Thiago Toes (SP). 
A iniciativa promove 
trabalhos na área de 
artes plásticas urbanas, 
como o graffiti e a bioarte. 
Os interessados podem 
retirar os ingressos 
gratuitamente no site 
ccbb.com.br.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Muitas nuvens 
com pancadas de 
chuva isoladas.
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

/correiobraziliense
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Bota fogo na crise, Brasil!
ELIMINATÓRIAS Atacantes do líder do Brasileirão marcam e salvam a Seleção em jogo abaixo da crítica contra o Chile

P
oucos jogadores se salva-
ram de mais uma noite de 
futebol instável da Sele-
ção Brasileira nas Elimi-

natórias Sul-Americanas para a 
Copa do Mundo de 2026. Se a vi-
tória contra o Chile, por 2 x 1, não 
disfarçou uma versão negativa de 
uma equipe ineficiente e buro-
crática, os gols marcados pelos 
botafoguenses Igor Jesus e Luiz 
Henrique impediram um cenário 
ainda mais caótico. Com 13 pon-
tos, o time verde-amarelo subiu 
para a quarta colocação e chega-
rá a Brasília, hoje, menos pressio-
nado, embora ainda não tenha 
conseguido convencer.

Os atacantes, destaques da 
campanha do líder Botafogo na 
Série A do Campeonato Brasilei-
ro, salvaram a noite. A titulari-
dade de Igor Jesus em uma par-
tida tão importante na caminha-
da das Eliminatórias até recebeu 
questionamentos. Assim como 
boa parte da equipe do treina-
dor Dorival Júnior, o camisa 19 
não fez uma partida tecnicamen-
te perfeita. No entanto, espantou 

o nervosismo de vestir a Amareli-
nha pela primeira vez e mostrou 
oportunismo ao aproveitar a boa 
chance criada com cruzamento 
de Savinho. Quando o cenário 
estava complicado, Luiz Henri-
que saiu do banco para resolver.

A vitória, porém, não pode 
apagar os repetitivos defeitos da 
equipe. Mais uma vez, o Brasil 
abusou da ineficiência e da au-
sência de criatividade. No me-
lhor estilo “arame liso”, a Seleção 
ostentou grande posse de bola 
(71%), mas encontrou imensas 
dificuldades na evolução das jo-
gadas e, principalmente, no mo-
mento do passe para colocar os 
atletas em condições de coloca-
rem a bola na rede. Mal das per-
nas nas Eliminatórias para a Co-
pa do Mundo 2026 e distante 
da zona de classificação, o Chi-
le pouco fez e contou com a de-
satenção ofensiva do time verde
-amarelo para abrir o placar logo 
no primeiro minuto.

Loyola teve bastante liberdade 
para armar cruzamento perigoso 
na segunda trave. Sem nenhu-
ma marcação para incomodar, 
o atacante atleticano Eduardo 

Igor Jesus marcou o primeiro no fim do primeiro tempo. Nos últimos minutos da partida, companheiro Luiz Henrique garantiu a virada verde a amarela

Rodrigo Arangua/AFP

DANILO QUEIROZ

9ª rodada

Ontem
Bolívia 1 x 0 Colômbia
Venezuela 1 x 1 Argentina
Equador 0 x 0 Paraguai
Chile 1 x 2 Brasil

Hoje
22h30 Peru x Uruguai

10ª rodada

15 de outubro
17h30 Colômbia x Chile
20h Paraguai x Venezuela
20h30 Uruguai x Equador
21h Argentina x Bolívia
21h45 Brasil x Peru

 P J V SG
1. Argentina 19 9 6 8
2. Colômbia 16 9 4 3
3. Uruguai 15 8 4 8
4. Brasil 13 9 4 2
5. Equador 12 9 4 -2
6. Bolívia 12 9 4 -4
7. Venezuela 11 9 2 -1
8. Paraguai 10 9 2 -1
9. Chile 5 9 1 -9
10. Peru 3 8 0 -8

Classificação

Programação no DF

Amanhã

17h Treino no Bezerrão

Domingo

17h Treino no Bezerrão

Segunda-feira

17h Treino no Mané Garrincha

Terça-feira

21h45 Brasil x Peru

FRANÇA ITÁLIA INGLATERRA ALEMANHA HOLANDA SÉRIE B

A França não encontrou 
dificuldades para engatar 
a segunda vitória 
consecutiva na Liga das 
Nações. Ontem, o time 
bateu Israel, por 4 x 1, em 
jogo realizado na Hungria, 
e se isolou em segunda 
do grupo 2. Barcola, 
Guendouzi, Nkunku e 
Camavinga marcaram. 
Gandelman descontou para 
os israelenses.

Líder da mesma chave, a 
Itália segurou um empate 
contra a Bolívia. Os 
italianos abriram 2 x 0, 
com Retegui e Cambiaso, 
mas sofreram quando 
Pellegrini foi expulso. No 
ímpeto de jogar com um 
a mais, a Bélgica correu 
atrás, fez o 2 x 2 com 
Trossard e De Cuyper, mas 
não teve forças para virar o 
jogo e entrar no G-2.

Na Liga B, a Inglaterra 
perdeu confronto direto 
pela liderança do Grupo 2. 
Em Wembley, a Grécia saiu 
na frente. com Pavlidis. 
Bellingham empatou no 
fim do jogo, mas o mesmo 
Pavlidis marcou nos 
acréscimos para garantir 
a vitória e a primeira 
colocação com 100% de 
aproveitamento para os 
visitantes gregos.

Na sequência da Data 
Fifa, a Alemanha entra 
em campo, hoje, pela Liga 
das Nações, para voltar a 
vencer na competição após 
empatar com a Holanda. 
Na primeira colocação 
do grupo 3, os alemães 
visitam a Bósnia, às 15h45, 
no Estádio Bilino Polje. 
O streaming Disney+ 
transmite a partida da 
terceira rodada ao vivo.

Principal perseguidora 
da Alemanha no grupo 
3 da Liga das Nações, a 
Holanda também joga hoje, 
fora de casa. Às 15h45, 
os holandeses entram no 
gramado da Puskás Arena 
para medir forças com 
a Hungria. Uma vitória, 
aliada a um tropeço 
alemão, coloca a Laranja 
Mecânia em primeiro na 
chave. O SporTV transmite.

Após perder uma série 
invicta de seis jogos com o 
tropeço contra o Amazonas, 
o Novorizontino volta a 
campo, hoje, pela 31ª rodada 
da Série B do Campeonato 
Brasileiro, para se manter 
isolado na liderança. Em 
casa, no Estádio Jorge 
Ismael de Biasi, em Novo 
Horizonte (SP), o líder recebe 
o Sport, às 18h30. O SporTV 
veicula o jogo ao vivo.

Líder Argentina tropeça fora
A Argentina perdeu uma 

nova oportunidade de se isolar 
na liderança das Eliminatórias 
para a Copa do Mundo. Na volta 
de Messi, o time apenas empa-
tou com a Venezuela, por 1 x 1, 
ontem, no Estádio Monumental 
de Maturín, pela nona rodada. 
Otamendi abriu o placar para 
os campeões do mundo, mas o 
artilheiro venezuelano Rondón 
deixou tudo igual.

Com 19 pontos conquis-
tados com seis vitórias, um 
empate e apenas duas der-
rotas, a Argentina lidera com 
três de frente para a Colôm-
bia. A Venezuela, que almeja 
uma vaga na Copa do Mun-
do de 2026, tem 11, com dois 
tr iunfos,  cinco empates e 
dois revezes.

Após passar por problemas 
para sair de Miami e chegar à 

Venezuela, por causa do Fura-
cão Milton, a Argentina precisou 
aguardar 30 minutos, além da 
hora marcada, para entrar em 
campo devido às fortes chuvas 
que atingiram a cidade de Matu-
rín e alagaram o gramado do 
estádio Monumental. Assim que 
a bola rolou, a líder das Elimina-
tórias assumiu o controle do jogo, 
apesar de estar sem alguns nomes 
importantes, dentre eles, o golei-
ro Emiliano Martinez. A grande 
surpresa foi Almada, do Botafogo, 
entre os titulares.

Aos 12 minutos, a Argenti-
na abriu 1 x 0. Após cobrança 
de falta de Messi, que retornou 
à seleção após se recuperar 
de lesão, o goleiro Romo saiu 
mal e jogou a bola em cima de 
Osório. Otamendi aproveitou 
a sobra e chutou para um gol 
vazio. Tudo levava a crer que 

viria uma goleada argentina, 
mas não foi bem assim.

A Venezuela cresceu na par-
tida, começou a arriscar e criou 
grandes oportunidades de gol. 
No entanto, foi para o interva-
lo atrás do placar. No segundo 
tempo, foi ainda mais agressiva e 
exigiu grandes defesas do goleiro 
Rulli, que fez apenas a segunda 
partida pela equipe vinotinto.

De tanto pressionar, a Vene-
zuela chegou ao gol. Aos 19, 
Soteldo, do Grêmio, fez grande 
jogada pela esquerda e cruzou 
para Rondón, que cabeceou com 
estilo para fazer o gol de número 
45 pela seleção venezuelana.

A Argentina precisou sofrer o 
gol para esboçar reação. Messi cha-
mou a responsabilidade e tentou 
surpreender Romo, que fez a defe-
sa. No fim, reclamou de um pênalti 
não marcado sobre Molina. Na volta de Messi, argentinos não foram efetivos contra a Venezuela

Juan Barreto/AFP

Bolívia cola na
briga por Copa

Fora da Copa do Mundo des-
de 1994, a Bolívia vive, como 
nunca antes, a força do sonho 
de voltar ao Mundial na edição 
de 2026. Em boa fase e com a 
altitude de mais de 4 mil metros 
acima do mar como aliada, a 
seleção do país derrubou o últi-
mo invicto das Eliminatórias. 
No Estádio El Alto, os bolivianos 
ganharam por 1 x 0, emplaca-
ram a terceira vitória consecuti-
va e pularam para o quinto lugar 
da classificação.

Parecia que a altitude não 
seria suficiente para a Bolívia 
sair com os três pontos. Logo 
aos 19 minutos, Héctor Cuél-
lar foi expulso e deixou a equi-
pe com um jogador a menos. A 
Colômbia tentou se aproveitar 
da superioridade numérica, mas 
ficou na trave, em um chute do 
atacante Jhon Córdoba.

Mas a Bolívia se defendeu 
bem e chegou à frente do marca-
dor em um belo gol de Miguelito, 
meia do Santos, aos 12 do segun-
do tempo. Em vantagem, a equi-
pe boliviana passou a se defen-
der e garantiu o grande resulta-
do. Com 12 pontos, a equipe está 
na zona de classificação para a 
Copa do Mundo. Em segundo, 
a Colômbia perdeu a chance de 
empatar com a líder Argentina.

O próximo desafio dos boli-
vianos será justamente diante 
dos argentinos, na terça-feira, 
às 21h, no estádio Monumental 
de Núñez. A Colômbia pega o 
Chile no mesmo dia, às 17h30, 
no Metropolitano Barranquilla.

Jogador do Santos, Miguelito 
marcou o gol da vitória boliviana

Aizar Raldes/AFP

Vargas subiu nas costas do late-
ral Danilo e, de cabeça, encobriu 
Ederson, provocando explosão 
nos chilenos nas arquibancadas. 
Naquela altura, o Brasil aparecia 
na sétima colocação da classifi-
cação das Eliminatórias e vivia 
o incômodo de estar na zona de 
repescagem para jogar o Mun-
dial de 2026. O nervosismo por 
começar mais uma partida fora 
de casa atrás do placar — a equi-
pe ganhou apenas do Peru longe 
do território nacional e perdeu 

outras três vezes — deixava a Se-
leção pragmática e burocrática.

O gol de Igor Jesus veio na re-
ta final do primeiro tempo e ser-
viu para aumentar a confiança 
do Brasil na etapa final. Aparen-
temente mais organizado, o time 
acuou o Chile e entrou mais na 
área. Raphinha chegou a marcar 
belo gol, mas em posição de im-
pedimento. A Seleção reclamou 
de pênaltis não marcados em 
Rodrygo e Savinho. Porém, o fu-
tebol apresentado também vol-
tou ao nível de marasmo habi-
tual dos últimos compromissos. 
Embora a posse permanecesse 
com a equipe nacional, era níti-
da a dificuldade de exercer uma 
pressão capaz de gerar o gol da 
vitória. Assim como no primeiro 
tempo, o Chile não ameaçava o 
goleiro Ederson.

Dorival Júnior tentou mudar o 
cenário com as substituições. No 
entanto, as escolhas de trocar pe-
ças da mesma posição serviram 
apenas para dar fôlego novo a 
uma equipe sem alternativas tá-
ticas para surpreender os adver-
sários chilenos. Não faltou von-
tade de resolver, mas a equipe 

tropeçava nas próprias dificulda-
des e esbarrava na forte marca-
ção. Os minutos finais indicavam 
um caminho burocrático, até ou-
tro jogador do Botafogo mudar o 
cenário. Luiz Henrique recebeu 
a bola pela direita, ativou a me-
lhor versão da temporada 2024 e 
chutou cruzado para garantir os 
três pontos para o Brasil em dia 
de baixo rendimento.

No cenário atual, o jogo con-
tra o Peru, terça-feira, às 21h45, 
no Estádio Nacional Mané Gar-
rincha, ganhou contornos mais 
serenos com o fim da série de re-
sultados negativos acumulados. 
A Seleção Brasileira chega à capi-
tal federal hoje. A viagem foi ini-
ciada logo após a vitória contra 
o Chile. Com a cabeça mais tran-
quila, mas com muito a pensar 
para corrigir o futebol ineficien-
te no comando de Dorival Júnior, 
a equipe fará apenas trabalhos 
regenerativos para recuperar o 
desgaste do triunfo suado em 
Santiago. Amanhã e domingo, o 
grupo de convocados treinará no 
Estádio Bezerrão, no Gama, para 
encontrar o caminho não só das 
vitórias, mas das boas atuações.

 »Uruguai em campo

Em meio a uma sequência de 
sete partidas sem derrotas, 
mas com empates nos últimos 
dois compromissos, o Uruguai 
tem um jogo importante para 
ficar em boas condições nas 
Eliminatórias da América do 
Sul para a Copa do Mundo de 
2026. Hoje, às 22h30, a Celeste 
Olímpica encara o Peru, no 
Estádio Nacional de Lima, no 
encerramento da nona rodada. 
Um simples empate contra os 
lanternas da disputa colocam os 
uruguaios na segunda colocação 
pelo saldo de gols. Uma vitória, 
no entanto, isola a equipe na 
posição, somente um ponto atrás 
da líder Argentina. O SporTV2 
transmite o compromisso ao 
vivo. Na outra da partida de 
ontem, Equador e Paraguai não 
foram eficientes e empataram, 
por 0 x 0, no Casa Blanca.
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A bênção para saltar 
da ponte de Juscelino

AQUÁTICOS Xará do ex-presidente da República, Jucelino Júnior é um dos 80 atletas que desafiam as 

T
alvez o mineiro Juscelino Ku-
bitschek nem sonhasse que o 
lema de 50 anos em cinco, com 
planos ousados e a iniciativa de 

transferir a capital do Brasil do Rio de 
Janeiro para Brasília, impactaria a vida 
de um xará de Belém do Pará. Também 
não deve ter passado pelas cabeças de 
Alexandre Chan e Mário Vila Verde, ar-
quiteto e engenheiro responsáveis pe-
la Ponte JK, que um Jucelino utilizaria a 
obra batizada com o nome do ex-presi-
dente da República como plano de fun-
do para fazer arte. O Distrito Federal es-
tá no mapa do sucesso de Jucelino Al-
ves de Lima Junior, um dos pioneiros 
do high diving, modalidade derivada 
dos saltos ornamentais, cujo objetivo 
é pular de grandes alturas, como as da 
Copa do Mundo e do Mundial Juvenil, 
disputadas de hoje a domingo no car-
tão-postal da cidade. 

Aos 41 anos, Jucelino é uma das prin-
cipais atrações da Copa do Mundo. Or-
gulha-se das raízes humildes no subúr-
bio da capital paraense e não esconde o 
início da trajetória no esporte. Saltava 
sobre serragens, com plataformas im-
provisadas com molas de suspensão 
de veículos, pneus e pedaços de me-
sas escolares. Quando se deu conta, 
estava inserido na ginástica olímpica. 
A modalidade que lançou Rebeca An-
drade, Daiane dos Santos, Jade Barbo-
sa, Flávia Saraiva e companhia não foi 
tão grata assim com Jucelino e o levou 
a migrar para os saltos ornamentais na 
Universidade do Estado do Pará. Movi-
mento certeiro, sob a batuta do técnico 
Roberto Ruffeil. 

Hoje, Jucelino vive exclusivamente 
do esporte, em Metz, cidade no nordes-
te da França, a quase 350km de Paris. Em 
2009, iniciou a trajetória como atleta da 
Red Bull na categoria cliff diving — salto 
de penhasco. Costuma treinar em países 
próximos, como Luxemburgo, Bélgica e 
Alemanha. Faz a rota de carro, tranqui-
lamente. Realidade diferente daquela 
do início da jornada no esporte, como 
quando se aventurava em ônibus na rota 
Belém-Brasília para competir na cidade.  
“Isso me dá muito orgulho. Fico muito 
feliz de fazer isso e saber que posso es-
tar lá e mostrar que é possível uma ver-
tente de vida a partir do esporte. A expe-
riência fala muito, como sair de Belém 
até Brasília, de ônibus, competir e voltar, 
após viagem super cansativa. Hoje, vejo 
o apoio do governo federal e fico muito 
feliz para dar esse up no juvenil e vê-los 
ir além”, comenta. 

Mais do que atleta, o filho de Dona 

Satiro Sodré/Saltos Brasil

VICTOR PARRINI

Lucas Rodrigues/ADEF

Cláudio Santos/Divulgação

Júlio César/Sobradinho

Instituto IDEC/Divulgação

Capital do esporte

Semifinal no futsal

Universitários em ação

Mais futebol no DF

Futebol americano

Esporte para crianças

Valendo vaga na final, a ADEF 
recebe as Leoas da Serra, hoje, às 
20h, no ginásio da APCEF, pela 
ida das semis da Liga Feminina de 
Futsal (LFF). A entrada é gratuita. 
BandSports e LFFTV transmitem.

Os Jogos Universitários Brasileiros 
terão mais provas neste fim de 
semana, incluindo no atletismo e 
na natação. A entrada do público 
é gratuita e a programação está 
no perfil da @cbdu no Instagram.

Penharol e Riacho City abrem 
hoje, às 15h30 a última rodada 
da primeira fase do Candangão 
Sub-17. Os outros nove jogos são 
amanhã e os quatro primeiros de 
cada grupo avançam às quartas.

O Leões de Judá tem compromisso 
no domingo pelo Brasileirão 
de Futebol Americano. O time 
candango visita o Guarulhos 
Rhynos, às 10h, no estádio 
Oswaldo de Carlos, em Guarulhos.

O projeto Container do Esporte 
chega ao DF na segunda, com 
aulas gratuitas de vôlei, handebol, 
tênis, badminton e atletismo para 
crianças de 6 a 12 anos. Inscrições 
na Adm. Regional do Gama.

Vale vaga na elite

Amanhã começam as idas das 
semis da Série B do Candangão, 
valendo vaga na elite. O Abadião 
é palco para Sesp e Sobradinho, 
às 10h, e domingo o Defelê recebe 
Legião e Taguatinga, às 10h.

grandes alturas da Copa do Mundo e do Mundial Júnior de high diving no cartão-postal de Brasília

Rosilda Maria e de Seu Juscelino Lima 
pode ser considerado artista. Dedicou-
se aos estudos do curso de matemática 
e, posteriormente, história, mas a roti-
na o forçou a escolher a vida como sal-
tador. Antes de se estabelecer na Eu-
ropa, acumulou milhas com experiên-
cias como atração em circos e em cru-
zeiros em alto mar. “Tive a bênção de 

conhecer o Emerson Neves (treinador), 
que me mostrou a vertente circense, de 
shows de saltos ornamentais na Euro-
pa, mas em torres bem finas, em uma 
piscina de mais ou menos 3m de pro-
fundidade”, explica. 

Ele também costuma tirar onda nas 
telas. Em 2015, foi dublê do ator Thia-
go Martins durante cena de salto de 

penhasco na novela Babilônia, da TV 
Globo. O paraense também foi convi-
dado pela plataforma Netflix para par-
ticipar de takes do gênero em seriados. 
Jucelino rodou todos esses anos e pa-
rou em um dos lugares pelos quais en-
xerga como importante para a carrei-
ra. “Durante essa época de trabalho no 
cruzeiro, eu precisava treinar para com-
petição. Vim a Brasília, porque a plata-
forma do navio era 17m de altura e em 
Belém não tem dessa altura. Aqui, co-
nheço o Ricardo (Moreira, ex-atleta e 
atual presidente da Confederação) e o 
Hugo (Parisi, ex-competidor que chefia 
a equipe brasileira), competimos juntos 
e eles me abriram as portas para eu trei-
nar aqui”, compartilha.

Um principais títulos da carreira do 
Jucelino de Belém do Pará pode sair de 
Brasília. “Para mim, saltar na ponte JK 
não tem palavras para descrever isso. É 
maravilhoso, e não só poder fazer sal-
tos, como competir. Eu me sinto reali-
zado, pois é a história que ficará aqui. O 
Jucelino que saltou da ponte do Jusce-
lino. É o meu xará. Pode ser o meu pri-
meiro título em competição mundial e 
ser ainda melhor.”

O que esperar

Mais de 80 atletas, de 19 países, são 
esperados para Copa do Mundo e a pri-
meira edição do Mundial Júnior de high 
diving. Além de Jucelino Junior, o Brasil 
terá seis representantes: as irmãs Jaki e 
Paty Valente (adulto), Gabriel Perdigão 
(juvenil) e os brasilienses Miguel Car-
doso (em ambos), Rafael Borges (juve-
nil) e Janine Freitas (juvenil). A compe-
tição será classificatória para o Mundial 
de Esportes Aquáticos Cingapura 2025.

Às margens do Lago Paranoá, foi 
montado o Parque Saltos Brasil, espa-
ço para o público acompanhar as com-
petições e interagir com outras atra-
ções. Haverá atividades para crianças, 
opções de alimentação e atrações mu-
sicais. A entrada é gratuita (basta levar 
1kg de alimento não perecível) e deve 
ser confirmada pela plataforma Sympla. 

As plataformas variam conforme a 
categoria. Na Copa do Mundo, os atle-
tas saltam de 27m na prova masculina 
e 20m na feminina. No Mundial Júnior, 
são 15m para jovens de 17 a 19 anos e 
12m para os competidores acima dos 
16 de idade. 

Em agosto do ano passado, a Confe-
deração Brasileira de Saltos Ornamen-
tais realizou ação inédita na Ponte JK ao 
reunir os principais saltadores do país 
para treino visando o Pan-Americano 
Júnior de Lima. 

Programe-se
Hoje

Mundial Júnior

8h30 – Treinamento pré-competição

10h – Feminino Grupo A – 17 a 19 anos (Rodadas 1 e 2)

11h30 – Masculino Grupo A – 17 a 19 anos (Rodadas 1 e 2)

13h – Feminino Grupo B – 15 e 16 anos (Rodadas 1 a 4)

14h30 – Masculino Grupo B – 15 e 16 anos (Rodadas 1 a 4)

15h30 – Cerimônia de Premiação Grupo B – Feminino e Masculino

Copa do Mundo

16h – Treinamento Feminino

17h – Treinamento Masculino

Amanhã

Mundial Júnior

8h30 – Treinamento pré-competição

10h – Feminino Grupo A – 17 a 19 anos (Rodadas 3 e 4)

11h30 – Masculino Grupo A – 17 a 19 anos (Rodadas 3 e 4)

12h40 – Cerimônia de Premiação Grupo A – Feminino e Masculino

Copa do Mundo

12h50 – Treinamento Feminino pré-competição

13h45 – Feminino (Rodadas 1 e 2)

14h40 – Treinamento Masculino pré-competição

15h45 – Masculino (Rodadas 1 e 2)

Domingo

Copa do Mundo

9h30 – Treinamento Feminino pré-competição

11h – Feminino (Rodadas 3 e 4)

12h15 – Cerimônia de Premiação Feminino

12h20 – Treinamento Masculino pré-competição

13h30 – Masculino (Rodadas 3 e 4)

15h10 – Cerimônia de Premiação Masculino

Escaneie o QR Code e saiba como 
adquirir os ingressos para a Copa 
do Mundo e o Mundial Júnior de 
High Diving no Lago Paranoá
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R
afael Nadal Parera jamais 
foi um jogador vulgar. Pe-
lo contrário. E desde muito 
cedo tratou de deixar isso 

bem claro. Foi assim quando, aos 
15 anos, entrou em quadra na-
quele setembro de 2001, em Ma-
dri, para enfrentar o compatriota 
Guillhermo Platel, sete anos mais 
velho, em um Future (torneio de 
pequeno porte do circuito pro-
fissional). O abusado espanhol, 
apesar de ter arrancado um set 
do rival, acabou derrotado. O que 
Platel jamais imaginou, assim co-
mo ninguém àquela altura, era 
que aquele menino de olhar de-
terminado se transformaria em 
uma das maiores lendas do es-
porte de todos os tempos, dono 
de alguns feitos que dificilmente 
serão igualados no tênis.

O mundo das raquetes e os 
amantes do esporte em todo o 
planeta foram surpreendidos on-
tem com a notícia, dada pelo pró-
prio Nadal, por meio de um ví-
deo emocionante publicado 
nas redes sociais, que o te-
nista, aos 38 anos, está pres-
tes a se aposentar. O último 
torneio como profissional 
será o desafio entre Espa-
nha e Holanda, válido pe-
las quartas de final da Copa 
Davis. O confronto será dispu-
tado em Málaga, na Espanha, 
entre 19 e 24 de novembro.

“Olá a todos, estou aqui para in-
formar que estou me aposentando 
do tênis profissional. A realidade 
é que foram alguns anos difíceis, 
especialmente estes últimos dois. 
Não acho que consegui jogar sem 
limitações. É obviamente uma de-
cisão difícil, uma que me levou al-
gum tempo para tomar”, explicou 
Nadal. Durante boa parte da car-
reira, o espanhol enfrentou o pró-
prio corpo fora das quadras, com 
quem travou grandes duelos pa-
ra se recuperar de lesões. Por fim, 
elas e o tempo, sempre ele, mos-
traram-se mais fortes até mesmo 
para Rafael Nadal.

Transição 

Seriam precisos três anos desde 
aquela derrota diante de Platel pa-
ra que Rafael Nadal finalmente en-
tregasse para valer o cartão de vi-
sitas. O título no ATP de Sopot, na 
Polônia, em agosto de 2004, foi o 
primeiro do espanhol e pavimen-
tou uma das transições mais im-
pressionantes da história do tênis.

Em 2005, embalado pela con-
quista nas quadras polonesas, Ra-
fael Nadal venceu inacreditáveis 
11 torneios, incluindo o primeiro 
troféu em Roland Garros, quatro 
títulos de Masters 1000 (Montecar-
lo, Roma, Montreal e Madri) e um 
triunfo na Bahia, no ATP da Costa 
do Sauípe, segundo título do espa-
nhol na carreira e que puxou a fila 
daquela inesquecível temporada. 
Quando o ano de 2005 começou, 
Nadal era o número 51 do ranking 
mundial. Ao final, o número 2. Aci-
ma dele reinava apenas um tenis-
ta: o suíço Roger Federer.

O que Rafael Nadal fez a partir de 
2005, especialmente em Paris, é al-
go que dificilmente algum especia-
lista em tênis ouse dizer que alguém 
será capaz de repetir. Foram 14 títu-
los em Roland Garros e, somando a 
outros quatro títulos no US Open, 
dois no Aberto da Austrália e dois 
em Wimbledon, tornaram o espa-
nhol o segundo maior vencedor 
da história dos Grand Slams, com 
22 troféus, atrás apenas do sérvio 
Novak Djokovic, dono de 24 títulos.

Para se ter uma ideia do que re-
presenta conquistar 22 títulos em 
Grand Slam, dos quais 14 em ape-
nas um deles, basta lembrar que 
antes de Nadal, Federer e Djokovic 

TÊNIS Aos 38 anos, o maior campeão de Roland Garros e segundo maior vencedor de Grand Slams de todos os tempos anuncia que 
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Bia entra no Top 10
Em um intervalo de poucas horas ontem, Bia Haddad Maia teve uma notícia 
boa e um resultado ruim. A tenista perdeu e foi eliminada do WTA 1000 
de Wuhan, mas as derrotas das rivais garantiram a brasileira no top 10 
do ranking de tênis.  Antes mesmo de pisar em quadra, Bia Haddad viu as 
derrotas da russa Daria Kasatkina e da ucraniana Marta Kostyuk. As duas 
eram as únicas tenistas que poderiam evitar a entrada de Bia Haddad ao 
grupo das 10 melhores. Ela estava em 12º e fi gurará em 10º na segunda. 

se aposentará em novembro, na Espanha, de onde deixará um rastro de respeito, admiração e saudades nos amantes do esporte

Outros recordes

Ao domínio no saibro so-
mam-se outras façanhas de Ra-
fael Nadal que dificilmente se-
rão superadas. Apesar das le-
sões, o espanhol é o jogador que 
mais semanas consecutivas per-
maneceu no top 10 do ranking 
mundial. Foram 912 semanas, 
entre 2005 e 2023, das quais 209 
semanas ele esteve no topo da 
lista. A título de comparação, o 
segundo jogador com mais tem-
po no top 10 é o norte-america-
no Jimmy Connors, com 788.

O Touro Miúra sai de cena co-
mo o tenista que mais superou ri-
vais números 1 do mundo em to-
dos os tempos. Desde 1973, quan-
do o ranking foi criado, Nadal não 
tomou conhecimento dos líderes 
do ranking em 23 confrontos. Pa-
rece pouco? Djokovic fez isso 16 
vezes na carreira. E o segundo que 
mais celebrou essas vitórias mar-
cantes, o alemão Boris Becker, sen-
tiu esse prazer em 19 partidas.

Resiliência e mental

Para quem teve a honra de 
ver Rafael Nadal no auge da for-
ma, a imagem que ficará para 
sempre gravada é a de um jo-
gador que deixava tudo o que 
tinha na quadra: ponto após 
ponto, game após game, set 
após set. Também fica o exem-
plo de uma força da natureza 
dono de controle mental co-
mo o tênis jamais viu. Inabalá-
vel, resiliente, Nadal não se en-
tregava. A capacidade de não se 
abalar diante das dificuldades e 
reviravoltas do esporte é lendá-
ria. Como prova, Nadal jamais 
cedeu a um momento de fúria 
e quebrou uma raquete como 
jogador profissional. 

Cometa Halley

A passagem do famoso cometa 
Halley, visível apenas a cada 75 ou 
76 anos, é um dos momentos mar-
cantes para os seres humanos. Ra-
fael Nadal é um desses cometas, 
cuja passagem pelo mundo das 
raquetes tem tudo para ser ainda 
mais rara do que o astro que nos 
visita vez por outra.

Dificilmente as próximas ge-
rações terão a chance de ver um 
jogador como Rafael Nadal, um 
dos maiores atletas de todos os 
tempos, não apenas do tênis, mas 
de qualquer esporte. Sem ele, a 
maior era do tênis em breve per-
derá dois de seus três maiores ex-
poentes. Primeiro foi Roger Fede-
rer, que se aposentou em 2022. 
Agora, é Rafael Nadal.

Resta Novak Djokovic. Cam-
peão olímpico, o sérvio perse-
gue apenas mais um objetivo: 
vencer o 25º Grand Slam, o que 
o tornará o maior campeão 
da série de todos os tempos, 
entre homens e mulheres, 
já que a australiana Marga-
ret Court divide com ele o re-
corde de 24 títulos em Slams.

O espanhol, o suíço e o 
sérvio terem nascido e jogado 

no mesmo período é algo que só 
quem os viu em ação será capaz 
de entender. Essa junção de estre-
las está para o futebol como se Pe-
lé, Maradona e Messi tivessem di-
vidido os gramados em seus perío-
dos de auge, cada um em um time, 
enfrentando-se numa mesma liga 
e competindo por suas seleções na 
Copa do Mundo.

O Touro Miúra deixará sau-
dades. Mas ainda resta mais um 
capítulo. Assim sendo, que ve-
nha a Copa Davis em Málaga, 
onde o mundo, definitivamente, 
renderá a Rafael Nadal todas as 
homenagens, aplausos e lágri-
mas emocionadas por sua des-
pedia que ele merece!

aparecerem, o maior vencedor da 
história do circuito era o norte-ame-
ricano Pete Sampras, com 14 taças.

No Olimpo 

Em 2008, Nadal, após vencer 
Wimbledon pela primeira vez, 
derrotando Federer em uma das 
maiores finais da história, conquis-
tou em seguida a medalha de ou-
ro nos Jogos Olímpicos de Pequim 
na chave de simples. Ali, o Touro 
Miúra, nascido em Manacor, na 
Iha de Maiorca, em 3 de junho de 

1986, tornou-se apenas o segun-
do homem na história a conquis-
tar o chamado golden slam, ou 
seja, vencer os quatro torneios do 
Grand Slam e ter a medalha de ou-
ro olímpica na conta.

Até então, apenas o norte-a-
mericano Andre Agassi, campeão 
olímpico em Atlanta-1996 e dono 
de oito títulos de Grand Slam, ha-
via realizado a façanha. Neste ano, 
em Paris, ao conquistar o ouro na 
chave de simples, sonho que Fe-
derer não conseguiu realizar, em-
bora tenha conquistado o ouro de 

duplas em Pequim 2008, Novak 
Djokovic juntou-se a Agassi e Na-
dal no Olimpo do tênis.

Rei do saibro

Rafael Nadal é o maior jogador 
de saibro que o mundo já viu. Dono 
de 92 títulos de simples na carreira, 
dos quais 63 no piso de terra, o espa-
nhol detém um retrospecto de 484 
vitórias e somente 51 derrotas nes-
sa superfície, o que lhe assegura um 
aproveitamento de 90,5% no saibro.

Rei absoluto em Roland Garros, 

Nadal também é o maior campeão 
da história nos Masters de Monte-
carlo (11 títulos), Roma (10) e Ma-
dri (5), além de acumular incríveis 
12 troféus no ATP 500 de Barcelo-
na. É dele também o recorde de vi-
tórias seguidas no saibro, com 81 
triunfos entre abril de 2005 e maio 
de 2007. Trata-se da maior série de 
vitórias entre homens e mulheres 
em uma mesma superfície desde 
o início da Era Aberta, a partir de 
1968, quando os Grand Slams pas-
saram a permitir que os profissio-
nais disputassem os torneios.
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IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c om 66m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

PLANO EMPREEND.
AV PARQUE Águas Cla-
ras Apto 1 quarto 39m2.
Tr: 3032-7700 98313-
0206 cj5179

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 301 Apto 2 qtos
60m2, andar alto, segu-
ro e calmo. Localização
privilegiada 3032-7700
98313-0206 cj5179

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS Vde Apto 2 qtos 1
vaga, 1 suíte gourmet
99418-8477 cj21694

3 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
R 20 Sul Res. Araucári-
as apto 147m2 úteis
4ºand cj5211 33223443

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ASA NORTE

1 QUARTO

714/15 NORTE 1qto sa-
la var elevador 52m2
útil 98199-6100 c12388

2 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
106 BLOCO B Aparta-
mento 2 quartos 110m2
com garagem 3032-
7700 98313 -0206
cj5179

1.2 ASA NORTE

3 QUARTOS

ALTO PADRÃO!!!
112 SQN reforma nova
porcelanato 3qt suite clo-
set arms MAPI Whats
98522-4444 cj27154

PRIMEIRO ANDAR!!!
406 SQN linda reforma
porcelanato 3qts ste ar-
ms Ac fin MAPI Whats
98522-4444 cj27154

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
107 COBERTURA 4
qtos 246m, 3 suítes 2 va-
gas, 5 banhs 3032-7700
/ 98313-0206 cj5179

OPORTUNIDADE ÚNICA
115 NORTE 220 m2, 4
suítes,3 vagas soltas, an-
dar alto. Tratar: 61
98466-1844 creci 7432

ASA SUL

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
PARKSULexcelenteap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

INVEST FLAT VENDE
PARKSULexcelenteap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

3 QUARTOS

SQS 105 LINDO BLOCO!!!
105 SQS Reformado
3qtos suite closet arms
c/garag MAPI Whats
98522-4444 cj27154

GUARÁ

2 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

1.2 LAGO NORTE

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SAMAMBAIA

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
QN 614 Res Bragança
Apto 1 qto 30m2 vista li-
vre lazer completo
99562-4472 cj25698

MEU IMÓVEL IMOB
QN 614 Res Bragança
Apto 1 qto 30m2 vista li-
vre lazer completo
99562-4472 cj25698

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Vende Apto
46m2, 2qtos 1 suíte ba-
nheiro. Tr. 99418-8477
cj21694

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

1.2 TAGUATINGA

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
CNB 02 63m2 3qts gar
andar alto frente ao
INSS R$ 275 mil quit ac
financ 99857115 c1533

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

ASA SUL

3 QUARTOS

HIGS 712 Casa Funda-
ção terreno 170m2,
3qts original p/ reforma
98199-6100 c12388

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 15 casa de esquina
3 qtos garagem lote
120m2 laje R$650.000.
99985-7115 c1533

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

1.3 GUARÁ

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

AMPLA ÁREA VERDE
QI 03 Ponta Seca. Exce-
lente 3 pavtos 5 stes la-
zer compl. Ac imóvel (-)
valor MAPI Whats
98522-4444 cj27154

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
COL AGRÍCOLA Arni-
queira Conj 2 cs 4qts
2stes 250m2 pisc churr
995624472 cj25698

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

SAMAMBAIA

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QR 123 Sobrado 3 qtos
1 suíte, 4 vagas 150m2,
varanda copa despen-
sa. 99562-4472 cj25698

MEU IMÓVEL IMOB
QR 123 Sobrado 3 qtos
1 suíte, 4 vagas 150m2,
varanda copa despen-
sa. 99562-4472 cj25698

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

1.3 VICENTE PIRES

VICENTE PIRES

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
R 04 Casa 3 qtos 1 suí-
te, 2 semi-suítes 4 va-
gas armários, reform.
Tr: 99562-4472 cj25698

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.4 ASA SUL

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

PARK WAY

J RIBEIRO ALUGA
QD 13 Conj 4 terreno pla-
no 20.000m2 escritura-
do CJ 5211. 3322-3443

VALPARAÍSO

PACAEMBU IPANEMA
Valparaíso de Goiás -
Vendo o lote 11 da Qua-
dra 12, numa esquina
da rua principal do bair-
ro, com 448 m2, possibili-
tando a construção de
um Edifício com 12 anda-
res de apartamentos, pe-
lo preço baixo de R$
300.000,00. Diretamen-
te com o proprietário.
Tr: 99209-6624
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1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

OUTROS ESTADOS

PADRE BERNARDO-
GO Venda ou permuta.
Fazenda 406 alqs a
100km DF e 200km de
Goiânia.Casasede,4ca-
sas p/funcionários, 4 cor-
redores, toda no arame li-
so, 3,5km de rio mara-
nhao, vários córregos,
13 represas, 4 currais,
24 divisões de pasto, co-
chos cobertos, poço arte-
siano, energia trifásica,
70 alqs plano, cap 1000
reses. R$90.000/alq. Tr:
(62) 98597-5197

VALE DO PARANÁ - GO
DISTANTE 270 KM
BSB, 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais
ót preço 61 99978-1485
PADRE BERNARDO-
GO Venda ou permuta.
Fazenda 406 alqs a
100km DF e 200km de
Goiânia.Casasede,4ca-
sas p/funcionários, 4 cor-
redores, toda no arame li-
so, 3,5km de rio mara-
nhao, vários córregos,
13 represas, 4 currais,
24 divisões de pasto, co-
chos cobertos, poço arte-
siano, energia trifásica,
70 alqs plano, cap 1000
reses. R$90.000/alq. Tr:
(62) 98597-5197

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico n. 90054/2024

OBJETO: Aquisição e instalação de carpete com construção tufting,
pelo cortado, na cor ouro, novo e para primeiro uso, incluindo serviços
de remoção do carpete existente; instalação e/ou reinstalação de
acessórios e assistência técnica pelo prazo mínimo de 12 (doze)
meses e aquisição de tapete tipo passadeira para cerimonial, novo
e para primeiro uso
DATA DAABERTURA: 25/10/2024, às 10h.
EDITAL E INFORMAÇÕES: 14º andar do Edifício Anexo I -
fone (61) 3216-4906, bem como nos endereços eletrônicos:
www.camara.leg.br e www.comprasnet.gov.br.

DANIEL DE SOUZAANDRADE
Pregoeiro

CÂMARA DOS DEPUTADOS
COMISSÃOPERMANENTEDECONTRATAÇÕES

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

3 QUARTOS

QD 102 Lote 07 Apto
703 Resid. Ouro Branco
Alugo apto 3qts 1suite ar-
má r i os embu t i dos
quartos/coz/ área serv e
banh. Área de lazer com-
pleta (-)piscina c/2vagas
garag coberta R$2.300.
Tr: (61) 98165-9882

ASA SUL

2 QUARTOS

203 SUL 02 quartos, ga-
ragemcom2vags, refe-
ormado. Ar condiciona-
do. Tratar: 98157-9961

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

203 SUL 02 quartos, ga-
ragemcom2vags, refe-
ormado. Ar condiciona-
do. Tratar: 98157-9961

2.2 GUARÁ

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 CASAS

GUARÁ

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QI 10 Aluga casa 70m2,
2 qtos 1 banheiro social
sala cozinha. Tr: 99418-
8477 cj21694

TRATO FEITO IMÓV
QI 10 Aluga casa 70m2,
2 qtos 1 banheiro social
sala cozinha. Tr: 99418-
8477 cj21694

LAGO SUL

3 QUARTOS

J RIBEIRO ALUGA
QI 26 Casa Espetacular
4 qtos. varanda c/vista
p/ Ponte JK sem mobí-
lia CJ 5211 3322-3443

J RIBEIRO ALUGA
QI 26 Casa Espetacular
4 qtos. varanda c/vista
p/ Ponte JK sem mobí-
lia CJ 5211 3322-3443

2.3 RECANTO DAS EMAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

GUARÁ

TRATO FEITO IMÓV
QE 04 Aluga lojas próx
a praça, mercado, esco-
las, comércios etc
99418-8477 cj21694

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SAUS QD 01 aluga 2 sa-
las juntas e subdivididas
CJ 5211. Tr: 3322-3443

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

RENAULT

DUSTER/13 branca 1.6
compl 168MKm manual
R$42.000 99683-0205

3.1 TOYOTA

TOYOTA

COROLLA 21/22 GLI
32mil km branco pérola,
compl. ún.dono só BSB.
3380-1356/ 99966-6454

VOLKS

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE ALESSANDRA
A Nº 1 Em fotos, filma-
gens, flagrantes. Sigi-
lo e discrição total.
Whatsapp / Gps / Mo-
nitoro 24h. Todas as
áreas 61 99607-1398

DETETIVE ALESSANDRA
A Nº 1 Em fotos, filma-
gens, flagrantes. Sigi-
lo e discrição total.
Whatsapp / Gps / Mo-
nitoro 24h. Todas as
áreas 61 99607-1398

4.7 DIVERSOS

EQUIPAMENTOS
ESPORTIVOS

ESTEIRA ERGOMÉTRI-
CA Athletic 16km, esta-
do de nova, 6 meses
de pouco uso. R$
4.200. Tr: 99987-7514
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5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

AMARRAÇÃO AMOROSA
TARÔ DOS ANJOS
MÃE HELOISA - SIA

FAÇO UNIÃO de casal
, afastamento de rivais ,
limpezadecorpo ,abertu-
ras de caminho c/ rezas
e passes espiritual, trato
impotência e cura vícios
. Trabalhos p/ todos
fins. Consulta 01 cesta
básica, Fazemos consul-
ta presencial/ online Tr.
98224-9880

AMOR DE VOLTA
EM 6 HORAS

A MAE SARA traz o
amor de volta em 6 ho-
ras , cura impotência se-
xual , ejaculação preco-
se, faz pacto de riqueza
, fornece números da sor-
te para jogos de loteria.
Garantido em contrato.
(61) 9.9149-8430

DONA PERCILIA
CARTAS E TAROT
Búzios, Trabalho para
todo os fins. Amarra-
ção amorosa , harmo-
nia familiar, abertura
de caminhos. Marque
sua consulta. Conta-
tos: (61) 98109-2975
ou 3971-2575 - QSA
07 casa 14 Taguatin-
ga Sul, Rua do Colé-
gio Guiness.

JOGA-SE BÚZIOS
CARTAS, AMARRAÇÕES

SIMPATIA PARA o
amor grátis. 100% sigilo-
so. 99269-2936 Zap

JOGA-SE BÚZIOS
CARTAS, AMARRAÇÕES

SIMPATIA PARA o
amor grátis. 100% sigilo-
so. 99269-2936 Zap

5.5 PLANO PILOTO

5.5 PONTOS COMERCIAIS

PLANO PILOTO

PASSOPONTOdeSa-
lãodebelezacomclien-
tela, bem localizado
no Sudoeste, todo mo-
biliado, lojarecémrefor-
mada. 61 991865671

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar con-
dicionado, banheira 4
pessoas. Whats (61)
99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOS Oral
até o fim em homens ati-
vos deixo finalizar na bo-
ca A.Nt 61 99662-9136

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO
Notificada: Edileide Assis Vieira

A Presidente da Comissão de Processo Administrativo
Disciplinar constituida pela Portaria n. 184/2024, publicada no
Boletim Administrativo n. 138, de 22/07/2024, alterada pela
Portaria n. 261/2024, publicada no Boletim Administrativo n.182, de
20/09/2024, do Diretor-Geral da Câmara dos Deputados, NOTIFICA,,,,
pelo presente edital, Edileide Assis Vieira, CPF n. ....812....-15, da
instauração do processo disciplinar n. 1.065.387/2023 e da abertura
do prazo de 5 (cinco) dias (art. 24, caput, da Lei 9.784/1999) para
apresentar rol de testemunhas e provas documentais, bem como
requerer a produção de provas e expor o que for de seu interesse.
A Comissão Processante poderá ser encontrada na sala 1402 do
Anexo I da Câmara dos Deputados, em Brasília – DF, ou por meio do
endereço eletrônico coped@camara.leg.br.

Brasília, 10 de outubro de 2024
Edileuza Ribeiro Sodré Muraro
Presidente da Comissão

CÂMARA DOS DEPUTADOS
DIRETORIA-GERAL
COMISSÃOPERMANENTEDEDISCIPLINA

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO
Notificada: Aparecida Possetti Virgili

A Presidente da Comissão de Processo Administrativo
Disciplinar constituída pela Portaria n. 225/2024, publicada no
Boletim Administrativo n. 162, de 23/08/2024, alterada pela Portaria n.
283/2024, publicada no Boletim Administrativo n. 190, de 02/10/2024,
ambas do Diretor-Geral da Câmara dos Deputados, NOTIFICA, pelo
presente edital, Aparecida Possetti Virgili, CPF n. ....885....-59, da
instauração do processo disciplinar n. 1.064.754/2023 e da abertura
do prazo de 5 (cinco) dias (art. 24, caput, da Lei 9.784/1999) para
apresentar rol de testemunhas e provas documentais, bem como
requerer a produção de provas e expor o que for de seu interesse.
A Comissão Processante poderá ser encontrada na sala 1402 do
Anexo I da Câmara dos Deputados, em Brasília – DF, ou por meio do
endereço eletrônico coped@camara.leg.br.

Brasília, 10 de outubro de 2024
Edileuza Ribeiro Sodré Muraro
Presidente da Comissão

CÂMARA DOS DEPUTADOS
DIRETORIA-GERAL
COMISSÃOPERMANENTEDEDISCIPLINA

5.7 ACOMPANHANTE

BUMBUM DOURADO
PÂMELA EX DANÇARI-
NA De Tv. Faz oral até
o fim 61 98112-7253

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

CAROL TOP DE LUXO
REALMENTE LINDA s/
decepção 61996306790

MASSAGEM RELAXANTE
4MÃOSTailandesa, eró-
tica. Com nova equipe.
6133267752/992004541

PRECISA-SE DE MAS-
SAGISTAS c/ ou semex-
periência. Ótimos gan-
hos 61 98323-6593

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

RESTAURANTE ESTÁ
CONTRATANDO

MENSAL
ATENDENTE / AUXILI-
AR De Cozinha e Auxili-
ar de Serviços Gerais
(Limpeza). Interessados
enviar Currículo para e-
mail: rh.marzuk2024@
gmail.com

AUXILIAR Serv. Gerais
15ás23h, A. Norte. CV
p/:leemacny@gmail.com

6.1 NIVEL BÁSICO

SOLUÇÃO PARABRISAS
AUXILIAR / INSTALA-
DOR Contratamos p/
Vicente Pires, Tagua
e Sobradinho ww.
solucaoparabrisas.
com.br /vagas Enviar
CV p/ Whats (61)
99882-2256

AUXILIAR DE
SERVIÇOS GERAIS

SELECIONA COM EX-
PERIÊNCIA para ofici-
na mecânica. Salário da
categoria + benefícios.
Currículo para: rh.
germanysof@gmail.com

CASEIROp / inicio imedi-
atoc/experiênciacompro-
vada em carteira, e refe-
rências. Que possa dor-
mir. Residencia Lago
Sul. Paga-se bem. Tr.
(61) 99989-5042 Falar
com Claudia.

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

AUXILIAR DE
SERVIÇOS GERAIS

SELECIONA COM EX-
PERIÊNCIA para ofici-
na mecânica. Salário da
categoria + benefícios.
Currículo para: rh.
germanysof@gmail.com

PREGÃO ELETRÔNICO N.º 087/2024
Objeto: Aquisição de veículos institucionais. Data
da sessão pública: 23 de outubro de 2024 às
09h30. O Edital encontra-se disponível nos sítios:
www.gov.br/compras/pt-br e www.tst.jus.br.

Brasília, 11 de outubro de 2024.
MARCOS FRANÇA SOARES

Coordenador de Licitações e Contratos

TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO

6.1 NIVEL BÁSICO

CONTRATA-SE
PEDREIRO,ELETRICIS-
TA e Ajudante Geral.
Salário compatível
com a função. Vale
transporte, vale alimen-
taçãoegratificação.En-
viar currículo para:
marcus.engenharia.
eng@gmail.com Ou
(62) 99288-0602 whats

TRABALHADOR RU-
RAL Que saiba tirar lei-
te Tr: 61 3367-0108

TRABALHADOR RU-
RAL para Samambaia.
Tr: 61 99974-3917

NÍVEL MÉDIO

TAGUASUL CONTRATA
ADESIVADOR

CARTEIRA ASSINADA
alimentação , previdên-
cia, etc Zap 99964-5124

CONTRATA-SE
ATENDENTE CONVE-
NIÊNCIALocal:Taguatin-
ga e Núcleo Bandeiran-
tec/disponibilidadedeho-
rário. Enviar currículo
vagas.postodf@gmail.
com

CONTRATA-SE
CHEFE DE PISTA
Local:Formosa.c/disponi-
bilidade de horário. Envi-
ar currículo vagas.
postodf@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
CHEFE DE PISTA e
FrentistaLocal: Taguatin-
ga c/ disponibilidade de
horário. Enviar currículo
vagas.postodf@gmail.
com

DOMÉSTICA TODO
SERVIÇO Saiba cozi-
nhar, que durma no em-
prego, de 2ª a 6ª, salá-
rio a comb 99219-8761

RESTAURANTE
SELF-SERVICE

G A R Ç O M / C U M I M
/Copeiro Lago Sul Currí-
culo Zap 99674-0505

MANICURE E CABELE-
REIRA Precisa. Ceilân-
dia Norte. 99802-1964

VAGA PARA:
MASSAGISTA Guará e
Sudoeste. Exc ganhos.
Zap (61) 99855-6371

MOTORISTA
COM EXPERIÊNCIA e
informática básica p/
Funerária.OfereceTreina-
mento. Tr: EQNM 17/19
Bl F Lt 05 Ceiândia Sul

MOTORISTA
COM EXPERIÊNCIA e
informática básica p/
Funerária.OfereceTreina-
mento. Tr: EQNM 17/19
Bl F Lt 05 Ceiândia Sul

UASG: 510678
Pregão Eletrônico: 90006/2024

O INSTITUTO NACIONAL DO SEGURO SOCIAL - INSS, através de
sua Superintendência Regional Norte Centro Oeste, torna pública a
realização de Pregão Eletrônico para futura contratação de serviços de
engenharia para execução de reforma e adequação de Acessibilidade
da Agência da Previdência Social (APS) Caracaraí/RR, localizada na
Avenida Dr. Zanny, s/n, Centro, Caracaraí/RR , conforme condições,
quantidades e exigências estabelecidas no Edital e seus anexos.
Nº Processo: 35014.021307/2024-55. Total de Itens Licitados: 1 (um).
Abertura das Propostas: Dia 05/11/2024, às 10:00, por meio do Portal
de Compras do Governo Federal, no endereço https://www.gov.br/
compras/pt-br/. O edital e respectivos anexos poderão ser baixados no
endereço mencionado.

JOSÉ EDUARDO LOPES MENDES
Coordenador de Gestão de Orçamento, Finanças e Logística - COFL

Superintendência Regional Norte Centro Oeste – SRNCO

AVISO DE LICITAÇÃO

INSTITUTO NACIONAL DO
SEGURO SOCIAL

MINISTÉRIO DA
PREVIDÊNCIASOCIAL

6.1 NÍVEL MÉDIO

TEMOS VAGAS
PARA PCD

ISM GOMES de Mattos
LTDA Endereço . SAAN
QD 03 LT 1370 A 1400
Zona Industrial . Brasi-
l i a . o u E - m a i l :
admissao@ism.ind.br
Tel.:(85) 9.8130-1153

TAGUASUL CONTRATA
SERRALHEIRO

CARTEIRA ASSINADA
alimentação , previdên-
cia, etc Zap 99661-4212

CONTRATA-SE
TROCADOR DE ÓLEO
e Lavador de Veículos.
Local: Taguatinga c/ dis-
ponibilidade de horário.
Enviar currículo vagas.
postodf@gmail.com

PREGÃO ELETRÔNICO N.º 096/2024
Objeto: Registro de preços para contratação de

serviços de desenvolvimento e sustentação de

soluções de software. Data da sessão pública: 25

de outubro de 2024 às 14h. O Edital encontra-se

disponível nos sítios: www.gov.br/compras/pt-br e

www.tst.jus.br.

Brasília, 11 de outubro de 2024
MARCOS FRANÇA SOARES

Coordenador de Licitações e Contratos

TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO

6.1 NÍVEL MÉDIO

VENDEDOR EXTERNO
c/veículo próprio p/ Sa-
mambaia. Enviar CV:
brasiliadentista@yahoo.
com.br

VENDEDOR(A)
CONHECIMENTO em
SketchUP . Loja móveis
in fan t i l E -ma i l p /
solevitacontrata@gmail.
com

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

PROCURO POR EM-
PREGO de Doméstica,
Diarista e Auxiliar de lim-
peza, de segunda a sex-
ta. Tenho referência e ex-
periência 99334-1674

CASTELO DAS DIARISTAS
DIARISTA MINEIRA for-
no/fog Of. meus serviço
999077920/ 98140-0311
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MÚSICA

CINEMA

AGITE

O Buteco do 
Gusttavo Lima vem 
para a saideira

Arrepie-se com o 
terror premiado 
de Infestação 

O Circo do Chaves 
revive a graça do 
anti-herói

PÁGINA 12

PÁGINA 22

PÁGINA 26
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Delícias 

CURTA O DIA DAS 
CRIANÇAS EM 
RESTAURANTES QUE 
PREPARAM PRATOS 
ESPECIAIS PARA 
TODA A FAMÍLIA

CORREIO BRAZILIENSE  •  Brasília, sexta-feira, 11 de outubro de 2024
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ES/DIVU

LGAÇÃO



2 Divirta-se Mais  •  Brasília, sexta-feira, 11 de outubro de 2024  •  CORREIO BRAZILIENSENESTA EDIÇÃO2

Diretora De reDação

Ana Dubeux (anadubeux.df@dabr.com.br)

eDitor

José Carlos Vieira (josecarlos.df@dabr.com.br)

SUBeDitor

Severino Francisco

DiaGraMação

Eliezer Santos

teLeFoNeS

3214-1178 / 3214-1179

e-MaiL

cbdivirtase.df@dabr.com.br

EXPEDIENTE

CARTA DO EDITOR

O fim de semana chega 

com uma agenda variada de 

atrações. Os remanescentes 

da banda Charlie Brown Jr. 

celebram 30 anos de rock com 

show no Toinha. Enquanto 

isso, a banda Pau e Corda se 

apresenta no Clube do Choro, 

com um repertório da melhor 

música nordestina. Existem 

boas opções para as crianças. 

O Circo do Chaves revive a 

graça meio chapliniana do 

anti-herói mexicano que 

encantou várias gerações nas 

séries de TV. E, no CCBB, o 

espetáculo Dona Operilda cai 

no choro conta a história do 

chorinho, por meio da música 

e de brincadeiras, dirigidas 

especialmente às crianças. 

Em gastronomia, preparamos 

um roteiro de restaurantes 

para você se deliciar com  a 

família, aproveitando o Dia 

das Crianças. Um bom fim de 

semana com diversão e arte 

para todos!

José Carlos Vieira e equipe

a programação cultural é de responsabilidade dos divulgadores e está sujeita a alterações de última hora

sidarta

bruna Ferreira

divulgação/a-show experience

divulgação

Espetáculo 
Operilda 
cai no choro 
conta a história 
do chorinho, 
especialmente 
para as 
crianças.
ARTES CÊNICAS, 
PÁGINA 20

Banda Pau e Corda apresenta 
show com repertório da canção 
nordestina no clube do choro.
MÚSICA, PÁGINA 13

A turma do Charlie Brown Jr. faz a festa de 
celebração do rock no toinha.
MÚSICA, PÁGINA 14

O pianista Luis Felipe Gama mostra a sua arte 
acompanhado de vozes femininas da cidade: ana reis, 
joana duah, tais guerino e myrla muniz. 
MÚSICA, PÁGINA 18



O tempo voa quando a gente se diverte!

Proporcione momentos inesquecíveis nas

Salas VIP do Aeroporto de Brasília, enquanto

seu filho(a) aguarda o horário do voo!

A DIVERSÃO DA CRIANÇADA 
É GARANTIDA NAS SALAS VIP 
DO AEROPORTO DE BRASÍLIA!

Escaneie o QR Code
e saiba mais.
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Celebrado amanhã, o 
Dia das Crianças é o fe-
riado ideal para reunir a 

Tamanho família
Quer aproveitar 
o feriado com a 
família? Confi ra 
as opções para 
compartilhar 
nos restaurantes 
da cidade

Para Emanoel Mattos, ge-
rente do Figueira la Parrilla, 
o público brasiliense procu-
ra por ambientes acolhedo-
res e tranquilos para refei-
ções em família. “Na hora 
de escolher um restauran-
te, procuram variedade de 
opções no cardápio, pratos 
que possam ser comparti-
lhados e de boa qualidade. 
A preferência é por locais 
que ofereçam um equilíbrio 
entre uma bela gastronomia 
e uma atmosfera descon-
traída, onde possam passar 

momentos agradáveis com 
seus entes queridos”, avalia.

“As preferências giram 
em torno de opções de 
carne bem preparadas, 
acompanhamentos far-
tos e a possibilidade de 
compartilhar as refeições. 
Além disso, há uma procu-
ra por refeições que pro-
porcionem uma experiên-
cia completa, com sabores 
autênticos e bebidas de 
qualidade”, complementa 
Luana Batista, proprietária 
do Serra Gaúcha.

família em torno da mesa 
para um almoço especial. 
Além dos presentes, os 
pratos preferidos dos pe-
quenos e as sobremesas 
deliciosas também ani-
mam o público infantil 
para a data comemorati-
va. Em Brasília, é possível 
encontrar restaurantes 
que oferecem aos morado-
res da cidade opções para 
compartilhar, menu kids e 
ambientes com brinque-
dotecas e atividades espe-
ciais neste fim de semana.

Isabela Berrogain

Parrillada imperial 

do Figueira la 

Parrilla
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Com gostinho uruguaio

Localizado na Vila Planal-
to, o Figueira la Parrilla ofe-
rece a verdadeira essência 
do churrasco uruguaio. Com 
opções executivas, indivi-
duais e também para com-
partilhar, a casa se destaca 
principalmente pelas carnes 
black angus: “Elas têm um 
excelente marmoreio que 
realça o sabor e a textura das 
carnes”, descreve o gerente 
Emanoel Mattos.

Na casa, a opção mais pe-
dida por famílias e grupos de 
amigos é a parrillada imperial 
(R$ 469), com quatro cortes 

especiais de carne — ancho, 
fraldinha, babybeef e carré de 
cordeiro — e dois tipos de lin-
guiça, de pernil e de cordeiro. 
O prato é acompanhado por 
arroz de brócolis, batata rús-
tica e farofa de ovos.

Para harmonizar, o res-
taurante sugere bebidas 
clássicas como o cozumel 
(R$ 18,90) ou até mesmo 
o tradicional chope (R$ 
10,90). Aos amantes de vi-
nhos, o estabelecimento 
também conta com uma ex-
tensa carta, que vai do Mal-
bec ao Tannat uruguaio.
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Onde comer?

FIGUEIRA LA PARRILLA

•	Acampamento DFL, lote 
1 — Vila Planalto

 De segunda a sábado, das 
11h à 0h

 Domingos e feriados, das 
11h às 18h

MANZUÁ

•	 Pontão do Lago Sul
 De domingo a quinta, das 

12h à 0h
 Sexta e sábado, das 12h à 1h

QUINTAL DA TIA SANDRA

 SIG, quadra 6, lote 1515
 De terça a quinta, das 11h à 

1h
 Sexta e sábado, das 11h às 

2h
 Domingo, das 11h à 1h

SERRA GAÚCHA

•	QS 3, lote 19, loja 1 — 
Taguatinga Sul

 Segunda e terça, das 11h30 
às 15h

 De quarta a sexta, das 11h30 
às 15h e das 19h às 22h30

 Sábado, das 11h30 às 16h e 
das 19h às 22h30

 Domingo, das 11h30 às 16h

Picanha do 
Quintal da 
Tia Sandra

QUINTAL DA TIA SANDRA/DIVULGAÇÃO

Repleto de elementos 
inusitados, como pisci-
nas de plástico e catracas 
de ônibus, o Quintal da 
Tia Sandra é o restaurante 
ideal para os que procu-
ram ter uma experiência 
descontraída com amigos e 
família neste feriado. Com 

happy hours diários e mú-
sica ao vivo, a casa se des-
taca pelo bufê de comida 
caseira (R$ 89,90 — sextas, 
sábados e domingos) e pe-
las opções à la carte.

No menu, o carro-chefe é 
a picanha gaúcha (R$ 129,90 
— 3 pessoas), 600g de carne 

acompanhada por batata 
frita ou mandioca. Para har-
monizar, a sugestão é o cho-
pe gelado, Amstel (R$ 11,90) 
ou Heineken (R$ 12,90).

O restaurante também 
conta com espaço familiar, 
com brinquedoteca supervi-
sionada por monitores.

Feriado descontraído

Cultura 
pampa

Parrillada  
do  Serra 
Gaúcha

 Kayo Magalhães/CB/D.A Press

Fundado com o intuito 
de resgatar a autêntica cul-
tura gastronômica dos Pam-
pas, o Serra Gaúcha busca 
trazer para Taguatinga uma 
experiência única quando 
se trata de carnes nobres 
preparadas na parrilla. A 
casa é inspirada nas tradi-
ções gaúchas e de países 
vizinhos, como Argentina 
e Uruguai, em um ambien-
te que remete aos casebres 
serranos do Sul brasileiro.

Para compartilhar, a op-
ção sugerida é a parrillada 
(R$ 289,90 — 5 pessoas), 
prato que inclui cortes 

como chorizo, picanha, an-
cho, bife de tiras e linguiça 
artesanal e é acompanhado 
por quatro guarnições, en-
tre arroz branco, arroz com 
brócolis, arroz parrillero, fa-
rofa de ovos, maionese de 

batata, salada verde, feijão 
tropeiro, polenta frita, ba-
tata frita, mandioca frita, 
talharim à bolonhesa e ta-
lharim ao alho e óleo.

Outra opção é o carro-
chefe da casa, rodízio de 

galetos (R$ 54,90 — sábados, 
domingos e feriados), acom-
panhado por arroz branco, 
maionese de batata, farofa 
de ovos, polenta frita, talha-
rim à bolonhesa, salada ver-
de e molho de ervas.

ONDE COMER?
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Aos que desejam fugir dos 
pratos com carne vermelha, o 
Manzuá é a escolha ideal. No 
Pontão do Lago Sul, o restau-
rante dá destaque aos frutos do 
mar, como a Moqueca Clima de 
Praia (R$ 360,90 — 3 pessoas), 
que leva peixe, camarão e lagos-
ta na receita. O prato é acompa-
nhado por arroz branco, pirão 
de peixe e farofa de dendê.

Amanhã, em celebração ao 
Dia das Crianças, a casa contará 
com programação especial, das 
13h às 16h. Os pequenos pode-
rão participar de atividades co-
mo pintura no rosto e bichinhos 
de balão, além da presença de 
opções kids especiais no menu.

Dia de 
celebração

Moqueca do Manzuá

• •

• CLS 402, bloco B, loja 19 
 De terça a sábado, das 8h às 22h
 Domingo, das 9h às 16h

• CLN 412, bloco B 
 De terça a quinta, das 12h às 15h e das 18h30 às 23h
 Sexta e sábado, das 12h às 16h e das 18h30 à 0h
 Domingo, das 12h às 16h e das 18h30 às 23h

• CLSW 302, bloco A, loja 8
 Todos os dias, das 12h à 0h

• Praça Coronel Salviano Monteiro, quadra 56, lote 2, St. 
Tradicional - Planaltina

 Segunda, das 11h às 16h
 De terça a sexta, das 11h às 23h30
 Sábado e domingo, das 11h à 0h
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Liana Sabo   •฀฀ lianasabo.df@dabr.com.br

FAVAS CONTADAS

Quando desembarcou 
em Brasília, no ano de 2001, 
o carioca Antonio Duarte 
(foto), nascido no Catete em 
3 de maio de 1942, era fun-
cionário do Serpro, depois 
de ter feito exitosa carrei-
ra no Banco Nacional por 
quase 30 anos chegando ao 
cargo de vice-presidente. 
Nesse período teve opor-
tunidade de ampliar conhe-
cimentos pela vitivinicultura 
visitando vinícolas e destila-
rias nas viagens internacio-
nais que fazia pelo banco do 
guarda-chuva, como ficou 
conhecido na propaganda 
a instituição bancária fun-
dada em Minas pelos ir-
mãos Magalhães Pinto, que 

patrocinou Ayrton Senna.
Integrante dos quadros 

da Associação Brasileira de 
Sommeliers (ABS-RJ), Duarte 
encontrou na capital do país 
um movimento incipiente 
de pessoas interessadas em 
vinho (maioria do Banco do 
Brasil), que costumava se re-
unir com o chef-restaurateur 
Francisco Ansiliero, conhe-
cedor do assunto. O cario-
ca logo assumiu a liderança 
do grupo e sob os auspícios 
de Ansiliero, que cedeu a 
sobreloja do Dom Francis-
co Capixaba, na Academia 
de Tênis, inaugurou lá a 
ABS do Distrito Federal, sob 
a sua presidência, no dia 21 
de agosto de 2001. 

Um mestre do vinho

Degustações logo se 
realizaram: a primeira de 
vinhos neozelandeses em 
setembro,  já em outu-
bro, houve workshop de 
vinhos chilenos a car-
go do produtor Roberto 
Echeverria. Eu estive lá 
reportando cada passo, 
daí Duarte me considerar 
“madrinha da ABS-DF”. 
Profundo reconhecimento 
vai para Francisco Ansilie-
ro. “Ele me ajudou bastan-
te, emprestou a sala, me-
sas, cadeiras, copos, taças 
e até garçom, sem nunca 
cobrar”, revela Duarte, 
que faz questão de frisar: 

“tenho enorme carinho 
por Francisco pela gene-
rosidade que teve comigo”.

Anos mais tarde a institui-
ção passa a ocupar uma sa-
la no shopping Pátio Brasil, 
também graciosamente, on-
de se realizaram cursos bási-
cos de vinho, principalmente 
harmonização de bebidas no 
acompanhamento de pratos 
sofisticados – uma paixão 
de Duarte, que é “mestre na 
combinação do líquido com 
a comida a ponto de ensinar 
harmonização até com água”, 
lembra o aluno Flávio Pereira 
Vieira, diretor comercial do 
Grupo Petrarca.

Antonio Duarte idealizou 
o curso de sommelier profis-
sional ministrado por ele na 
Upis antes de lecionar no Iesb, 
no curso de gastronomia, onde 
ensinou as disciplinas Vinhos e 
Serviço de Bebidas e Harmoni-
zação entre 2007 a 2023.

Pelo conjunto da obra, 
aos 82 anos, o professor 
Duarte, que tem em Ma-
ria Eugenia a companheira 
ideal, será homenageado 
no lançamento do guia En-

contro Gastrô- O Melhor de 

Brasília 2024, na noite de 

segunda-feira, às 20h no 
Royal Tulip Brasília Alvo-
rada, numa iniciativa con-
junta da Del Maipo, revista 
Encontro, Correio Brazilien-

se e amigos do mestre. Por 
ele passaram cerca de cinco 
mil alunos de vinho!

Sala emprestada

Homenagem

 RAIMUNDO SAMPAIO/ESP. /D.A PRESS
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Leia mais notícias em 
blogs.correiobraziliense.com.br/lianasabo

O Dia das Crianças, que trans-
corre amanhã, assinala também o 
quarto aniversário do restaurante 
Na Mata, distante 260 quilômetros 
da capital, localizado na entrada do 
Parque Nacional da Chapada dos 
Veadeiros, onde as sócias Mara Al-
camim  e Luciana Fabri (E) criaram 
um refúgio na natureza, que serve 
incríveis sabo-
res e ótimas 
bebidas à beira 
do rio São Mi-
guel, próprio 
para banho.

E s t e  a n o, 
o niver conta 
com a inau-
guração do Espaço Corona no 
jardim, onde os primeiros 100 vi-
sitantes serão recebidos com um 
brinde da marca, enquanto a tri-
lha sonora será embalada por DJs 
que trazem uma seleção de ritmos 

Fundada há 16 anos em uma 
loja de fundos em Águas Cla-
ras, a marca Cumarim, espe-
cializada em comida à la carte, 
hambúrgueres e sucos, decidiu 
imprimir um upgrade gastro-
nômico sem perder a brasili-
dade...até no nome. Chama-
se Pé de Galo a operação que 
substitui o Cumarim da 204 
Sul. Aberta pelo chef goiano 
Angelo Di Franco (foto), de 37 
anos, que se tornou sócio do 
empreendimento comandado 
pela dupla José Antonio Morei-
ra e Tarlen Filgueira.

Os três decidiram aposen-
tar a marca Cumarim, cujos 
estabelecimentos renascem 
no mesmo lugar com nomes 
diferentes: o de Águas Claras 
(Rua Manacá) a partir da pró-
xima semana vai se chamar 
apenas Cuma e o da 214 Nor-
te, Tomate Verde.

Formado pelo curso de gastro-
nomia da Faculdade Evangélica 
de Anápolis, cidade onde nasceu, 
Antonio Di Franco trabalhou em 
Roma antes de vir para Goiânia 
comandar fogões em três hotéis. 
Com raízes profundas na culinária 

mineira e goiana, o chef implan-
tou o cardápio do Pé de Galo com 
ingredientes clássicos da região. 
Destaque para o pastel de moe-
la, a samosa de fígado com jiló, o 
ceviche de pancetta com polen-
ta, ervas e cebola roxa, as iscas de 

filé-mignon flambadas na cachaça 
de engenho, além de um acarajé 
às avessas. Vale muito degustar as 
novidades. A casa funciona todos 
dias para almoço e jantar na esqui-
na debaixo (Bloco C) da 204 Sul. 
Telefone: 99153-2260 (Whatsapp).

Festa na Chapada

Sempre Brasil

Fígado e moela

Outro gigante do vinho, ca-
rioca como Antonio Duarte, é 
Marcelo Copello (foto), um dos 
maiores especialistas de vinho 
do Brasil, com mais de 30 anos 
de carreira, já foi eleito “o mais 
influente jornalista de vinhos 
do Brasil” por uma publicação 
estrangeira. Publisher da re-
vista Baco Wine Report, autor 
de sete livros premiados em 
três idiomas, Copello estará 
em Brasília para falar de ...vi-
nhos portugueses.

Ele é o novo embaixador dos 
vinhos do Tejo, região que co-
nhece bem, tendo visitado 13 
produtores avaliando mais de 
150 rótulos para selecionar os 
melhores que serão apresenta-
dos quinta-feira, 17 no restau-
rante Dom Francisco durante 
master class e jantar aberto ao 
público. A caravana do Tejo, 

Embaixador do Tejo

 AMBEV/DIVULGAÇÃO

 ARQUIVO PESSOAL

 DIVULGAÇÃO

 VICTOR ROCHA / EXTREMA VICTOR ROCHA / EXTREMA

brasileiros. No restaurante o car-
dápio é aberto.

O acesso será feito com ingres-
so de R$ 20 destinado a projetos 
de preservação da Chapada dos 
Veadeiros. O evento vai das 12h às 
19h e além da Ambev, conta com 
o apoio das empresas Del Maipo, 
Três Corações, YVY, Fibraz e Me-
lhor Carnes. Reservas: 98177-0678

como é chamada a iniciativa, está pas-
sando por cinco cidades, além de Brasí-
lia: Rio de Janeiro, São Paulo, Belo Hori-
zonte, Campinas e Goiânia.
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CORREIO INDICA

Atualmente no Chamas Grill, Moisés Pacífico coleciona 
certificados no ramo da gastronomia japonesa

ARQUIVO PESSOAL

Filho de cozinheira, 
Moisés Pacífico cresceu 
com referências das culi-
nárias mineiras e goianas. 
Os caminhos, no entanto, 
o levaram para o ramo da 
comida japonesa. O chef 
começou de forma des-
pretensiosa, fazendo sushi 
para família e amigos, e, 
quando se deu conta, já 

haviam passado 10 anos de 
aventura pela gastronomia 
asiática. Em 2020, decidiu 
abrir um delivery — Sushi 
Genki Dama, dando início 
à uma carreira no ramo.

Após experiências na 
Churrascaria Buffalo Bio e 
no Sushi Master Food, Moi-
sés trabalha no restaurante 
Chamas Grill, localizado no 
Taguatinga Shopping. “Fico 
feliz de poder idealizar os 

Sushi cabe 
em qualquer 
menu
Com o gene da cozinha nas veias,  
Moisés Pacífico desenvolveu uma carreira  
de estudo e prática no mundo da 
gastronomia japonesa. Atualmente,  
o chef é sushiman do Chamas Grill

relata Moisés. “Com certeza 
existe a demanda do sushi fu-
sion, abrasileirado, mas isso 
é fácil quando se tem as ba-
ses do sushi tradicional, en-
tão fico entre o tradicional e 
o moderno, servindo os dois 
públicos”, explica.

Para Moisés, é de grande 
importância poder imprimir 
o padrão de sushi que apren-
deu nos cursos de especia-
lização que fez ao longo da 
carreira, como o da Nagoya 
Sushi School, ministrado 
pelo atual estrela Michelin 
2024 e sensei embaixador do 
sushi no Brasil e em Portu-
gal, Andre Nobuyuki Kawai. 
Ele também foi aprovado no 
teste de proficiência aplicado 
pela World Sushi Skills Insti-
tute, associação reconhecida 
pelo governo japonês, mi-
nistrado pela autoridade do 
sushi Hirotoshi Ogawa.

“Primeiro a segurança 
alimentar, depois sabor e 
beleza”, garante. “Por isso o 
estudo é importante, para 
ter segurança na aplicação 
de técnicas delicadas e que 
a maioria infelizmente ig-
nora”, pontua. 

sushis que serão servidos, 
além de escolher meus in-
sumos favoritos, utilizando 
as melhores marcas”, conta. 
Lá, o bufê de comida japo-
nesa funciona a partir das 
18h, e a casa também ofere-
ce a possibilidade de o chef 
atender a pedidos especiais 
dos clientes.

Além dos sushis, o menu 
da casa oferece ao público 
uma extensa variedade de 

opções, que vão de cortes de 
carne a pizzas. “É interessan-
te, pois o restaurante conta 
com uma diversidade de in-
gredientes que posso utilizar. 
Tenho muita coisa à disposi-
ção e tudo com muita quali-
dade”, pontua o chef.

“O restaurante é um am-
biente em que não existe um 
padrão de sushi já estipulado, 
então fico livre para usar meu 
conhecimento adquirido”, 

Isabela Berrogain

• •



11111111CORREIO BRAZILIENSE  •  Brasília, sexta-feira, 11 de outubro de 2024  •  Divirta-se Mais 11

Café  
 

DANIEL BRIAND  
(104 Norte, Bl.A, lj. 26; 3326-1135) De 
terça a domingo, das 8h às 22h. Aberto 
desde 1995, com destaque para o café 
da manhã e para o fim de tarde. Café da 
manhã Primeira Fórmula, com pães, queijo 
gruyère e geleia da casa, um croissant, um 
brioche aux amandes, um pain au chocolat, 
um suco de laranja ou salada de frutas 
com chantili au cointreau e limão e escolha 
entre café, chocolate ou chá. Sobremesa: 
Trilogie créme brûlée (sabores rosa, capim 
santo e avelã). CC:  
não aceita. CD: Todos. TQ: não aceita. 
Capacidade para 150 pessoas. 
 

GODERA  
(108 Sul, Bl.A, lj. 27; 3443-8561) De 
segunda a sexta, das 9h30 às 16h30; e 
sábado, das 9h30 às 15h20. Além dos 
bolos e doces que são servidos desde a 
inauguração, o cliente encontra um prato 
especial por dia no cardápio do almoço 
self-service, das 11h30 às 14h30, de 
segunda a sábado. Terça, por exemplo, é 
dia de costelinha desossada à pururuca, 
às quartas tem moqueca de tilápia e 
banana, e sábado é servida a feijoada. 
Para sobremesa, a dica é a torta de nozes 
caramelizada e tartelete de morango.  
CC e CD: todos. TQ: Sodexo e Visa Vale. 
Capacidade para 50 pessoas.  

QUITUTICES  
(315 Sul, Bl.A, lj. 33, 3543-5057, 98303-
5396) Segunda, das 12h30 às 20h; de 
terça a sábado, das 10h às 20h. Confeitaria 
sem glúten, sem leite animal, sem açúcar 
refinado e sem conservantes. Todo o cardápio 
sob encomenda e pronta entrega com 
produtos diferentes a cada dia. Brigadeiro 
com leite de castanha e chocolate belga 
54%, cookie de chocolate), bolo de cenoura 
e brownie estão entre as opções do cardápio. 
CC e CD: todos.    
 
 
Internacional  
 

FRED  
(405 Sul, BL. B, lj. 10; 61 3443-1450) Segunda, 
das 12h às 15h; de terça a sábado, das 12h 
às 15h, e das 19h à 23h30; domingo, das 12h 
às 16h. Picadinho do Fred acompanhado 
de farofa de pão, banana à milanesa, ovo 
pochê e arroz branco e filé de badejo ao 
molho de uvas. CC e CD: todos. TQ: não 
aceita. Capacidade para 90 pessoas.  DOM 
FRANCISCO (402 Sul, BL. B, lj. 9; 3224-1634). 
Abre das 11h às 22h. Pratos grelhados feitos 
de bacalhau, de picanha e de tambaqui. 
Sugestão: Bacalhau ao forno; e bacalhau 
na brasa. CC e CD: todos. TQ: não aceita. 
Capacidade para 180 pessoas (no Pátio Brasil). 
 

PARRILLA BURGER  
(408 Sul, Bl. D; 61 3443-0698) De segunda a 
quinta, das 12h às 15h, e das 18h à 0h; sexta 

e sábado, das 12h à 1h; domingo, das 12h às 
17h. No cardápio, carnes, como bife ancho 
e de tira e paleta de cordeiro. Super back 
rib (costela de porco defumada e grelhada) 
e ojo de bife (carne servida com salada e 
antepastos, arroz parrillero, farofa de ovos e 
batatas, serve duas pessoas).  CC e CD: todos. 
TQ: Visa Vale e Sodexo. Capacidade para 120 
pessoas. 
 
 
Italiano  
 

TRATTORIA DA ROSARIO  
(QI 17, Lago Sul, Edifício Fashion Park; 
3248-1672) De terça a sexta, das 12h às 
16h, e das 19h30 à 0h; domingo, das 12h 
às 17h. O chef Rosario Tessier comanda 
a casa especializada em cozinha italiana 
mediterrânea, com influência napolitana. 
Sugestão: lombo de cordeiro desossado ao 
molho de vinho e acompanhado de risoto 
de queijo. CC e CD: todos. TQ: não aceita. 
Capacidade para 160 pessoas. 
CANTINA DA MASSA (302/303 Sul, Bl. A; 
3226-8374) Segunda a sexta, das 11h às 15h, e 
das 19h à Oh; sábado, das 11h à Oh; domingo 
e feriado, das 11h às 17h. Serve massas 
caseiras, risotos, saladas e carnes. Filé ao 
molho de gengibre com fettuccine ao funghi;  
e rondeli de ricota ao molho de quatro 
queijos. CC e CD: todos. TQ: não aceita. 
Capacidade para 80 pessoas.
LE SORELLE MASSAS (CLSW 300, BL. C, lj 
44; 3041-4751) De segunda a sábado, das 8h 

às 20h; domingo das 8h às 14h. O cardápio 
conta com 22 tipos de massa e 13 tipos de 
molho. Além de porções para pronta entrega, 
a casa recebe encomendas maiores, com 
o mínimo de um dia de antecedência. Para 
entradas, são oferecidas foccacias e alguns 
antepastos, como berinjela e abobrinha 
marinatas, patê de calabresa e carne maluca. 
CC e CD: todos. TR: não aceita. Capacidade 
para 12 pessoas. 
 

VELOCE RISTORANTE  
(QI 11, BL. O, Lago Sul-Deck Brasil, 3364-
2477) De segunda a sexta, das 12h às 15h, 
e das 18h às 22h30; sábado e domingo, das 
12h às 23h30. Funciona à la carte e com 
festival de massas. Boa opção de entrada 
é o capeletti in brodo (tradicional sopa 
italiana de massa recheada com frango e 
especiarias, servida com caldo de frango). 
Sugestão: escalope de filé-mignon ao molho 
de cogumelo (com risoto de queijo).  
CC e CD: todos. TQ: Visa Vale. 
Capacidade para 70 pessoas.    
 
 
Japonês 
 

HANÁ 
 (408 Sul, BL. B; 3244-9999) Segunda a 
quinta, das 12h às 15h, e das 19h à 0h; sexta 
e sábado, das 12h às 15h, e das 19h à 1h; e 
domingo, das 12h às 15h, e das 19h à Oh. 
Bufê variado, com entradas, pratos quentes 
e dezenas de tipos de sushis e sashimis. 

Há também pratos à la carte, como o 
combinado de sushi e sashimi, com 48 peças 
de camarão, kani, lula e polvo. CC e CD: 
American, Mastercard, Visa e Visa Electron. 
TQ: não aceita. Capacidade para 90 pessoas. 
KOJIMA (406 Sul, Bl.C, 3443-0118.) Na Asa 
Sul, todos os dias (exceto sábados), das 12h 
às 15h e a partir das 19h; sábado, das 19h à 
1h; segunda e quartas até a Oh; de quinta a 
sábado, até a 1h; domingo, das 12h às 16h 
e das 19h às 23h. Restaurante japonês que 
oferece preparos a la carte ou pelo rodízio com 
sushi, tempurás e harumaki. Em Águas Claras, 
de segunda a sexta, a partir das 19h; sábado, 
domingo e feriado, das 12h às 16h e também 
a partir das 19h. Capacidade, na Asa Sul, para 
100 pessoas. TQ: não aceita. CC: Visa, Master e 
American. CD: todos, exceto Elo e Hipercard. 
 

NIPPON  
(403 Sul, Bl. A; 3224-0430. 207 Sul, Bl. D; 
3244-2477) De segunda a sexta, das 12h às 
14h30; sábado, das 12h às 15h30; domingo, 
das 12h às 16h30. Na 207 Sul, para jantar, 
de segunda a quinta, das 19h às 23h; sexta 
e sábado, das 19h à Oh. No almoço, bufê 
de segunda a sábado. No jantar, o rodízio 
é de segunda a quinta. Também há rodízio 
no almoço de domingo. São mais de 48 
variedades entre pratos quentes, frios, sushi 
e sashimi. Opções também à la carte; tal 
como o tataki, salmão em cubos temperado 
com molho de soja, limão e azeite. Adega 
com 30 rótulos. CC e CD: todos. TQ: Aceita. 
Capacidade para 134 pessoas.

ROTEIRO



SERVIÇO

Buteco Despedida
Amanhã, abertura dos 
portões a partir das 15h, 
na Arena Mané Garrincha 
(Setor Recreativo Parque 
Norte, Portão 1). Ingressos 
a partir de R$ 250 (Área 
Vip -meia solidária) + taxa 
do BaladApp. Evento para 
maiores de 16 anos.
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BALADA MUSIC/DIVULGAÇÃO

Gusttavo Lima 
apresenta o Buteco 
Despedida, última 
turnê do festival 

*Mariana Reginato

Hora da 

saideira 

O festival de 
música do 
cantor sertanejo 
Gusttavo Lima 
está na sua turnê 
de despedida e 
chega a Brasília 
amanhã

posso dizer que o Buteco é 
um marco, um verdadeiro 
divisor de águas na minha 
carreira”, destaca Gusttavo. 

Hugo, da dupla Hugo e 
Guilherme, conta que acei-
taram o convite para tocar 
na despedida na hora que 
o receberam. “É demais 
dividir o palco com tantos 
artistas que admiramos 
e acabamos criando uma 

amizade. O Gusttavo sem-
pre nos recebeu muito bem 
e estar fazendo parte do en-
cerramento deste projeto 
tão grande é uma honra”, 
comenta o músico. 

O Trio Parada Dura tam-
bém estará na capital pelo 
convite do Embaixador. 
“Muito bom dividir o pal-
co com os nomes atuais 
da música sertaneja. É 

Um dos maiores festi-
vais de música sertaneja 
do Brasil está chegando 
ao fim. O Buteco, do can-
tor Gusttavo Lima, está na 
sua última turnê e irá pas-
sar por Brasília amanhã. O 
evento já teve mais de 100 
edições, reuniu mais de 
60 atrações e passou por 
mais de 40 cidades no Bra-
sil. Criado pelo cantor em 
2018, o Buteco já juntou 
mais de 45 mil pessoas na 
última edição na capital. 

“Desde o início, o Buteco 
tem nos rendido diversas 
conquistas e essa despedi-
da acontece justamente pa-
ra celebrar todas as coisas 
boas que ele tem nos pro-
porcionado ao longo desses 
anos. Só tenho mesmo a 
agradecer a Deus e a todos 
os ‘butequeiros’ que fize-
ram do nosso festival uma 
referência e um dos maiores 
eventos de música do Bra-
sil”, comenta Gusttavo Li-
ma, dono do festival. 

A partir do DVD Buteco 

do Gusttavo Lima, de 2014, 
a ideia de criar um festival 
foi amadurecendo, e o se-
gundo volume do álbum 
se tornou uma turnê que 
gerou o Buteco. O evento 
terá a presença de Hugo e 
Guilherme, João Bosco e 
Vinícius, Trio Parada Dura, 
Rick e Renner, Zé Henri-
que e Gabriel e Matogros-
so e Mathias, ao lado do 
Embaixador. 

Desde 2018, o evento tem 
juntado grande público e 
transformou a vida do can-
tor. “Por onde passamos, 
arrastamos multidões, ba-
temos recordes de público, 
reunimos grandes nomes da 
música e sempre proporcio-
nando experiências diferen-
ciadas aos fãs. Por tudo isso, 

gratificante, é um sinal que 
eles respeitam a história do 
Trio, afinal são 50 anos de 
Trio e sempre somos convi-
dados para participar des-
ses grandes eventos com os 
artistas do momento”, co-
menta Xonadão, sanfoneiro 
do Trio Parada Dura. 

Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco
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SERVIÇO

Banda de Pau e Corda 

Hoje, às 20h30, no Clube do 
Choro (SDC Bloco G). 
Ingressos a partir de R$ 50 
(meia-entrada) + taxa da 
Bilheteria Digital. 
Papo de Roda com 
Paulo Lessa e Choro Raiz
Amanhã, às 20h30, no Clube 
do Choro (SDC Bloco G). 
Ingressos a partir de R$ 35 
(meia-entrada) + taxa da 
Bilheteria Digital.

A banda de Pau e Corda se apresenta hoje no Clube do Choro

 SIDARTA

Nesse final de semana, o 
Clube de Choro de Brasília 
terá uma programação re-
cheada de diversidade e no-
vidades. Hoje, às 20h30, a 
banda de Pau e Corda vem 
diretamente de Pernam-
buco para uma celebração 
da música nordestina. Com 
mais de 50 anos de estrada, 
a banda continua fazendo 
história pelo país e no ce-
nário internacional, com 
indicação ao Grammy Lati-
no em 2022.

A indicação foi um ver-
dadeiro marco para o gru-
po, que com meio século 
de jornada musical, ainda 
percorre cantos especiais 
do Brasil, valorizando a mú-
sica pernambucana. Para 

Sérgio Andrade, vocalista e 
fundador do grupo, o Clube 
do Choro é um espaço sagra-
do para a música brasileira, 
que será presenteado com 
um repertório que contem-
pla os 50 anos da banda. “Já 
faz algum tempo que a gente 
queria se apresentar lá. Esta-
mos realizando um sonho e 
o momento não poderia ser 
mais especial”, afirma. 

Dando continuidade a 
programação do Clube do 
Choro, amanhã, às 20h30, o 
grupo brasiliense Choro Raiz 
vai apresentar o show de lan-
çamento do novo álbum Pa-
po de Roda, feito em parceria 
com o musicista Paulo Lessa. 
Com o objetivo de contar um 
pouco da trajetória do Choro, 
o álbum é composto por sete 
regravações de repertórios de 

Tainá Hurtado*

consagrados compositores 
musical nacional e uma mú-
sica inédita de Paulo Lessa.

Além das músicas do dis-
co, o show terá a participa-
ção especial de Rai Santana, 

Luiz Ungarelli, Dudu Maia e 
George Lacerda, artistas ati-
vos na cena local, para uma 
verdadeira celebração do 
Choro. “A gente tá preparan-
do show com muito cuidado 

para ser bem interessante 
musicalmente e para poder-
mos mostrar o mais próxi-
mo do que fizemos no tra-
balho de estúdio mas com 
aquele calor do público que 
transforma a apresentação”, 
finaliza Paulo Lessa. 

*Estagiária sob a supervisão 
Severino Francisco

Sérgio Andrade, vocalista e 

Diversidade no Clube do Choro

INGRESSOS
APOIO
DE MÍDIA

REALIZAÇÃO INFORMAÇÕES

61 3554-4005
61 98141-1990
ohartes.com.br

25 e 26 OUTUBRO CENTRO DE CONVENÇÕES ULYSSES
SEXTA E SÁBADO ÀS 21H30

SHOW EXTRA: 25/10
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Divulgação/a-Show ExpEriEncE

O Toinha Brasil Show se 
torna, amanhã, às 20h, pal-
co de celebração de uma das 
principais bandas do rock na-
cional. Marcão Britto e Thia-
go Castanho, integrantes da 
primeira formação do Char-
lie Brown Jr., celebram os 30 
anos da banda de Santos em 
um show repleto de sucessos 
e homenagens a Chorão e 
Champignon, companheiros 
de grupo mortos em 2013.

Segundo Marcão e Thiago, 
a turnê é uma oportunidade 
para os fãs do Charlie Brown 
“se divertirem e se emocio-
narem”. “Transmitimos a ver-
dadeira energia do CBJR ao 
vivo nos shows. Está sendo 
assim por onde passamos, 
o público pede para gente 
não parar, estamos tendo a 
melhor resposta que pode-
ríamos ter. Sentimos que 
ainda tem muita lenha pra 

Celebração do 
rock nacional
Isabela Berrogain

FErnanDo MEnDES/Divulgação

Nem deu para sentir 
saudade. Brasília pode 
cantar de novo com Ale Sa-
ter. Após a passagem dele 
no Festival Convida como 
frontman da banda Terno 
Rei, o cantor e compositor 
vem à cidadel com a turnê 
do novo disco solo Tudo tão 
certo. Ele toca no domingo 
às 21h, encerrando um fi-
nal de semana que também 
terá Renato Enoch, Mortos 
com Odeon, Dennehy e Ra-
fa Monte Rosa na Infinu.

“Eu já me sinto muito em 
casa na cidade”, conta Ale 
Sater ao Correio. O cantor 
veio em seis oportunidades 

Para cantar  
de novo
Pedro Ibarra

queimar, vamos deixar as 
coisas fluírem naturalmente”, 
adiantam os integrantes.

Rumo aos dois anos e meio 
de turnê, os músicos cele-
bram a volta à capital. “Temos 
uma relação muito especial e 
de admiração com Brasília”, 

garantem. “É aquela cidade 
que você cresce vendo na te-
levisão e quando consegue se 
apresentar lá, lembra de tan-
tas bandas incríveis que você 
gosta, que nasceram ali e te 
influenciaram”, detalham.

“Sempre fomos muito 

bem recebidos, coisa que 
nos deixa muito felizes e 
empolgados em voltar mais 
uma vez para fazer um show 
completo, megaespecial e 
poder escrever junto com os 
fãs mais um capítulo especial 
da nossa história”, finalizam.

SERVIÇO

Turnê de 30 anos  
Charlie Brown Jr.

Amanhã, às 20h, no 
Toinha Brasil Show 
Ingressos podem 
ser adquiridos pela 
plataforma on-line 
Clube do Ingresso, 
a partir de R$ 109 
(meia-entrada) Não 
recomendado para 
menores de 18 anos

SERVIÇO

Ale Sater canta  
Tudo tão certo

Domingo, às 20h, Na Infinu 
Comunidade Criativa (506 
sul). Os ingressos custam 
R$ 40 e estão disponíveis na 
plataforma Shotgun. 

na última turnê do Ter-
no Rei e apresenta pela 

primeira vez o disco novo 
da carreira solo na cidade. 

“Foi um acaso bacana de 
fazer dois shows seguidos e 
eu espero voltar mais vezes, 
por mim vou três ou quatro 
vezes por ano para a Brasí-
lia”, afirma.

Ale traz a carreira solo 
turbinada pelo bom dis-
co que disponibilizou no 
streaming em setembro. 
Antes, ele só tinha dois EPs, 
nos quais experimentou 
mais. Com o lançamento, 

Ale Sater traz carreira solo para Brasília

ele acredita que encorpou 
o show e promete uma ex-
periência nova. “Vai ser um 
show novo, mais completo, 
com repertório mais bem 
trabalhado. Vai ser bem le-
gal, a galera vai gostar bas-
tante”, diz o artista que des-
taca o álbum mais recente. 
“Tem algo da minha matu-
ridade nele”.

Com a banda que fez a 
carreira, ele esgotou in-
gressos em diversas casas 
de tamanhos variados. 
Portanto, Ale sabe que 
parte dos fãs que irão para 
Infinu para ver “o vocalis-
ta da Terno Rei”. Porém, o 
fato não intimida o cantor. 
“Quero fazer uma coisa tão 
legal para que mesmo que 
as pessoas não conheçam 
as músicas, entrem na on-
da”, pontua.

Marcão Britto e 
Thiago Castanho 
celebram os 30 anos 
de Charlie Brown Jr.
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SONS DA NOITE
Irlam Rocha lima   •฀฀ irlamrocha.df@dabr.com.br

Leia mais notícias em 
blogs.correiobraziliense.com.br/trilhasonora

A música portuguesa estará em 
destaque em Brasília no próximo 
mês,com a realização do Festival Fa-
do 2024,que terá como palco o tea-
tro do Museu da República, na Es-
planada dos Ministérios.

De volta à capital,o cantor e 
compositor Antônio Zambujo será 
a principal atração do evento, apre-
sentando-se no dia 25.Pela primeira 
vez na cidade, Raquel Tavares fará 
show no dia seguinte.

 ANTÓNIO ZAMBUJO E RAQUEL TAVARES/ DIVULGAÇÃO
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Vozes lusitanas

Eu recomendo
Horácio El Negro,considerado um dos maiores bateristas da cena musical internacional, 

estará à frente de um workshow segunda-feira próxima, às 19h,no Teatro dos  dos Bancários 
(entrequadra 314/315 Sul).Haverá a participação do brasiliense  Marcão Brito.

Turnê nacional
Oito anos de amor e música dá título à 

primeira turnê nacional do duo Mar Aberto, 
formado por Thiago Mart e Gabriela Luz. A 
estreia vai ser aqui na capital, no teatro do 
Brasília Shopping, dia 1º de novembro.

Batuque regional
Baião, ciranda, frevo, maracatu e xote são 

alguns ritmos nordestinos que o público 
poderá apreciar no show que o Pau  Cor-
da, grupo pernambucano de percussão.A 
apresentação será hoje,às 20h30, no Espaço 
Cultural do Choro (Eixo Monumental).

      

Celebração sinfônica
      Os 200 anos da Sinfonia de Beethoven 

e os 200 anos do compositor Anton Bruckner 
serão celebrados hoje,às 20h, no Teatro Plínio 
Marcos (Eixo Monumental), com um concer-
to da Orquestra Sinfônica do Teatro Nacio-
nal Cláudio Santoro e do conjunto Cantores 
Líricos de Brasília.  Os grupos estarão sob a 
batuta dos maestros Cláudio Cohen e Felipe 
Ayala, respectivamente.

Festejo nordestino
Cortejo brincante, roda de prosa e shows 

com o Mestre Zé do Pife e os grupos Pito-
co de Bambu e Ventoinha de Canudo estão 
na programação do Canto do Caburé que 
a Casa do Cantador, em Ceilândia, acolhe 
domingo, a partir das 15h. 
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 Turnê “Abre Essa Porta, Eu Tô Aqui” 
Hoje, às 20h, no Teatro dos Bancários  
(SHCS Eqs 314/315 BL A Asa Sul - Brasília/DF) 
Ingressos no site da Sympla, a partir de R$60

Marcos Almeida Tour 2024
Amanhã e domingo, às 20h, no Teatro dos Bancários (SHCS Eqs 
314/315 BL A Asa Sul - Brasília/DF) 
Ingresso no site da Sympla, a partir de R$65
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A nova MPB ocupa o pri-
meiro plano da programa-
ção do Teatro dos Bancá-
rios neste fim de semana. 
O primeiro a se apresentar 
é Rodrigo Alarcon, hoje, às 
20h. O cantor e compositor 
paulista de 32 anos chama 
atenção por suas composi-
ções versáteis, que brincam 
com a casualidade do dia 
a dia e o sentimentalismo. 
“Muitas pessoas quando 
vem falar da minha obra 
diz ‘cara, você estava ob-
servando a minha vida, 
você escreveu pra mim’. E 
eu acho isso lindo,” ressalta 
Alarcon, ao Correio 

Neste ano,  Rodrigo 
Alarcon conquistou ainda 

mais o público brasilei-
ro com a música de 2019, 
Apesar de Querer, como 
tema da novela Mania de 
Você: “Ter a minha música 
como tema de uma novela 
das 21h, em um trabalho 
independente, com uma 
gravadora independente, 
sabendo que a gente con-
seguiu cavar isso na unha, 
é emocionante.” 

Canção da esperança

Amanhã e domingo 
quem ocupa o palco é o 
multi instrumentista Mar-
cos Almeida, nascido em 
Belo Horizonte. Em 2014, 
anunciou sua saída do grup 
Palavrantiga  e lançou seu 
primeiro single de carreira 

A nova geração da MPB
Luisa Mello*

solo, Biquini de Natal, que 
marca seu espaço na MPB: 
“Descobri que quanto mais 
artista eu for, mais espiri-
tual serei. O maior aprendi-
zado nesses primeiros anos 
de carreira foi a expansão 
dessa consciência: a can-
ção é uma obra do espírito.” 
afirma Marcos, em entrevis-
ta ao Correio. 

Rodrigo 
Alcaron se 
apresenta 
hoje, às 20h
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Mestre Zé do Pife + Pitoco de Bambu: 
tarde de celebração da cultura popular

TATIANA REIS

Neste domingo, a Casa do 
Cantador, em Ceilândia, será 
palco para a primeira edição 
do evento O Canto do Cabu-
ré, um Festejo de Pife. A co-
memoração reunirá o Mestre 
Zé do Pife e brincantes da no-
va geração que propagam a 
cultura do pífano no DF. Rea-
lizado pelo grupo Pitoco de 
Bambu, a festa celebra a cul-
tura nordestina com entrada 
gratuita e interpretação em 
Libras a partir das 15h. 

A abertura do evento será 
o bate papo Roda de Prosa 
— Do Sertão à Cidade: O pi-
fe como identidade musical 
brasiliense. O debate é aberto 
ao público e terá duas horas 
de duração. A partir das 17h, 
o Bloco de Pife Pitoco de 
Bambu iniciará a programa-
ção musical com um corte-
jo de danças e brincadeiras 
tradicionais. Em seguida, a 
banda Pitoco de Bambu e o 
grupo Ventoinha de Canudo 
subirão ao palco da Casa. O 
Mestre Zé do Pife encerrará a 
noite em uma apresentação 
ao lado de aprendizes às 20h.

O festejo é uma das ações 
que integram o projeto O Pi-
fe do Distrito Federal, cujo 
objetivo é difundir a cultura 
do pife no DF. Também cha-
mado de pífano, o pife é uma 
flauta tradicional do Nordes-
te do Brasil, feita geralmente 
de bambu ou madeira. Ori-
ginário de tradições indíge-
nas, o instrumento faz parte 
das Bandas de Pife, também 
conhecidas como zabumba, 
cabaçal ou terno de pífanos.

Caroline Moreira, integran-
te do grupo Pitoco de Bam-
bu e proponente do projeto, 
descreve que a motivação da 
criação do projeto surgiu do 
contato com uma oficina de 
pife cujo Mestre Zé ministrava. 

Cultura 
nordestina
Bianca Lucca*
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Desde então, 
Caroline se envol-
veu na causa: “A diversidade 
da população de Brasília, com 
uma forte influência nordes-
tina, permitiu que o som do 
pife se adaptasse e adquirisse 
novos significados na cidade. 
Mestres como Zé do Pife e ou-
tros músicos foram essenciais 
para a consolidação dessa cul-
tura, refletindo a pluralidade 
da capital e enriquecendo seu 
cenário musical”.

A idealizadora destaca Mes-
tre como uma figura funda-
mental na promoção da cultu-
ra do pife. Graças a influência 
de Zé do Pife, muitas bandas 
do gênero tiveram um pri-
meiro contato com o pífano. 
“Enxergamos que sua forma 
de ensino é potente porque 
parte do compartilhamento 
pessoal das suas histórias e vi-
vências, o que gera um vínculo 
ainda maior com quem está 
conhecendo e aprendendo so-
bre esse universo”, descreve. A 
missão da banda que Caroline 

SERVIÇO

O Canto do Caburé, um Festejo de Pife
No domingo, das 15h às 21h, na Casa do 
Cantador (Ceilândia). Entrada franca 
e livre para todos os públicos.

integra é repassar os ensina-
mentos do Mestre.

Foi para trabalhar o ritmo 
nordestino com um público 
diverso que as oficinas cultu-
rais surgiram no projeto. As 
atividades com o pife resul-
taram em experiências posi-
tivas para todos os envolvi-
dos, quando Caroline relata 
a doação de 30 pifes aos 
participantes. “Acreditamos 
que esta ação impulsiona o 
aprendizado, quando a gen-
te tem o instrumento para 
praticar o que foi aprendido, 
é diferente. Como o baião 
e o forró são ritmos muito 
populares, pudemos perce-
ber que muitas pessoas já 
possuíam uma certa relação 
prévia com ele, o que tornou 
o aprendizado ainda mais in-
tuitivo e divertido!”, exclama. 

*Estagiária sob supervisão 
de Severino Francisco 

O toque do piano 
de Luis Felipe Gama

O pianista e composi-
tor Luis Felipe Gama se 
apresentará na Asa Sul 
neste fim de semana. 
Com as vozes de Joa-
na Duah, Ana Reis, Taís 
Guerino e Myrlla Mu-
niz, o show No meio do 
mundo terá também a 
participação do violon-
celista Ocelo Mendonça. 

Conhecido por suas 
parcerias com nomes 
como Guinga e Pablo 
Minalez, Luis Felipe Ga-
ma gravou este ano com 
Ney Matogrosso e Zeca 
Baleiro. O artista afirma 
que a ideia do espetácu-
lo é trazer seu repertório 
reinterpretado por can-
toras brasilienses. Além 
de músicas autorais de 
Gama, o público poderá 

desfrutar de canções de 
Chico Buarque, Caym-
mi e Dominguinhos. 
O músico também irá 
performar uma valsa 
com Taís Guerino para 
demonstrar a parceria 
musical entre ele e os 
convidados.  

“Pretendo repetir es-
se show em vários luga-
res do mundo. O nome 
diz respeito a estar mis-
turado a todos os artis-
tas que me interessam 
e se interessarem por 
mim”, explica ele o por 
quê do nome ‘No meio 
do mundo’. O objetivo 
do pianista é criar raí-
zes em cada lugar que 
irá se apresentar. 

*Estagiária sob a 
supervisão de Severino 
Francisco

Catharina Braga*

O músico já se 
apresentou em 
turnês nacionais e 
internacionais 

SERVIÇO

No meio do mundo
Amanhã, às 19h, no bar Eye Patch Panda (514 Sul). 
Ingressos, que custam R$20, disponíveis no Sympla.
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CLUB #PLAYTHEGAME
Hoje, a partir das 22h, uma mistura de funk 
e house no Contexto Bar e Restaurante (SCES 
Trecho 2 Setor de Clubes). Ingressos a partir 
de R$ 30 + taxa do Sympla.

SEXTANEJADA DA TENTAÇÃO
Hoje, a partir das 18h, sertanejo com Willian 
& Marlon e Belluco  no Contexto Bar e 
Restaurante (SCES Trecho 2 Setor de Clubes). 
Ingressos a partir de R$ 20 + taxa no Sympla. 

OKTOBERFEST
Hoje, a partir das 20h, esta cervejeira com 
Charlie Brown Jr no Galpão 17  (SMAS 
Área Especial G Conjunto A Lotes 16 e 17 ). 
Ingressos a partir de R$ 20 + taxa no Sympla. 

FESTIVAL PERDE A LINHA
Hoje, a partir das 22h, festival Perde a 
Linha na Birosca do Conic (SDS, bloco E, 
loja 3). Ingressos a partir de R$ 20 + taxa na 
Shotgun. Evento proibido para menores de 
18 anos.

SEXTA POP LIBRA
Hoje, a partir das 19h, festa Sexta Pop Libra 
no Lah no Bar Cls 413 Bloco B, 36 - Bloco A 
- Asa Sul). Ingressos a partir de R$ 15 + taxa 
na Shotgun. 

RODRIGO ALARCON
Hoje, às 20h,  show do Rodrigo Alarcon no 
Teatro dos Bancários (SHCS Eqs 314/315 BL A 
Asa Sul). Ingressos a partir de R$ 160(meia-
entrada) + taxa no Sympla.

MC DRIKA
Amanhã, a partir das 22h, show da Mc 
Drika no Predilas Bar (SIND QI 5 - Pte. Alta 
Norte - Gama). Ingressos a partir de R$ 20 

(feminino) + taxa no Sympla.

MC LUUKY NO BOSQUE
Amanhã, a partir das 22h, show de Mc 

Luucky no Bosque Somma  (St. Tr 5 Conjunto 
4, 0 Santa Maria). Ingressos a partir de R$ 
50 + taxa no Sympla. Evento proibido para 
menores de 18 anos.

SÁBADO NA VARANDA
Amanhã, a partir das 12h, música e feijoada 
no Contexto Bar e Restaurante (SCES Trecho 
2 Setor de Clubes). Ingressos a partir de R$ 
42,90 + taxa do Sympla.

HOPTOBERFEST
Amanhã, a partir das 17h, pratos típicos 
alemães, Hoptoberfest- Marzen, cerveja 
oficial da Oktoberfest + DJs, em SIA Trecho 17 
Rua 3, 160. Ingressos a partir de R$ 10 + taxa 
no Sympla. 

RAFA MONTE
Amanhã, às 18h, Rafa Monte ao vivo na 
Infinu Restaurante (CRS 506 Bloco A Loja 67 
ao lado Praça das Avós, SHCS,). Ingressos 
a partir de R$ 40(meia-entrada) + taxa 
na Shotgun. Menores de 16 anos apenas 
acompanhados dos responsáveis.

HOLI DAY — O ROLÊ DAS CORES
Amanhã, a partir das 14h, festival das cores 
em local a ser definido em Brasília. Ingressos 
a partir de R$ 30 + taxa na Shotgun. Evento 
proibido para menores de 18 anos.

BAILE DOS MORTOS
Amanhã, às 20h, festa de Halloween com 
Odeon e Dennehy na Infinu Comunidade 
Criativa (CRS 506, bloco A, loja 67). Ingressos 

a partir de R$ 30 + taxa na Shotgun. Menores 
de 16 anos apenas acompanhados dos 
responsáveis.

FUNFARRA 15 ANOS
Amanhã, a partir das 22h, festa de 15 anos 
da Funfarra na Birosca do Conic(SDS, bloco E, 
loja 3). Ingressos a partir de R$ 30( primeiro 
lote) + taxa na Shotgun. Evento proibido para 
menores de 18 anos.

DOMINGÃO DO PREDILAS
Domingo, a partir das 22h, festa de funk e 
hip hop no Predilas Bar (SIND QI 5 - Pte. Alta 
Norte - Gama). Ingressos a partir de R$ 10 
(feminino) + taxa no Sympla.

CHURRASCADA DO CONTEXTO
Domingo, a partir das 12h, churrasco e 
roda de pagode do clima no Contexto Bar 
e Restaurante (SCES Trecho 2 Setor de 
Clubes). Ingressos a partir de  
R$ 20 + taxa do Sympla.

BURACO DO TATU
Domingo, a partir das 17h,  Buraco do Tatu 
especial 50 edições na Birosca do Conic(SDS, 
bloco E, loja 3). Ingressos a partir de R$ 35 
(segundo lote) + taxa na Shotgun. Evento 
proibido para menores de 18 anos.

UMA MESA E UM PAGODE
Domingo, a partir das 16h, pagode Grupo 
Doze por Oito no Deboche! Bar (BL A Asa 
Norte). Ingresso a partir de  
R$ 12,8 + taxa no Sympla.

ROTEIRO

Funfarra faz a festa de 15 anos na Birosca neste fim de semana

DANIEL BANDA/DIVULGAÇÃO

Apoio de mídia:
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Conduzido pelas mãos de 
uma feiticeira duplamente 
centenária, o público mer-
gulha no Rio de Janeiro do 
século 19 no musical Ope-
rilda cai no choro, em car-
taz até domingo no Centro 
Cultural Banco do Brasil 
(CCBB). Dirigido por Re-
gina Macedo e idealizado 
pela atriz Andréa Bassitt, o 
espetáculo conta a histó-
ria do choro em linguagem 
especialmente criada para 
crianças. “É um tema ‘difícil’ 
porque a história do choro 
tem muito a ver com nossa 
história do Brasil”, explica 
Andréa, que teve a ideia de-
pois de montar Operilda na 
orquestra amazônica, sobre 
a história da ópera no Brasil. 

No palco, Operilda, uma 

Musical ambientado 
no Rio de Janeiro do 
século 19 conta a 
saga do choro e de 
seus protagonistas

que não havia por aqui, co-
mo orquestras, maestros e 
alguns instrumentos que 
acabam misturados àqueles 
já existentes na então colô-
nia. “Naquele momento, no 
Rio, principalmente, já havia 
a música africana. A gente 
faz então uma brincadeira 
que o choro é uma mistu-
ra de sarau com quintal: no 
quintal era onde os negros se 
manifestavam com a músi-
ca africana”, conta a a atriz. 
lembrando que, nos saraus, 
ecoava a música erudita. 
Dessa mistura nasceria o 
choro.  

O repertório traz algumas 
das pérolas do choro brasi-
leiro, incluindo Flor amoro-
sa, composta por Joaquim 
Callado em 1880 e conside-
rada a primeira composição 

feiticeira de 225 anos, faz da 
cena carioca do século 19 o 
ambiente perfeito para con-
tar a história de um gênero 
exclusivamente brasileiro. 
“O choro nasce no Rio, num 
período em que a família 
real portuguesa vem para o 
Brasil, ainda que a gente não 
tenha algo originariamente 
brasileiro”, explica Andréa, 
que vive a personagem. 

De mãos dadas com a 
história, ela explica para o 
público como a chegada da 
família real, em 1808, trouxe 
para o Brasil muitas coisas 

Nahima Maciel

do gênero. Também entram 
Carinhoso, clássico de Pixin-
guinha e Braguinha, Tico-ti-
co no fubá, de Zequinha de 
Abreu, Corta jaca, de Chiqui-
nha Gonzaga, e Brejeiro, de 
Ernesto Nazareth. 

A história contada pelo 
musical vai até Waldir Aze-
vedo, autor de Brasileirinho, 
choro que é também um hi-
no da música brasileira. “A 
história que a gente conta 
vai até a chegada do rádio, 
mas a gente faz uma finali-
zação, um arremate em que 
cita Hamilton de Holanda, 
Paulinho da Viola e outros. 
Só cita, porque é um núme-
ro muito grande de gente fa-
zendo choro no Brasil”, conta 
Andréa, lembrando que o gê-
nero se tornou, inclusive, Pa-
trimônio Cultural Imaterial.

SERVIÇO
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Operilda 
cai no choro
Direção: Regina 
Macedo. Com 
Andréa Bassitt, 
Chico Macedo 
(sax, flauta 
e clarineta), 
Deni Domenico 
(cavaquinho 
e bandolim), 
Helô Ferreira 
(violão de 
7 cordas) e 
Nelton Essi 
(percussão). 
Hoje, às 19h, 
amanhã, às 
15h e às 17h, 
e domingo, às 
15h, no Teatro 
do Centro 
Cultural Banco 
do Brasil (SCES 
Trecho 02 Lote 
22). Ingresso: 
R$ 30 e 
R$ 15 (meia)

Operilda 

cai no choro
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Nem com muito 

Com personagens densos e o diferencial de 
ser raro, terror francês Infestação promete 

não deixar espectadores relaxados

Ricardo Daehn

Crítica // Infestação     

Infestação, de 

Sébastien Vanicek, 

traz Théo Christine 

como Kaleb

inseticida!

da quarentena proposta, ele 
zela por um reduto selvagem 
contido por exemplares de 
répteis dentro do quarto, em 
breve aracnídeos também 
estarão sob a proteção dele. 
“Limpo e bonito” é a meta de 
organização de Kaleb, que 
ainda toca um negócio de 
venda de tênis de marca. Aos 
poucos, a presença das ara-
nhas será imensa, antecedida 
por sonoridade que já cono-
ta calafrios. Para intensificar 
o clima, vale lembrar que até 
o temido “escorpião ditador” 
Kaleb é capaz de criar.

A tensão permanente se 
instala com o diferencial do 
roteiro assinado pelo diretor 
e por Florent Bernard, que 
desenvolvem muito bem os 
personagens, entre os quais 
Mathis (Jérôme Niel), um tipo 
aparentemente apagado, a ir-
mã de Kaleb, a áspera Manon 
(Lisa Nyarko), e ainda uma 
amiga dela, Lila (Sofia Lesa-
ffre). Ator revelado no mar-
cante drama Marvin, de Anne 
Fontaine, Finnegan Oldfield 
na pele do enraivecido Jordy 
faz a diferença. O pânico co-
letivo supera em muito o de 

fitas como Aracnofobia (1990) 
ou ainda os cultuados (e in-
trospectivos) O abrigo (2011) 
e Possuídos (2006).

Com visual bastante pon-
tiagudo, as aranhas se multipli-
cam e, em colônias, se projetam 
cada vez maiores. Para piorar, 
se assemelham progressiva-
mente a imensos crustáceos. 
Ágeis, elas passam como vul-
tos pela telona. Ou ainda ficam 
ameaçadoras, imóveis, habi-
tando situações que remetem 
a corredores poloneses. Com 
imagens quase purulentas, In-
festação ainda expõe o risco de 
conviver com homens ainda 
piores e que compõem uma 
operação policial para oprimir 
o grupo de desesperados. À flor 
da pele, dá para entender as 
vitórias nas categorias de me-
lhor filme e melhor diretor no 
renomado Fantastic Fest dos 
Estados Unidos. 

Produzido em parceria 
com a Netflix, este terror do 
estreante Sébastien Vanicek 
se faz diferenciado desde a 
origem, com a trama passa-
da na França. Mal o espec-
tador se recobrou de mais 
um exemplar da assustado-
ra franquia do inglês Ridley 
Scott (com Alien: Romulus), e 
já tem pela frente mais um fil-
me em que protocolos rígidos 
impedem os personagens de 
morrer. Para quem, há pouco, 
passou por pandemia, o trau-
ma é recente: contra a vonta-
de, a galeria de habitantes de 
um condomínio sobreviverá 
num esquema de bunker.

Há motivos de sobra para 
a culpa corroer Kaleb (Théo 
Christine), virtualmente, 
responsável pelo confina-
mento de todos. Bem antes 
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A mais nova animação 
da Dreamworks chegou 
aos cinemas ontem. A 
produtora, que acumu-
la sucessos como Shrek, 
Kung Fu Panda, Madagas-
car e Gato de Botas, lança 
Robô selvagem, animação 
que retrata a união e a 
guerra entre as máquinas 
e a natureza. A robô Roz 
acaba perdida em uma 
ilha e precisa se adaptar e 
construir novas relações, 
com a floresta e com os 

animais que vivem por lá. 
Logo após chegar na 

mata e não ser muito bem 
recebida, Roz acaba en-
contrando um ovo de gan-
so. Quando o filhote nas-
ce, automaticamente Roz 
se torna mamãe e marca 
alguns objetivos para que 
consiga cumprir a missão 
de cuidar do gansinho. 
Chamado de Bico Vivo, o 
ganso vive ao lado de Roz e 
da raposa Astuto. A raposa 
traz uma comicidade pa-
ra o filme, por ser um ani-
mal um pouco traiçoeiro e 

a dinâmica com Astuto e 
Roz diverte o espectador. 

Bico Vivo e Roz tem 
problemas e discussões 
de mãe e filho e a robô en-
frenta dificuldades para 
ensinar o ganso a nadar e 
agir como um da sua espé-
cie. Por ter crescido com 
Roz, o ganso copia seus 
comportamentos e não é 
aceito pelos outros, o que 
gera um ruído entre Bico 
Vivo e Roz. A relação entre 
os dois é muito bem traba-
lhada e apesar de ser um 
robô, o amor de uma mãe 

entra na programação do 
seu sistema. 

O filme é inspirado no 
livro de Peter Brown, que 
tem o mesmo título, e re-
trata a colisão entre a natu-
reza e a tecnologia. Apesar 
de ser uma animação in-
fantil, o filme é comoven-
te, passa por pontos altos 
e baixos no decorrer da 
narrativa e finaliza de for-
ma emocionante. Assim 
como as outras animações 
da Dreamworks, Robô sel-
vagem diverte as crianças 
e comove os adultos. 

Entre a natureza e a tecnologia 
Mariana Reginato

Robô selvagem 

chega aos 

cinemas
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Inverno em Paris: 
amadurecimento 
ríspido para o 
protagonista Lucas
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Uma 
batalha 
interna

É numa atmosfera 
do alvorecer, com uma 
textura de imagem ora 
rósea, ora violeta que 
o cineasta Christophe 
Honoré faz valer os mo-
mentos mais destaca-
dos do recente Inverno 
em Paris (que não é o 
mais novo, já que uma 
há uma homenagem a 
Marcello Mastroianni 
ainda inédita). Artista 
embalado desde o auge 
da filmografia de Clau-
de Berri o diretor de 
fotografia Rémy Che-
vrin se prova de valor, 

novamente, depois de 
arquitetar as imagens de 
O orgulho e A acusação, 
ambos do politizado 
Yvan Attal.

Entre a disposição 
do amor e crescimentos 
interiores (tal qual cons-
truiu Canções de amor e 
Conquistar, amar e viver 
intensamente), Hono-
ré, agora, trata da rejei-
ção e das inseguranças 
do jovem Lucas (Paul 

Kircher). Severa, a situa-
ção dele acusa passos de 
tragédia. O estopim é a 
morte repentina do pai 
(papel justo reservado 
a Honoré). Sem norte, 
Lucas parece dar conti-
nuidade a temas explo-
rados em Minha mãe 
(2004), mas sem nada da 
carga de sensualidade e 
erotismo, e em Em Pa-
ris (2006), filme no qual 
dois irmãos tentavam 

acertar os ponteiros 
descompassados. 

O papel da mãe, Isa-
belle, cabe à inquestio-
nável Juliette Binoche. 
Ela dá o show em ce-
na, mas com discrição. 
No papel do explosivo, 
mas responsável irmão 
Quentin, está Vincent 
Lacoste, bastante con-
vincente na cumplici-
dade estabelecida com 
Kircher. Em que pesa 

a relevância da sexua-
lidade de Lucas, dois 
personagens , num pa-
ralelo sensual que faz 
lembrar a pontuação do 
francês François Ozon 
(em A bela Junie), têm 
doses de esperança para 
o desnorteado protago-
nista: o namorado Oscar 
(Adriene Casse) e o ba-
talhador artista plástico 
Lilio (Ewan Kepoa Falé).

Ricardo Daehn

Crítica //  Inverno em Paris     



2424 Divirta-se Mais  •  Brasília, sexta-feira, 11 de outubro de 2024  •  CORREIO BRAZILIENSECINEMA24

H
EL

EN
A 

BA
RR

ET
O

/ 
D

IV
U

LG
AÇ

ÃO

estão na faixa dos 20 anos. 
Além de celebrar a união 
das três, a viagem também 
tem como objetivo assistir 
o show de encerramento 
da turnê de Diggy, inter-
pretado por Lucas Burgat-
ti, que é um cantor amado 
no país que estudou com 
elas na adolescência.   

Thalita Rebouças parti-
cipou do processo do filme 
e Laura Castro comenta so-
bre a ligação com o elenco e 
com a história. “Ela tem algo 
que faz com que pareça que 
foi escrito por uma pessoa 
da nossa idade”, comenta a 
atriz. Gabriella Saraiva acre-
dita que o filme traz algo 

especial por ser feito por 
um grupo de pessoas que se 
admiram e Lucas Burgatti 
afirma que as pessoas mais 
jovens do meio artístico so-
nham em fazer um filme da 
Thalita Rebouças. 

* Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco

Mais um livro de Thalita 
Rebouças chegou às telas 
do cinema. Entendendo a 
cabeça dos adolescentes e 
jovens adultos como nin-
guém, Tudo por um pop 
star 2 é uma adaptação do 
livro Tudo por um namora-
do, de 2005, e é a sequência 
de Tudo por um pop star, 
filme de 2018. 

O filme retrata a viagem 
do trio de amigas Duda, 
Bia e Júlia, interpretadas 
por Gabriella Saraiva, Be-
la Fernandes e Laura Cas-
tro, para celebrar 15 anos 
de amizade entre elas, que 

Mariana Reginato*

Atrás de  
um pop star

Bela 
Fernandes, 
Laura Castro 
e Gabriella 
Saraivah 
são as 
protagonista 
de Tudo por 
um pop star 2 

A garota da 
vez: crime real
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Um pacote de alto risco 
invade os cinemas, diante 
das ameaças representadas 
nas tramas de uma trinca de 
atrações que expõem altos 
perigos. Baseado em trama 
saída da realidade, A garo-
ta da vez demarca a estreia 
de Anna Kendrick (também 
atriz) como diretora. Num 
aparentemente inofensivo 
programa de televisão, The 
Dating Game, em que pes-
soas caçam relacionamen-
tos, a atriz Sheryl Bradshaw 
(Kendrick) pretende alavan-
car a carreira. Sem saber, 
porém estará à mercê de 
Rodney Alcala (Daniel Zo-
vatto), um serial killer na 
trinca de pretendentes.

Noutra vertente, a ani-
mação My hero academia 
— Agora é a sua vez (de 

Perigo real 
e imediato
Ricardo Daehn

Força 
bruta: Sem 
saída: forte 
sucesso de 
público
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vigor do cinema oriental. 
Junto com uma linhagem 
denominada Gollini, o re-
cém-chegado Dark Might 
cria um cenário de destrui-
ção, ao lado de Anna, jovem 
de origem misteriosa. 

Por fim, outro exemplar 
de ação e risco é Força bru-
ta — Sem saída, um dos 
maiores êxitos de bilhete-
ria, no país de produção, a 
Coreia do Sul. Criado por 

Lee-Sang-yong, o filme 
desenvolve mais uma no-
va formação para esqua-
drão de polícia. Um vilão 
japonês, nesta história de 
traços cômicos, vai tirar o 
sossego do investigador Ma 
Seok-do (Don Lee), depois 
que um assassinato en-
cobre a realidade de uma 
complexa rede de tráfico, 
movida especialmente pelo 
comércio de uma devasta-
dora droga sintética.
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CORINGA: DELÍRIO A DOIS
Preso em um hospital psiquiátrico, Arthur 
conhece Harleen “Lee” Quinzel. Eles 
desenvolvem uma paixão e obsessão mútua 
enquanto embarcam em uma desventura 
musical pelo submundo de Gotham City. 
Classificação indicativa: 16 anos. Duração: 
139 min. Gênero: drama.  
Kinoplex Pátio 2 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 14h30, 17h20 e 20h10. 
Kinoplex Pátio 5 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 15h20, 18h10 e 21h. Kinoplex 
ParkShopping 1 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 13h20 e 21h. Kinoplex 
ParkShopping 5 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h20, 17h10 e 20h. 
Kinoplex ParkShopping 6 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 13h, 18h e 21h. 
Kinoplex ParkShopping 10 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 20h40. Kinoplex 
Boulevard 1 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 15h30, 18h20 e 21h10. Kinoplex 
Boulevard 2 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 20h20. Kinoplex Boulevard 
2 (dublado), sexta, sábado e domingo, às 
17h30. Cinesystem 1 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h30, 17h30 e 20h30. 
Cinesystem 2 (legendado), sexta, sábado 
e domingo, às 13h30, 16h15, 19h e 21h45. 
Cinesystem 9 VIP (legendado), sexta, sábado 
e domingo, às 18h15 e 21h. Cinemark Pier 1 
(dublado), sexta, às 15h20, 18h20 e 21h20; 
sábado e domingo às 12h20. Cinemark Pier 
2 (legendado), sexta, às 15h50, 18h50 e 
21h50; sábado e domingo às 11h50, 14h50 e 
17h50. Cinemark Pier 5 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 16h30 Cinemark Pier 3 
(legendado), sexta, às 15h50, 18h50 e 21h50; 
sábado e domingo às 12h50. Cinemark Pier 
10 (legendado), sexta, sábado e domingo, às 
14h10, 17h10 e 20h10. Cinemark Taguatinga 
5 (dublado), sexta, às 15h50, 18h50 e 21h50; 
sábado e domingo, às 12h50. Cinemark 
Taguatinga 7 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 13h50, 16h50 e 19h50. Cinemark 
Taguatinga 8 (dublado), sexta, às 14h50, 
17h50 e 20h50; sábado e domingo, às 11h50. 
Cinemark Iguatemi 3 (legendado), sexta, às 
17h50 e 20h50; sábado e domingo, às 11h50 
e 14h55. Cinemark Iguatemi 6 (legendado), 
sexta, às 18h50 e 21h50; sábado e domingo, 
às 12h50 e 15h50. Cine Cultura Liberty Mall 
4 (legendado), sexta, sábado e domingo, às 
14h20, 17h e 19h40. Cineflix JK  (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 15h, 18h40, 
19h, 21h50 e 22h. Cineflix JK  (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 21h40. Cineflix 
Shopping Sul  (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 16h10, 18h40, 19h, 21h20, 21h50 
e 22h. Cine drive-in (legendado), às 20h30. 

ROBÔ SELVAGEM 
O robô Rox naufraga em uma ilha 
deserta onde aprende a se adaptar ao 
novo ambiente e aos animais do local. 
Classificação indicativa: Livre. Duração: 
102 min. Gênero: animação.  Kinoplex Pátio 
6 (dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 13h50, 16h, 18h15 e 20h30. Kinoplex 
ParkShopping 2 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 13h50, 16h, 18h10 e 20h20. 
Kinoplex ParkShopping 4 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h40, 17h e 
19h10. Kinoplex Boulevard 3 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 13h30, 15h40, 
17h50 e 20h. Cinesystem 6 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h, 16h45 e 
18h30. Cinesystem 6 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 20h45. Cinemark 
Taguatinga 3 (dublado), sexta, às 14h20, 
16h20 e 19h15; sábado e domingo, às 12h. 
Cinemark Taguatinga 3 (dublado 3D), 
sábado e domingo, às 14h20, 16h40 e 19h15. 
Cinemark Taguatinga 9 (dublado), sexta, às 
15h40, 18h10 e 20h40; sábado e domingo, 
às 13h20. Cinemark Pier 11 (dublado), sexta, 

às 15h35, 18h e 20h35; sábado e domingo, 
às 13h20, 15h40, 18h10 e 21h. Cinemark Pier 
12 (dublado), sexta, às 10h20, 16h40 e 19h; 
sábado e domingo, às 11h55. Cinemark Pier 
13 (dublado), sexta, às 15h, 17h20 e 19h40; 
sábado, às 11h e 18h50; domingo às 12h40. 
Cinemark Iguatemi 1 (dublado), sexta, às 
16h40 e 19h; sábado e domingo, às 12h. 
Cinemark Iguatemi 1 (dublado 3D), sábado 
e domingo, às 14h20, 16h40 e 19h. Cinemark 
Iguatemi 4 (dublado), sexta, às 18h e 20h20; 
sábado e domingo, às 13h20 e 15h40. 
Cineflix Shopping Sul  (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h20, 16h40, 16h55 
e 19h. Cineflix JK  (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 14h45, 16h20, 17h05 e 19h20. 
Cine drive-in (dublado), às 18h45.

A FORJA - O PODER DA 
TRANSFORMAÇÃO 
Após terminar o ensino médio, Isaías não 
tem perspectivas. Com as orações de sua 
mãe e a ajuda de um mentor, o jovem passa 
a refletir sobre o futuro e Deus. Classificação 
indicativa: Livre. Duração: 123 min. Gênero: 
drama. Kinoplex Pátio 1 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h45, 17h20 e 20h. 
Kinoplex ParkShopping 3 (dublado), sexta, 
às 14h50, 17h30 e 20h10; sábado e domingo, 
às 15h. Kinoplex ParkShopping 8 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 15h40, 18h20 
e 21h. Kinoplex Boulevard 4 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h45, 17h20 e 
20h. Cineflix JK 1 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 14h30, 17h, 19h30 e 21h30. 
Cineflix Shopping Sul  (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h30, 17h, 19h10  e 
21h40. Cinemark Pier 4 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 21h30. Cinemark Pier 
9 (dublado), sexta, às 16h20, 19h10 e 22h; 
sábado e domingo, às 13h40. Cinemark 
Taguatinga 2 (dublado), sexta, às 18h40; 
sábado e domingo, às 13h30. Cinemark 
Taguatinga 3 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 21h40. Cinemark Iguatemi 5 
(legendado), sexta, sábado  
e domingo, às 15h30. 

A GAROTA DA VEZ (ESTREIA)
Uma participante de um programa de 
namoro de sucesso na TV dos anos 70 
escolhe o solteiro número um, sem saber 
que, por trás da fachada encantadora, ele 
é um serial killer psicopata. Classificação 
indicativa: 16 anos. Duração: 95 min. Gênero: 
suspense. Kinoplex Pátio 4 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 18h30 e 20h40. 
Kinoplex ParkShopping 6 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 15h50. Kinoplex 
ParkShopping 9 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 19h. Kinoplex ParkShopping 
9 (legendado), sexta, sábado e domingo, 
às 21h10. Cinesystem 3 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 15h30, 17h30, 19h30 
e 21h30. Cinemark Taguatinga 6 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h, 16h30, 19h 
e 21h20. Cinemark Pier 7 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 13h55, 16h10, 18h40 
e 21h10. Cinemark Iguatemi 2 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 19h20 e 21h35. 
Cine Cultura Liberty Mall 1 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 16h30. Cine 
Cultura Liberty Mall 3 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 18h40. Cineflix JK 
(dublado), sexta, sábado e domingo,  
às 17h25 e 19h35.

TRANSFORMERS: O INÍCIO
Os maiores rivais da franquia um dia foram 
melhores amigos que compartilhavam uma 
grande ligação. A história segue a origem de 
Optimus Prime e Megatron, que mudaram 
o destino do Cyberton para sempre. 
Classificação indicativa: Livre. Duração: 
104 min. Gênero: ação. Kinoplex Pátio 4 
(dublado), sexta, sábado e domingo, às 

16h10. Kinoplex ParkShopping 1 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 16h10. Kinoplex 
Boulevard 2 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 15h10. Cinesystem 5 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h30 e 16h45. 
Cineflix JK (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 21h35. Cineflix Shopping Sul  
(dublado), sexta, sábado e domingo, às 
16h20. Cinemark Pier 8 (dublado), sexta, 
sábado e domingo às 15h30. Cinemark Pier 
12 (legendado), sábado e domingo, às 14h15. 
Cinemark Taguatinga 1 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 15h30. Cinemark 
Taguatinga 4 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 20h20. Cinemark Iguatemi 1 
(dublado), sexta, sábado e  
domingo, às 13h50. 

INFESTAÇÃO (ESTREIA)
Após Kaleb comprar uma aranha venenosa 
em um bazar, o animal escapa de seu 
apartamento e se reproduz rapidamente 
pelo prédio, ameaçando o bem-estar dos 
moradores, que lutarão para sobreviver. 
Classificação indicativa: 14 anos. Duração: 
106 min. Gênero: terror. Kinoplex 
ParkShopping 11 (legendado), sexta e 
domingo, às 18h50 e 21h20; sábado, às 
17h40. Cinesystem 4 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 13h45. Cinesystem 
8 (legendado), sexta, sábado e domingo, 
às 16h45 e 19h. Cinemark Taguatinga 2 
(legendado), sexta, sábado e domingo, às 
16h10 e 21h30. Cinemark Pier 5 (dublado), 
sexta, às 14h e 22h05; sábado e domingo, às 
22h10. Cinemark Pier 12 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 21h40. Cineflix JK 1 
(dublado), sexta, sábado e domingo, às 15h, 
21h45. Cineflix Shopping Sul  (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 21h30. 

MY HERO ACADEMIA: AGORA É A 
SUA VEZ (ESTREIA)
Apesar de All Might não ser mais o herói 
número 1 de uma sociedade em que a 
maioria da população é superpoderosa, 
Deku e seus colegas do Curso de Heróis da 
U.A. High School  levam adiante seus ideais. 
Classificação indicativa: 12 anos. Duração: 
110 min. Gênero: animação. Kinoplex 
ParkShopping 10 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 16h e 18h20. Cinesystem 7 
(legendado), sexta, sábado e domingo, às 
21h. Cinesystem 9 VIP (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 13h30. Cinemark 
Taguatinga 1 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 18h e 20h30. Cinemark Pier 5 
(dublado), sexta, às 19h30. Cinemark Pier 7 
(legendado), sábado e domingo, às 13h, 18h 
e 20h30. Cinemark Iguatemi 5 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 18h30 e 21h.

TUDO POR UM POPSTAR 2 (ESTREIA)
Para celebrar seus 15 anos de amizade, três 
amigas planejam uma viagem para assistir 
um show de um velho colega que se tornou 
um grande pop star. Classificação indicativa: 
Livre. Duração: 74 min. Gênero: comédia. 
Kinoplex Pátio 3 (nacional), sexta, sábado 
e domingo, às 13h20, 15h10 e 17h. Kinoplex 
ParkShopping 9 (nacional), sexta, sábado e 
domingo, às 13h30, 15h20 e 17h10. Cinesystem 
7 (nacional), sexta, sábado e domingo, às 14h, 
15h45, 17h30 e 19h10. Cinemark Taguatinga 
4 (nacional), sexta, às 14h10, 16h20 e 18h20; 
sábado e domingo, às 12h10. Cinemark Pier 
4 (nacional), sexta, às 14h30, 17h e 19h20; 
sábado e domingo, às 11h e 18h50. Cinemark 
Pier 6 (nacional), sábado e domingo, às 12h30.

A SUBSTÂNCIA 
Após ser demitida de seu programa de TV, 
uma celebridade em declínio adere uma nova 
droga do mercado negro que promete uma 
versão mais nova e melhor do usuário que 
a tomar. Classificação indicativa: 18 anos. 

Duração: 140 min. Gênero: terror. Kinoplex 
ParkShopping 7 (legendado), sexta, sábado 
e domingo, às 15h20 e 20h50. Cinesystem 
4 (legendado), sexta, sábado e domingo, às 
16h, 18h45 e 21h30. Cine Cultura Liberty 
Mall 3 (legendado), sexta, sábado e domingo, 
às 16h e 20h30. Cinemark Pier 6 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h40, 17h40 e 
21h. Cinemark Iguatemi 1 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 21h20. Cinemark 
Iguatemi 2 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 16h20. 

PERFEKTA - UMA AVENTURA DA 
ESCOLA DE GÊNIOS (ESTREIA)
Para salvar a memória do robô Einstein, 
os amigos Isa, Linus e Tom buscam ajuda 
de um cientista misterioso que vive em um 
local onde humanos não são permitidos. 
Classificação indicativa: 10 anos. Duração: 
92 min. Gênero: aventura. Kinoplex 
ParkShopping 3 (nacional), sábado e 
domingo, às 13h. Kinoplex Boulevard 2 
(nacional), sábado e domingo, às 13h10. 
Cinemark Pier 4 (nacional), sábado e 
domingo, às 11h10. Cinemark Pier 5 
(nacional), sábado e domingo, às 14h. 
Cineflix JK  (nacional),  sábado e domingo, 
às 15h20. Cineflix Shopping Sul (nacional), 
sábado e domingo, às 14h55.

BEETLEJUICE: OS FANTASMAS 
AINDA SE DIVERTEM 
Lydia Deetz é mãe da adolescente Astrid, que 
ao explorar o sótão da antiga casa descobre 
a misteriosa maquete da cidade. Sem querer, 
ela reabre o portal para o mundo dos 
mortos, invocando o excêntrico fantasma 
Beetlejuice. Classificação indicativa: 14 anos. 
Duração: 104 min. Gênero: comédia. 
Kinoplex Pátio 3 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 18h50. Kinoplex ParkShopping 1 
(dublado), sexta, sábado e domingo, às 18h30. 
Cinesystem 5 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 21h. Cinemark Taguatinga 1 
(dublado), sábado e domingo, às 13h.

MEU MALVADO FAVORITO 4 
Gru dá as boas-vindas ao bebê Gru Jr. No 
entanto, a vida da família complica ainda 
mais quando um mentor do crime escapa 
da prisão e jura vingança contra Gru. 
Classificação indicativa: Livre. Duração: 94 
min. Gênero: Aventura. Kinoplex Pátio 4 
(dublado), sexta, sábado e domingo, às 14h. 
Kinoplex ParkShopping 11 (dublado), sexta e 
domingo, às 14h30 e 16h40; sábado, às 13h20 
e 15h30. Cinesystem 3 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 13h30.

PLACA MÃE 
Em um futuro próximo, uma androide com 
cidadania brasileira conquista o direito de 
adotar duas crianças. No entanto, a adoção 
gera controvérsias e confusões. Classificação 
indicativa: 10 anos. Duração: 105 min. Gênero: 
animação. Kinoplex Pátio 5 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 13h. Kinoplex 
ParkShopping 10 (nacional), sexta, sábado 
e domingo, às 13h40. Kinoplex Boulevard 1 
(nacional), sexta, sábado e domingo, às 13h20. 
Cineflix JK  (nacional), sábado e domingo, às 
14h10. Cineflix Shopping Sul  (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 14h10.

INVERNO EM PARIS 
Após a morte súbita de seu pai, o estudante 
Lucas, com raiva e desespero, visita seu 
irmão mais velho em busca de consolo. 
Classificação indicativa: 18 anos. Duração: 
122 min. Gênero: drama. Cinesystem 8 
(legendado), sexta, sábado e domingo, às 
21h15. Cinesystem 9 VIP (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 15h45. Cine Cultura 
Liberty Mall 2 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 16h20 e 20h30. 

O GOLPE DE SORTE EM PARIS 
Fanny e Jean são um casal que tem a 
considerada “vida perfeita”. Quando Fanny 
encontra um antigo amigo da escola, 
ela passa a questionar sua realidade. 
Classificação indicativa: 12 anos.  
Duração: 96 min. Gênero: romance. 
Cinesystem 5 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 19h. Cine Cultura Liberty Mall 
1 (legendado), sexta, sábado e domingo, às 
14h30, 18h30 e 20h30.

ZUZUBALÂNDIA - O FILME 
Zuzu e seus amigos precisam defender o 
Reino das Gostosuras, onde tudo é feito de 
comida, da Bruxa, que criou uma pílula 
mata-fome para impedir as abelhas de 
trabalharem na natureza. Classificação 
indicativa: Livre. Duração: 60 min. Gênero: 
animação. Cinemark Pier 10 (nacional), 
sábado e domingo, às 12h25. Cinemark 
Iguatemi 1 (nacional), sexta, às 15h. 
Cinemark Iguatemi 3 (nacional),  
sexta, às 14h20 e 16h.

JUVENAL E O DRAGÃO
Um jovem aventureiro terá sua  
coragem testada ao salvar a população 
de um reino no sertão paraibano de um 
dragão. Tudo isso para conquistar o 
coração da moça por quem se apaixonou. 
Classificação indicativa: 10 anos. Duração: 
75 min. Gênero: animação. 
Kinoplex Pátio 1 (nacional),  
sexta, sábado e domingo, às 13h.  
Kinoplex Boulevard 4 (nacional),  
sexta, sábado e domingo, às 13h.

SIDONIE NO JAPÃO
Quando uma renomada escritora francesa 
viaja ao Japão para relançar seu best-seller, 
sentimentos e memórias do passado vêm 
à tona. Classificação indicativa: 14 anos. 
Duração: 95 min. Gênero: Romance.  
Cine Cultura Liberty Mall 3 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h15.

BANEL & ADAMA 
Um jovem casal é confrontado com as 
convenções e restrições impostas por 
sua comunidade no Senegal após suas 
demonstrações de afeto incomodarem os 
membros mais conservadores da aldeia. 
Classificação indicativa: 14 anos.  
Duração: 87 min. Gênero: drama. 
Cine Cultura Liberty Mall 2 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h20 e 18h50.

ATÉ QUE A MÚSICA PARE 
Chiara acompanha pela primeira vez seu 
esposo em uma viagem de carro a trabalho, 
descobrindo um novo lado do companheiro 
e pondo os 50 anos de casamento à prova. 
Classificação indicativa: 12 anos. Duração: 
97 min. Gênero: drama. Cinesystem 8 
(legendado), sexta, sábado e domingo, às 14h.

LONGLEGS - VÍNCULO MORTAL 
Uma agente do FBI é convocada para 
reabrir um caso arquivado de um serial 
killer. Conforme desvenda pistas,  
ela se vê confrontada com uma conexão 
pessoal inesperada com o assassino, 
lançando-a em uma corrida contra  
o tempo. Classificação indicativa: 
18 anos. Duração: 101 min. Gênero: 
suspense. Kinoplex Pátio 3 (dublado),  
sexta, sábado e domingo, às 21h10. 

PRINCESA ADORMECIDA
Quando Rosa completa 15 anos, descobre 
que, na verdade, é uma princesa de um país 
distante e, por isso, sua vida pode estar em 
perigo. Classificação Indicativa: 10 anos. 
Gênero: Comédia. Duração: 80 minutos. 
emark Taguatinga 5 (nacional), 
 sexta, às 13h50.

ROTEIRO
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promete diversão para to-
das as faixas etárias. Entre as 
atrações, haverá atividades 
interativas, lanchonete temá-
tica e a reprodução fiel dos 
ambientes do seriado. O ator 

SERVIÇO

SERVIÇO

The Concept Festival 
De hoje a domingo, das 13h 
às 22h,  Parque da Cidade, 
Estacionamento 1.
Entrada gratuita, ingressos 
disponíveis no Sympla

para ficarem atentas olhan-
do para a TV, agora protago-
niza um espetáculo inédito. 
Em um ambiente lúdico e 
interativo, o evento contará 
com uma tenda moderna e 

Luís Rodrigues, que interpre-
ta o Chaves no circo, ressalta 
ao Correio a contínua adora-
ção do público brasileiro pelo 
personagem: “O autor Ro-
berto Gomes Bolaños foi um 
homem genial. Quando cria 
o Chaves e os personagens 
da vila, ele não está apenas 
criando um universo ficcio-
nal que sai da cabeça dele, 
mas, sim, criando um retrato 
metafórico da América Latina 
da sua época. A gente assiste 
e se identifica com as caracte-
rísticas daqueles personagens 
porque eles são humanos, 
não são heróis.”

Divirta-se Mais  •  Brasília, sexta-feira, 11 de outubro de 2024  •  CORREIO BRAZILIENSE26

Cena do Circo 
mágico do Chaves: 
ambiente lúdico e 
interativo

O personagem mexicano 
mais querido do Brasil ga-
nha adaptação para espetá-
culo circense. O Circo Mági-
co do Chaves já passou por 
grandes capitais do país e, 
agora, a próxima temporada 
será em Brasília, com estreia 
marcada para o dia 10 de ou-
tubro. A classificação é livre 
e visa chamar toda a família 
para os shows nas tendas 
montadas no Nilson Nelson.

O seriado Chaves, que há 
décadas chama gerações 

Não contavam 

com a minha 

astúcia

Depois de passar 
por várias capitais 
do país, o Circo 
Mágico de Chaves 
chega a cidade no 
Estacionamento da 
Arena Nilson Nelson

O evento reúne 25 artistas, 
sendo eles cantores, atores e 
acrobatas. A palhaçaria será 
liderada por Rodrigues, que 
destaca a relação estreita da 
série com a estética e circen-
ce: “O seriado sempre flerta 
com a ideia de circo, embora 
não tenha nenhum episódio 
que, de fato, se passe em um. 
Toda a construção do Chaves, 
inclusive, é pensada partindo 
de alguns tipos de palhaço e 
elementos da palhaçaria. To-
do o humor da série e do tex-
to original tem esse tempo de 
comédia tradicional circense, 
então a conexão é clara.”

A produção do espetáculo 
também pensou nos fãs de 
carteirinha que queriam ver 
referências de episódios clás-
sicos desta famosa vizinhan-
ça. “Fazemos referência a di-
versos episódios e não ape-
nas a um específico. Alguns 
icônicos, como a visita à casa 
da Bruxa do 71, aquele outro 
que traz a icônica frase do 
Quico ‘A bola me bateu com 
a bola’ e, é claro, um dos fa-
voritos do público, o episódio 
em que a turma da vila vai a 
Acapulco”, diz Rodrigues.

Acelerem os motores

Circo Mágico do Chaves
Quintas e Sextas: 20:00hs
Sábados: 17:00hs e 20:00hs
Domingos: 16hs e 19hs 
Estacionamento da Arena do 
Ginásio Nilson Nelson . Via N1 
Ingressos: Cadeira central 
Inteira: R$ 70/ *Meia-entrada:
35,00. Cadeira lateral: Inteira: 
R$ 50/ *Meia-entrada: 
25. Camarote: Inteira: R$ 
120/ *Meia-entrada: R$ 60. 
Disponíveis no site da Tickets On

Os amantes de carros e 
música terão o evento perfei-
to para desfrutar neste final de 
semana. De hoje a domingo, 
ocorrerá o festival The Con-
cept Festival no Parque da 
Cidade. As festividades serão 
embaladas ao som de Zeeba, 
Paula Pacheco, Forró do Cer-
rado, entre outros. A classifica-
ção é livre, permitindo que to-
da a família aprecie a exibição 

de carros superesportivos e 
modernos, além de shows e 
atrações para crianças.

A exposição de automó-
veis terá palestras sobre o 
mercado de luxo e os proje-
tos de marcas famosas, como 
Ferrari e Lamborghini. Para 
os entusiastas da música, o 
idealizador do evento, Gillard 
Silva, afirma: “O The Concept 
2024 trará várias atrações. 

Por exemplo, nos dias 11 
e 12, nosso evento estará 
mais voltado para a música 

sertaneja e o forró. Teremos 
como atração principal a 
banda Forró do Cerrado na 

sexta-feira. No sábado, nos-
sas atrações estarão mais li-
gadas ao público da música 
eletrônica e do trap, com a 
presença de Balbino, seguido 
do DJ Leandro Hungria.”

Zeeba é das atrações do Concept Festival 
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A primeira parte da 
quarta temporada de Ou-

ter Banks chegou ontem à 
Netflix. A série, que estreou 
em 2020, gira em torno do 
personagem John B, que 
ao lado de seus amigos, 
busca um tesouro relacio-
nado ao desaparecimento 
de seu pai. Na nova trama, 
o grupo enfim encontra o 

tesouro que tanto pro-
curava. Tudo parece 

tranquilo na ilha onde resi-
dem até que um novo mo-
rador coloca a turma em 

perigo novamente. Estrela-
da por Chase Stokes, Ma-
delyn Cline, Rudy Pankow 

e Madison Bailey, a conti-
nuação da produção conta 
com dez episódios no total. 

Séries e fi lmes 
com aventuras e 
mistérios tomam conta 
dos streamings neste 
fi m de semana

Tipos de gentileza
(DISNEY+) 
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Catharina Braga

Disclaimer 
(APPLE TV+)

O primeiro capítulo da minissérie Disclaimer estreou hoje 

na plataforma digital Apple TV+. Protagonizada por Cate 

Blanchett, Kevin Kline e Sacha Baron Cohen, a produção 

conta com sete episódios no total, que serão divulgados 

semanalmente. Baseado no livro Renée Knight, o enredo 

acompanha uma renomada jornalista que, após receber 

um livro misterioso, terá que impedir que seus segredos 

sombrios sejam expostos e proteger sua família. 

*Estagiária sob a supervisão de Severino Francisco

Tomb Raider: 
a lenda de Lara Croft 
(NETFLIX) 

Outra adição à Netflix é a série de animação Tomb Raider: 

a lenda de Lara Croft. Escrita e produzida por Tasha Huo, 

a produção é ambientada depois dos eventos da trilogia de 

videogames Survivor, da franquia Tomb Raider. Na trama, Lara 

Croft é forçada a retornar para casa quando um artefato chinês 

é roubado da mansão Croft. Sua busca a levará a uma jornada 

de autoconhecimento e aventuras ao redor do mundo. 
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Entre segredos e autoconhecimento

A plataforma digital Disney+ recebeu, ontem, o 
trabalho mais recente do diretor Yorgos Lanthimos, Tipos 

de gentileza. Protagonizado por Emma Stone (foto), Jesse 

Plemons, Willem Dafoe e Margaret Qualley, o longa 

apresenta três histórias entrelaçadas que exploram os 

caminhos imprevisíveis da vida e os desafios pessoais dos 

personagens. Premiado no Festival de Cannes de 2024, 

o filme repete a parceria da dupla Stone e Dafoe com o 

cineasta grego após Pobres criaturas. 
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*Consulte as condições de cada benefício no site. Só serão concedidos aos assinantes mediante apresentação do cartão digital Clube do Assinante

(disponivel no aplicativo Correio Braziliense), e de um documento de identificação do titular da assinatura. Central de Atendimento Assinante: (61) 3342-1000 - opção 3.

@CLUBECORREIOBRAZILIENSE

Acesse o nosso site e
veja as informações
completas, além de
todos os benefícios

disponíveis

www.clubedoassinante.
correiobraziliense.com.br

Essas vantagens emuitomais!

CASACOR BRASÍLIA
Acontece de 15 de agosto a 16
de outubro, na Arena BRB
Mané Garrincha, commuitas
novidades para os visitantes.
Assinante do Correio
Braziliense tem 30%
de desconto.

Cafeteria e Chocolataria com
produtos artesanais, feitos no Rio
Grande do Sul!
Assinante do Correio Braziliense
tem 20% de desconto em produtos
da loja, exceto cafeteria. Para
para pagamentos em PIX ou
dinheiro.

LUGANO TAGUATINGA

20%DE DESCONTO* 20%DE DESCONTO* 25%DE DESCONTO*

PIZZARIA PRIMO PIATO
Momentos para toda família
que só a tradição da Primo Piato
pode proporcionar.
Assinante do Correio Braziliense
tem 25% de desconto na loja ou
retirada.

CINESYSTEM
Tenha uma experiência
cinematográfica além dos
filme, acompanhado de
muito conforto e diversão
para toda família.
Assinante do Correio
Braziliense tem 50% de
desconto.

Uma corrida com percursos de
5k e 10k, só para elas!
O Encontros delas acontece
na avenida Lago Sul.
Use o cupom: CCB50ED

CORRIDA ENCONTRO
DELAS Clínica de dermatologia e

procedimentos tecnológicos,
localizado do Centro Médico
Júlio Adnet.
Assinante tem 20% de desconto
para procedimentos tecnológicos
e 10% para procedimentos
injetáveis.

MONTE PARNASO
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É difícil lidar com pessoas ambíguas, 
que parecem concordar, mas ao mesmo 
tempo discordar, de tal maneira, que 

seria impossível se associar a elas e fazer algo 
interessante. Tolere, esse tipo de pesso   
veio para ficar.

São tantas coisas que ainda precisam 
ser organizadas que parece que nunca 
vai começar o baile. Vai chegar uma 

hora em que você vai ter de começar a atuar e 
desempenhar seu papel, a despeito de o cenário 
não estar pronto.

Cabe a você demonstrar que não é 
impossível realizar as pretensões  
atuais, a despeito dessa torcida contra 

que só consegue enxergar problemas  
e dificuldades insuperáveis. Faça a  
sua magia, demonstre.

Mesmo que você tenha feito sempre 
tudo de determinado jeito, ainda assim 
o tempo é implacável e muda todas as 

coisas. Todas as tradições nasceram em  
algum momento, e por terem nascido,  
terminarão também.

LEÃO: O que você tiver de dizer, diga 
com total desapego aos resultados, com 
a alma orientada exclusivamente pela 

necessidade de esclarecer o panorama a todas as 
pessoas envolvidas. As reações delas  
não estão sob seu controle.

O momento é complexo, porque em 
certos momentos tudo parece ao alcance 
da mão, para no instante seguinte estar 

tudo tão fora do alcance que sua alma é  
tentada a desistir. Procure agir com total 
desapego dos resultados.

Caiu no seu colo a responsabilidade de 
coordenar tudo para que as coisas fluam 
da forma mais organizada possível, e 

nesse sentido você precisa ter em mente que 
nada nem ninguém vai ajudar no  
processo, ao contrário.

Parece estar tudo certo, mas um 
pressentimento estranho não permite 
que sua alma concorde com isso, 

para ela algo está fora do lugar e precisa ser 
investigado antes de tudo degringolar.  
Essa é sua missão do momento.

A teoria é linda, mas ninguém sabe 
como colocar as coisas em prática,  
e isso faz toda a diferença do Universo, 

porque de ideias os seres humanos  
estão cheios, mas de boa vontade  
de praticar, esses são poucos.

É irrelevante que os resultados não 
estejam à altura das expectativas,  
o que importa mesmo é sua alma não 

perder tempo com lamentos que, depois, se 
mostrariam totalmente inúteis.  
Melhor seguir em frente.

As ideias não estão sujeitas à força 
da gravidade, levitam no infinito sem 
nenhum compromisso de passarem 

para a realidade concreta. Elas produzem 
entusiasmo, e o resto fica por conta de  
sua força de vontade.

De vez em quando é propício mandar a 
prudência passear, e a despeito  
do nó na barriga que dá o medo,  

ainda assim atuar com atrevimento,  
passando através de todas as  
restrições e se lançando à aventura.

NUMA HORA parece estar tudo sob controle e o panorama brinda com 
serenidade, na hora seguinte tudo degringola e se descontrola, brindando  
com a angústia da incerteza; os trancos, barrancos e solavancos da realidade 
mundana vão se tornando mais frequentes e com maior intensidade,  
como um terremoto que se mantém ativo por mais tempo do que seria natural 
e esperado. Haja presença de espírito para se manter imparcial no meio 
desse angu em que se transformou o mundo, os negócios, relacionamentos 
e até as distrações, porque nada pode nos ajudar nessa hora a não ser a 
imparcialidade e o espiritual esforço de preservar igualdade de ânimo diante 
dos acontecimentos, tanto os que nos afetam positivamente  
quanto os de natureza negativa também.

HORÓSCOPO

Presença de espírito

DATA ESTELAR: Mercúrio e Urano em quincunce.

Oscar Quiroga   •฀฀ oscar.quiroga@estadao.com.br

LIBRA (23/09 a 22/10)

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)

PEIXES (20/02 a 20/03)

TOURO (21/04 a 20/05)

GÊMEOS (21/05 a 20/06)

CÂNCER (21/06 a 21/07)

LEÃO (22/07 a 22/08)

VIRGEM (23/08 a 22/09)

ÁRIES (21/03 a 20/04)

PASSATEMPO

Com
panhia das Letras

FÓ
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NECA — ROMANCE  
EM BAJUBÁ
DE AMArA MOirA. COMPAnhiA  
DAS LETrAS, 120 PáginAS. r$ 
Em um reencontro com  
um antigo amor, uma travesti 
relembra dos tempos em que era 
prostitua e dos sonhos acalentados 
na época. Professora de literatura 
e ativista, Amara mergulhou em 
linguagem atrevida e sofisticada para 
falar de um universo pouco explorado 
no romance contemporâneo. 

nA ESTAnTE nAhiMA MACiEL

TERRA PROMETIDA
DE JOAn LOwELL.  
TrADuçãO: MAThEuS PESTAnA. 
ErCOLAnO,  256 PáginAS. r$ 89,90
A reedição do relato de  
Joan Lowell de sua passagem 
pelo Planalto Central em 1930 
vem acompanhada de textos dos 
tradutores e do repórter Chico Feliti e 
consiste em uma crônica curiosa sobre 
a aventura de uma atriz famosa  
no interior do Brasil. 

NOSSO CORPO ESTRANHO
DE rEginALDO PuJOL FiLhO. FóSFOrO, 
120 PáginAS. r$ 69,90
Um artista rejeitado pelo meio da arte 
brasileiro encontra eco no cenário 
de Nova York, onde é comparado aos 
maiores nomes da cena local. Como se 
fosse um curador, o autor se apropria 
da linguagem da crítica para levar 
o leitor a adentrar o imaginário do 
personagem, que encara a grande 
exposição na cidade americana como 
uma espécie de redenção.

ERCO
LAN

O

TÉDIO TERMINAL
DE izuMi Suzuki.  
TrADuçãO: AnDrEi CunhA,  
riTA kOhL E EuniCE SuEnAgA. DBA,  
222 PáginAS. r$ 76,90
Escritos nos anos 1980 e  
assinados por uma autora  
considerada um ícone da 
contracultura japonesa,  
os sete contos deste livro são 
surpreendentemente carregados  
de atualidade e de visceralidade,  
com narrativas que vão da  
distopia ao surreal.

DB
A
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SUDOKU

NOVELAS / CAPÍTULO DE HOJE

© Ediouro Publicações – Licenciado ao Correio Braziliense para esta edição

DIRETAS DE ONTEM SUDOKU DE ONTEM

No rancho fundo
(GLOBO, 18H30)

Dona Castorina confirma a 
Quinota e Torquato Tasso que 
ganhou o anel de turmalina de 
Blandina. Padre Zezo nega a 
anulação do casamento de Zé 
Beltino. Blandina desrespeita 
Deodora e Ariosto, e Marcelo 
Gouveia tenta reparar a 
situação. Zefa Leonel consegue 
tirar o anel do dedo de Dona 
Castorina, que deixa a casa de 
Quinota. Deodora rouba o anel 
de Dona Castorina, que acaba 
caindo no chão, e Marcelo 
Gouveia a socorre. Zefa Leonel 
desabafa com Quinota sobre a 
dor de ter perdido Tia Salete e 
Margaridinha. Ariosto, Deodora 
e Primo Cícero chegam para 
falar com os Leonel. Quinota e 
Artur procuram Blandina.

Volta por cima 
(GLOBO, 19H45)

Osmar avisa a Doralice que 
sairá de casa. Armando se muda 
para a casa de Violeta. Violeta 
se preocupa ao ver os capangas 
de Armando com sua mudança. 
Tati entrega para Madelena 
o dinheiro que ganhou do tio. 
Jô e Cacá têm uma ideia para 
expulsar Armando da casa de 

Violeta. Jão questiona Neuza 
sobre sua implicância com a 
Viação Formosa. Jô inventa uma 
história para Armando sobre a 
morte de Baixinho. Sebastian 
se encontra com Jô. Violeta 
vai atrás de Osmar na casa de 
Doralice. Roxele conta para Cida 
que Sidney se insinuou para 
Rosana. Madalena descobre que 
Chico mentiu para ela. Violeta 
encontra Osmar. Madalena tira 
satisfação com Chico.

Mania de você  
(GLOBO, 21H20)

Luma não conta a verdade sobre 
Mavi para Viola. Mércia tenta 
convencer Luma a não aceitar a 
proposta de Mavi. Viola estranha 
a mudança de opinião de Mavi 
sobre Luma. Luma aceita o 
dinheiro de Mavi, deixando claro 
que ainda deseja se vingar do 
rapaz. Rudá critica Luma por ter 
feito um pacto com Mavi e reage 
quando ela afirma que Viola é a 
cúmplice do empresário. Moema 
não acredita que Luma tenha 
feito o pacto com Mavi em favor 
de Rudá, e incentiva o neto a 
procurar por Viola.  
Rudá confronta Viola e  
afirma saber que ela e  
Mavi são sócios no resort.
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N
a Guerra Fria, 
quando superpo-
tências acumula-
vam bombas atô-

micas na disputa por áreas 
de influência, os Estados Uni-
dos souberam explorar seu 
“soft power”, o poder brando 
de fazer amigos e influenciar 
pessoas, sem recorrer ao du-
ro poder das armas ou das 
finanças. Apelaram ao poder 
de fogo da cultura, usaram 
até notas disparadas pela 
turma do jazz — como as do 
trumpete de Louis Armstrong, 
em excursões pelo mundo nas 
quais os músicos nem suspei-
tavam que serviam de cober-
tura a contatos de agentes da 
CIA e suas agendas ocultas.

Até a promoção da baixi-
nha notável Carmen Miran-
da, na Broadway, fez parte 
do arsenal da diplomacia 
cultural americana, num 
esforço de aproximação de 
Washington com o Brasil, 
veja você. A cultura é ferra-
menta poderosa.

Brasília, quem sabe, tam-
bém vai aprender, um dia, 
a divulgar melhor a quali-
dade de seus artistas para 
mudar a imagem da cidade, 

hoje confundida, no resto 
do país, com os afamados 
corredores da política e seus 
desvios para escândalos de 
péssima memória. Escânda-
los protagonizados por gen-
te de todo o país, aliás.

Afinal, na música de 
Brasília, berço de talentos 
nacionais do rock — e do 
chorinho, e do rap —, mãos 
leves são as de pianistas 
como a nossa onipresente 
Marília de Alexandria, pro-
fessora de muita gente boa, 
que dia desses acompanha-
va um animado coral da ci-
dade em festival de música 
em Medellin, na Colômbia.

Baixaria, nesse meio, é o 
que faz elegantemente um 
Osvaldo Amorim, mestre 
diplomado no contrabaixo, 

diretor musical, professor e 
ativo promotor cultural. Na 
capital, indo a algum local 
com música de qualidade, 
você se arrisca a encontrar o 
baixista Osvaldo. Na última 
abertura de exposição do 
Museu Nacional da Repúbli-
ca, há duas semanas, lá esta-
va ele, com outros músicos 
de igual calibre, um baixo 
que — me perdoe o troca-
dilho — levanta o astral por 
todo canto da cidade.

Nem os bichos ficam 
imunes ao feitiço dos mú-
sicos na capital. Compro-
vei, pessoalmente, tocando 
pandeiro, no meu jardim, 
ao me juntar a um dos sa-
raus que o vizinho de con-
domínio tinha o bom gosto 
de promover, nos fins de 

semana, com uma turma 
habituada a tocar no Calaf, 
templo musical da cidade.

Nos primeiros toques de 
mão, vi folhas balançando 
numa das árvores próxi-
mas, e delas saiu, alegrinho, 
em direção ao instrumen-
to, um saruê, animal cada 
vez mais comum por aqui, 
até na vegetação urbana do 
Plano Piloto.

Fiz um gesto em direção 
ao bichinho, ele recuou; fi-
quei imóvel, a não ser pelo 
batuque no pandeiro; e o sa-
ruê retomou a andança em 
minha direção.

Ah, alegria, tornar-se um 
verdadeiro pandeirista de 
Hamelin, encantando a fau-
na, como num conto de fa-
das. Era o que pensava eu, 

até que o traiçoeiro gamba-
zinho chegou a meu tornoze-
lo, onde pespegou uma den-
tada certeira como a de um 
roedor de terno e gravata, da 
raça mordedora de verbas do 
orçamento secreto.

Resultado do samba: oito 
injeções no posto de saúde, 
de antirrábica, antitetânica e 
anti-histamínica. Braços, co-
xas e nádegas, nenhum ficou 
sem picada. E a lição: se vo-
cê não for profissional, evite 
tocar qualquer instrumento 
perto de um saruê.

Ora, os bichos da capi-
tal. Eu devia saber. Acostu-
mados à boa música, esses 
animais de ouvido apurado 
fazem uma crítica violenta. 
Intransigente.

E como dói.

Mão leve, 
baixaria  
e saruê




